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A New Holland, junto à sua rede de concessionários. instalou uma rede de correção RTK em locais 

estratégicos de várias regiões. A partir de agora. os sinais de satélite chegarão com maior disponibilidade 

aos receptores de GPS New Holland instalados nos tratores. pulverizadores e colheitadeiras dos produtores. 

Para mais informações sobre a rede RTK, procure a concessionária New Holland da sua região. 

NEW HOLLAND . EM TODOS OS CAMPOS , CULTIVANDO NOVOS TEMPOS . 
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Chegou a vez de
evoluir na GESTÃO

São reconhecidas as conquistas empreendidas pelo produtor brasileiro
nos últimos tempos. Mas ele ainda precisa melhorar muito um aspecto:
sua maneira de administrar o próprio negócio. É o que afirma o consultor
Marcelo Prado, da MPrado Consultoria, sediada em Uberlândia/MG. “Eu
diria que a evolução da gestão não acompanhou a evolução tecnológica
e comercial. Por uma sensibilidade minha, cerca de 20% dos agricultores
têm uma boa qualidade de gestão e outros 80% estão numa fase de
evolução”, atesta o consultor e
palestrante. E ele afirma ser
possível sempre obter esta
própria conquista. Quem está
garantindo começou a
perder a visão aos 8 anos de
idade (hoje só possui 1% da
capacidade) e, mesmo assim,
formou-se em Agronomia, foi
alto executivo de uma
empresa e montou a maior
consultoria focada em
agronegócio do país. E lançou
o livro Meu Jeito de Ver.

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com
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A Granja — O agronegócio brasilei-
ro cresceu muito nos últimos tempos em
produção, produtividade, expansão, expor-
tações... mas o produtor evoluiu nesta pro-
porção na gestão do seu negócio?

Marcelo Prado — Antes de responder
a pergunta, gostaria de fazer uma introdu-
çãozinha sobre o contexto da pergunta. A
agricultura brasileira nos anos 70 e 80 teve
a primeira grande onda de evolução, que
foi a evolução tecnológica. E aí começou
a se perceber que se produzia melhor, mas
ainda não se estava ganhando dinheiro, e
se viu que um dos grandes problemas era
a comercialização. Então, os anos 90 fo-
ram os anos da segunda grande onda da
evolução da agricultura, que foi a qualida-
de da comercialização, o agricultor se pre-
ocupar mais com as formas de comerciali-
zação, escalonar a comercialização, fazer
fechamentos futuros para se proteger e
tentar fazer uma média legal na comerciali-
zação para ele poder ganhar dinheiro. En-
tão, já houve uma evolução significativa.
Quando entrou o ano 2000, aí começou a
se ver “já estamos produzindo bem, esta-
mos comercializando melhor, mas o que
está faltando agora”? Está faltando ges-
tão. Então, começou no ano 2000 uma gran-
de sensibilização do agricultor para a evo-
lução dos níveis de gestão e de gover-
nança do negócio. Eu diria que a evolu-
ção da gestão não acompanhou a evolu-
ção tecnológica e comercial. Existe um gap
(lacuna) significativo ainda na parte ge-
rencial e de administração do negócio. Por
exemplo, numa ocasião, no Paraná, eu, fa-
zendo uma palestra, perguntei a 200 agri-
cultores se estávamos efetivamente fazen-
do o dever de casa naquelas ferramentas
de gestão que eu havia acabado de ter
apresentado, e duas pessoas apenas dis-
seram que sim, que estavam adotando
aquelas ferramentas e fazendo aquilo que
era necessário dentro dos princípios bási-
cos de uma boa gestão. Eu diria que, por
uma sensibilidade minha, hoje cerca de
20% dos agricultores têm uma boa quali-
dade de gestão e outros 80% estão numa
fase de evolução, se sensibilizando sobre
a importância das ferramentas de gestão,
para que ele possa ter mais retorno sobre
o capital investido, sobre o negócio e as-
sim por diante.

A Granja — Pelas suas andanças
como palestrante, o que o senhor obser-
va como maiores erros de gestão por
parte do produtor ou do administrador

no agronegócio?
Prado — Eu acho que o principal erro

é não fazer uma boa gestão do fluxo de
caixa, que é uma ferramenta muito simples.
Por exemplo: o produtor tem uma capaci-
dade X de geração de caixa e muitas vezes
ele faz expansões maiores que sua própria
capacidade de geração. A falta, às vezes,
de capital de giro, faz com que ele compre,
por exemplo, muitos insumos para a safra,
Com isso, toda a vez que ele compra qual-
quer bem ou produto a prazo, ali dentro
está embutido um juro. Então, você incor-
re em custos mais altos e, consequente-
mente, a margem bruta do negócio fica mais
apertada. Ao ficar mais apertada, qualquer
resfriado vira pneumonia. Ou seja, qual-
quer pequena quebra de produção, qual-
quer alteração do câmbio, no mercado, no
preço já pode complicar totalmente a saú-
de financeira do negócio. A principal aten-
ção que o produtor precisa ter é com o
fluxo do caixa e com o orçamento do ne-
gócio. Muitas vezes, por exemplo, ele com-
pra um produto para vencer em janeiro, só
que ele vai colher o produto dele em mar-
ço, abril, e vai ter que renovar aquilo. E a
hora que renovar aquele vencimento, aí
ele incorre em juro alto. Este é um dos gran-
des erros. E eu também acho que a agri-
cultura brasileira está com um nível muito
baixo de terceirização e isso tem feito com
que o agricultor brasileiro tenha que se
imobilizar demais. O índice de terceiriza-
ção da agricultura da Argentina e dos Es-
tados Unidos é ao redor de 70%, enquan-
to no Brasil é em torno de 25%. Há um
descompasso com as médias de dois ou-
tros concorrentes. Há uma imobilização
maior. E quando o produtor se imobiliza,
ele precisa de capital, e, então, aquele ca-
pital que poderia ficar no giro do negócio
para comprar insumo vai para ativos de
máquinas, implementos e tal. E aí, muitas
vezes, o produtor acaba incorrendo num
nível de endividamento que não é tão sau-
dável e coloca o negócio dele em risco.

A Granja — Que erros os gestores
mais cometem em tempos de bonança, de
preços remuneradores, como este que vi-
venciamos neste momento?

Prado — Em momentos de bonança,
os erros que mais ocorrem é fazer um pla-
nejamento futuro pensando que vai ser
sempre bonança. Se você olhar para o his-
tórico dos preços das commodities, se
olhar os gráficos, geralmente se parecem
a um exame de cardiograma ao longo dos

anos: sobe, tem ciclo de alta, depois tem
um ciclo de baixa. Isso é normal, natural
do negócio. Dentro da fazenda a gente
sempre diz que existem os anos de vacas
gordas e os anos de vacas magras. Então,
quando você tem um ano favorável igual
a agora, se você for planejar daqui a cin-
co, seis anos, e dimensionar o negócio
pensando que sempre vai ter estes níveis
de preço, geralmente é um erro que se co-
mete. Aí, muitas vezes se faz uma expan-
são muito acentuada, principalmente os
agricultores que estão em fronteiras agrí-
colas, eles acabam dobrando de tamanho,
duplicando de tamanho a área plantada e
isso acaba colocando o negócio em risco.
O grande erro na fase boa é este, esquecer
que sempre existirão bons anos e anos
menos bons. Acredito é que, quando você
tem anos bem favoráveis como estamos
tendo agora, também seria o momento de
resgatar o capital de giro do negócio para
quem está sem capital de giro. Porque quan-
do você tem um ano favorável de preço,
sua margem e o lucro tornam-se altos. En-
tão, era a hora de fazer um pouco de capi-
tal de giro. Normalmente, o agricultor quan-
do tem o capital de giro, às vezes acaba
imobilizando-o, comprando mais terras,
mais máquinas e implementos. Você tendo
capital, pode comprar melhor seus insu-
mos, à vista, uma forma de reduzir seus
custos de produção. Então, uma outra al-
ternativa legal em épocas favoráveis é for-
mar um capital de giro. Existe um ditado
caipira que fala que “quem tem dinheiro,
ganha dinheiro”. Então, quando se tem
dinheiro, se pode no momento certo com-
prar a fazenda do vizinho numa condição
melhor, comprar seus insumos numa con-
dição melhor.

A Granja — O que se pode esperar, o
que o senhor tem visto, da segunda gera-
ção dos produtores que desbravaram o
Centro-Oeste, que agora estão assumin-
do os negócios? Eles são mais profissio-
nais?

Prado — A agricultura do Centro-Oes-
te é a mais profissionalizada do Brasil. O
Cerrado quando foi aberto se caracteriza-
va por solos muito pobres em fertilidade.
É uma agricultura que só dá certo se você
for altamente profissional. Enquanto, por
exemplo, regiões de solos de alta fertilida-
de, como se tem em algumas partes do es-
tado de São Paulo e do Paraná, há situa-
ções em que a natureza já te ajudava. Se
você fizesse um plantio e a lavoura não



8  |  OUTUBRO 2012

O  SEGREDO DE QUEM FAZ

O livro conta
para as pessoas que,

mesmo você
 tendo uma

limitação física, se
você tiver um sonho,

é possível
alcançá-lo

Em momentos de
bonança, um dos

erros que mais
ocorrem é não fazer

um planejamento
futuro pensando

que vai ser sempre
bonança

nascesse tão homogênea, a qualidade do
solo era capaz de fazer com que aqueles
espaços vazios, as falhas, fossem ocupa-
dos por melhor engalhamento da lavoura
e, como consequência, as quedas de pro-
dutividade eram bem pequenas. Agora,
quando se tem uma atividade agrícola
num solo pobre, se você não for altamen-
te profissional em todos os sentidos, a
sua chance de ser competitivo é peque-
na. Então, eu diria que a agricultura do
Centro-Oeste foi concebida num proces-
so bem mais profissionalizado e tecnifi-
cado. E a segunda geração está vindo aí
também com alto nível, porque são os jo-
vens que se prepararam, que estudaram
nas melhores universidades, fizeram cur-
so no exterior, que sabem fazer operações
na Bolsa de Chicago. Então, está vindo
aí uma geração muito bem preparada. A
única ressalva que faço é a seguinte: não
vou regionalizar, é em nível nacional mes-
mo, mas ao longo dos anos, por ser a agri-
cultura um segmento que nós sempre re-
clamamos de alguma forma, que é uma
atividade difícil, sofrida, complexa, o que
acontece? O jovem que cresce nesta fa-
mília ouvindo o pai falando isso, a mãe
falando isso, quando faz 18 anos, o que
ele pensa: quero ser engenheiro, profes-
sor, dentista, dono de uma boate. Há um
percentual entre os empresários rurais,
agricultores, um percentual de gente que
não se interessa pelo setor. E aí cabe às
empresas ou aos agricultores fazer uma
gestão profissionalizada, estruturar a
governança do negócio para, quando ele
estiver idoso ou vier a faltar, que o negó-
cio seja perene por meio da profissionali-

zação, porque parte dos filhos dessas
famílias não se interessa pelo negócio.
Um foi ser médico, outro foi ser profes-
sor, arquiteto, outro foi morar no exteri-
or... Então, tem as duas coisas: uma nova
geração muito informatizada, tecnificada,
querendo implantar a agricultura de pre-
cisão, totalmente conectada nas ferramen-
tas de smartphones, antenada com a no-
tícias online; e em paralelo, fazendo um
contraponto, parte dos jovens que não
se interessaram pelo negócio dos pais e
que estão buscando outras profissões,
outros caminhos. E parte deste fenôme-
no se dá por crescerem escutando que a
atividade é difícil.

A Granja — O que o senhor aborda
no livro Meu Jeito de Ver?

Prado — Aos 8 anos de idade foi des-
coberta em mim uma doença chamada re-
tinose pigmentar, que leva a uma degene-
ração progressiva da retina que vai le-
vando a uma perda progressiva da visão
até perdê-la praticamente toda. Então, aos
8 anos de idade eu perdi praticamente 50%
da visão, bruscamente. Aí ela foi decain-
do pouco a pouco, e aos 17 anos eu só
tinha 30% da visão, o que dava para eu
andar sozinho na rua, reconhecer as pes-
soas a cinco metros de distância, ler as
manchetes dos jornais em letras grandes
e só. Eu não conseguia ler um livro, um
jornal, não conseguia ler as legendas de
um filme... Hoje, existe uma estrutura toda
montada para a pessoa que tem deficiên-
cia física e tal, mas na minha época não
tinha. Bem pelo contrário, ter uma defici-
ência era um pecado mortal. Eu me lem-
bro de meninos na rua que me xingavam.
Eu não tinha feito nada para ninguém,
estava passando da escola para casa e
muitas vezes os meninos me xingavam.
Bem, eu fiz faculdade e tive muita dificul-
dade para cursar porque escolhi Agrono-
mia, que era o meu sonho, o que eu gos-
tava. Meu oftalmologista na época me
falou que eu não tinha condições de ser
agrônomo com a visão que tinha. Mas
era um sonho que eu tinha, batalhei por
isso, consegui. Depois que me formei, eu
entrei no Grupo Algar, de Uberlândia/MG,
e comecei carreira como uma espécie de
gerente de fazenda. Cresci muito lá den-
tro e me tornei vice-presidente da divi-
são Agro, muito importante dentro do
Grupo que tinha muitos negócios. Na
época, chegamos a ser o segundo maior
produtor de soja do Brasil. Quando eu

completei 35 anos de idade, meu proble-
ma estava evoluindo, fiz uma cirurgia em
Cuba que não deu certo, e fiquei pratica-
mente com traços de visão, cerca de 1%.
Se a janela está aberta, vejo a claridade
do sol, quando a luz acende, apaga. E foi
isso. Aí eu tive que fazer uma reengenha-
ria da minha vida profissional porque eu
era um profissional bem operacional, bem
voltado para decisões do campo, fui fa-
zer um mestrado em Administração de
Empresas, depois fiz vários cursos de es-
pecialização em administração, marketing,
gestão, liderança e tive que me posicio-
nar mais como um profissional de admi-
nistração. Houve uma reestruturação do
Grupo Algar, em 1999, e eu saí e montei a
MPrado. A MPrado é uma empresa de
consultoria focada em agronegócio, é
hoje a maior empresa de consultoria fo-
cada o agronegócio do país, com clien-
tes em 25 estados, na Europa e na Améri-
ca do Sul. O objetivo do livro é contar
para as pessoas que, mesmo você tendo
uma limitação física, se você tiver um so-
nho, uma crença, uma paixão por alguma
coisa, se você lutar, batalhar, é possível
alcançar. Eu doei os direitos autorais ao
Instituto Integrar, que ajuda pessoas com
deficiência física a entrar no mercado de
trabalho. O objetivo foi este: mostrar pras
pessoas que não devem desanimar ou ser
fracas com qualquer pequeno problema.
Eu tinha nas mãos um grave problema,
mas acreditei, segui em frente e consegui
realizar parte dos meus sonhos. Ainda
tenho vários outros...
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AS REALIDADES DA
PRODUTIVIDADE DOS

SONHOS
U ma sugestão: ao ler a reporta-

gem de capa desta edição, aten-
te-se aos detalhes do texto. As

minúcias explicam como foi perfeita-
mente possível colher mais do que o
dobro da produtividade média nacio-
nal de soja. Batemos um bom papo
com os vencedores do concurso De-
safio Nacional de Máxima Produtivi-
dade, promovido pelo Comitê Estra-
tégico Soja Brasil (Cesb), e eles nos
contaram porque 90, 100 sacas de soja
por hectare migrou da esfera dos so-
nhos para a plataforma das colheita-
deiras. Entre os relatos, interessante
a colocação de um deles, do produtor
paranaense Ely de Azambuja Germa-
no Neto. Para ele, muitos agriculto-
res que reclamam de suas baixas pro-
dutividades esquecem de realizar ta-
refas básicas nas suas propriedades.
Fica a dica. Aliás, ficam as dicas que
estão a seguir. São exemplares.

E o que dizer do exemplo de vida
do entrevistado de O Segredo de Quem
Faz, Marcelo Prado, fundador da
MPrado Consultoria. Ele perdeu a me-

tade da visão de um momento para
outro aos 8 anos de idade, hoje lhe res-
ta apenas 1% da capacidade, mas em-
preendeu muito na vida e tornou-se um
palestrante bastante requisitado para
falar de gestão na propriedade agríco-
la; e gestão de vida, claro. É mais uma
aula desta edição.

Que tem muito mais. Como as re-
portagens sobre três grandes eventos,
os congressos de Milho e Sorgo e de
Fertilizantes, além do Fórum de Agro-
negócio, que reuniram muitos experts
do agronegócio brasileiro e até mun-
dial.

Por falar em gente que faz muito,
mas muito mesmo pelo agronegócio
brasileiro e mundial, a edição relata –
e veicula – muitas imagens como a
desta página, da entrega da premiação
Destaques A Granja do Ano 2012,
um jantar histórico realizado durante
a Expointer. Uma noite muito interes-
sante.

Assim como esta edição. Pode con-
ferir!

Boa leitura!
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COMEÇAMOS ARMAZENANDO CONHECIMENTO. 
HOJE EM DIA, ARMAZENAMOS 

Todo o produto Kepler Weber é feito para os melhores resultados. 
O Investimento em tecnologia e inovação, a qualidade das matérias-primas e os projetos 

sob medida, desenvolvidos por uma equipe de profissionais qualificados fazem os 
equipamentos Kepler Weber serem mais do que grandes soluções em armazenagem: 

são ferramentas que impulsionam o crescimento do seu negócio, 

f(EPLERINEBER® 
Armazenagem de resultados. Esse é o nosso negôcio. 
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30 bilhões
de dólares. Este é o montante que o seguro rural americano vai pagar aos produtores daquele país 

para indenizá-los em função das perdas causadas pela mais devastadora estiagem desde 1930. “O go-
verno dos EUA mantém um programa de seguro que dá segurança real para o produtor. Os americanos 
estão vivendo a maior quebra de safra e estão sendo prejudicados na totalidade, mas o seguro garante 
rentabilidade para o produtor”, resumiu Nelson Picolli, diretor da Aprosoja/MT, integrante de um grupo 
de produtores brasileiros que visitou o país em setembro.

Aproximadamente 85% dos produtores americanos contratam seguro agrícola. Do custo, o governo 
banca de 48% a 60% do valor contratado. Sendo assim, resta aos agricultores investir apenas cerca de 
US$ 30 por acre (R$ 75 por hectare). Em caso de desastres naturais, o governo retorna um percentual 
calculado com base no referencial de preço do grão praticado no mês de fevereiro e na média de produ-
tividade dos últimos dez anos.

Soja sem fim
no Paraná

O Paraná nunca viu tamanha área de soja como 
a da safra 2012/13. Serão 4,56 milhões de hectares 
– 4% a mais que um ano atrás –, o que representa 
80% da área total de grãos do estado neste verão, 
de 5,67 milhões de hectares. Para dar espaço ao 
avanço da oleaginosa, o milho perdeu 13% do 
terreno, o feijão, 12% e o arroz, 4%. As estatísticas 
são da Secretaria Estadual da Agricultura e Abas-
tecimento, que prevê uma produção total de grãos 
25% superior à da safra anterior.

Mais Alimentos recorde
O Programa Mais Alimentos, a linha de crédito do 

Ministério do Desenvolvimento Agrário que financia 
a modernização das propriedades familiares, deverá 
bater em R$ 3,5 bilhões de contratações em 2012/13. O 
desempenho seria, então, 4,9% superior ao período an-
terior, de R$ 3,12 bilhões (número preliminar). Pratica-
mente todos os estados tiveram crescimento no número 
de contratos desde o início do Programa, em 2008/09.

16 milhões
de toneladas de milho. Esta é a previsão de exportações feita pela Conab 

para o ano agrícola 2011/12, volume jamais atingido, e 6,7 milhões de tonela-
das a mais que os embarques da temporada anterior. O país vai tirar proveito da 
safra interna recorde, ao mesmo tempo em que a demanda internacional está 
aquecida e, para completar, os americanos, disparados os maiores produtores, 
estão amargando perdas graves pela estiagem.

Boa notícia!
Prepara-se para a conta de energia 

elétrica: ela vai cair! É o que garante o 
ministro do Desenvolvimento Agrário, 
Pepe Vargas. Segundo ele, a agricultura 
também será beneficiada pela redução 
das tarifas recentemente anunciada 
pela presidente Dilma. “A medida reduz 
(o custo) para o agricultor que gasta 
energia na agroindústria, reduz para o 
que faz irrigação, reduz para a agricul-
tura familiar. Se for (um consumidor) 
de alta tensão, cai até 28%, se for de 
baixa tensão, cai 16%. Para todos, há 
benefício”, disse o ministro.

Agro dá show na bolsa
As ações das empresas ligadas ao 

agronegócio registram uma bela recu-
peração neste ano. Das 15 companhias 
listadas na BMF&Bovespa, os papéis de 
nove subirem acima do Ibovespa, segun-
do levantamento do Valor Data entre as 
empresas com receita anual superior a R$ 
100 milhões. A Minerva Foods mais que 
dobrou em nove meses. Os demais cres-
cimentos foram: Agrenco (73,33%), SLC 
Agrícola (45,55%), Fertilizantes Heringer 
(45,05%), São Martinho (44,01%), Cosan 
(33,40%), Marfrig (29,63%), Vanguarda 
Agro (15,62%) e Tereos (9,52%). Das 15, 
apenas a BRF-Brasil Foods perdeu.

Silos em PPP
O Governo Federal vai adotar medidas 

emergenciais para suprir um dos gargalos do 
agronegócio brasileiro, o armazenamento de 
grãos. Entre as medidas anunciadas pelo ministro 
da Agricultura, Mendes Ribeiro Filho, no Fórum 
Nacional de Agronegócios, estão realocação de 
estruturas, licitações emergenciais e até adoção 
de Parcerias Público-Privadas (PPPs). Ele explicou 
que as PPPs ocorrerão via credenciamento de ar-
mazéns privados para o uso por parte da Conab e 
também pela abertura de processos de licitações 
de emergência para unidades de estocagem.

As exportações de algodão em 2012 
cresceram 146% sobre o ano passa-
do, para 483 mil toneladas. A receita 
também mais que dobrou: de R$ 824 
milhões para R$ 1,9 bilhão. Mas o preço 
médio teve retração de 7%, de R$ 4 
mil por tonelada para R$ 3,8 mil. Mato 
Grosso foi o estado que mais exportou, 
um total de R$ 895,4 milhões, seguido 
pela Bahia, com R$ 708,3 milhões. Os 
dois juntos são responsáveis por 81% da 
produção nacional.

Algodão
em dobro
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Caos à vista no escoamento
A nova lei dos caminhoneiros, que vai exigir períodos de descanso de 30 minutos a cada 
quatro horas de rodagem para os motoristas, causará caos no escoamento da soja 2013. 
O alerta é de Fábio Trigueirinho, secretário-geral da Associação Brasileira das Indústrias 
de Óleos Vegetais (Abiove). A lei entra em vigor daqui a cinco meses, ou seja, coincide 
com o escoamento da safra da oleaginosa, que deverá ser a maior da história. “Se a 
lei vigorasse em um período normal, já haveria elevação de cerca de 30% no custo de 
logística. Com a mudança ocorrendo bem no meio do escoamento da safra recorde, não 
vai ter frete para escoar tudo isso. Vai ser um caos”, alertou.

Vinho com
Denominação de Origem

O Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) 
deferiu, em 11 de setembro, o pedido de registro de 

Denominação de Origem (DO) para o Vale dos Vinhedos, região 
do Rio Grande do Sul. Desta forma, o Brasil possui sua primeira 

DO de vinhos e espumantes, modalidade ainda mais valiosa que 
a Indicação Geográfica (IG), obtida pelo Vale dez anos atrás. O 

terroir dos vinhos do Vale é reconhecido  graças aos parâmetros 
de qualidade aplicados pelas vinícolas a partir da certificação 

da Indicação de Procedência, e, agora, a DO representa 
a evolução deste padrão. A DO havia sido solicitada 

dois anos atrás pela Associação dos Produtores 
de Vinhos Finos do Vale dos Vinhedos 

(Aprovale).
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R$ 44 bi para os portos
As empresas do setor portuário têm planos de 
investir cerca de R$ 44 bilhões nos próximos anos. 
É o que apurou levantamento feito pela Associação 
Brasileira de Terminais Portuários (ABTP), a pedido 
do Governo Federal. Desse total, cerca de R$ 10 
bilhões virão dos terminais de contêineres – 
hoje um dos nichos mais rentáveis do setor. A 
entidade ouviu 84 empresas, sendo que algumas 
não informaram os projetos planejados para os 
próximos anos.
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FREELANDER 2 DIESEL NOVO FREELANDER 2 DIESEL 
O ESPÍRITO LAND ROVER EM TODOS OS DETALHES. 

AP~~T~~ 139 e 900,00* 
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

CONSÓRCIO COM ABACAXI
Gostaria de saber quais são as possibilidades de consórcio de plantas em áreas com abacaxizeiro e quais são as principais

recomendações e cuidados nesse tipo de manejo. Obrigado pela atenção.
Marcelo Leal Fontana

Salvador/BA

PODA EM OLIVEIRAS
Para que servem a poda de formação e a poda de produção em oliveiras? Desde já, agradeço.

Dulce Bopp

Quaraí/RS

R- A poda de formação é realiza-
da a partir do segundo ano do plantio e
tem como objetivo proporcionar uma
sólida estrutura para a planta, além de
favorecer a iluminação e o arejamento
em todas as partes do vegetal. “Quan-
to mais luz, maior será a produção e a
qualidade do azeite obtido. A poda tam-
bém favorece a execução das práticas
culturais, como os tratamentos fitos-
sanitários e a colheita”, explica o téc-
nico da Emater do Rio Grande do Sul
Tailor Garcia. A poda de produção, que
é realizada quando as plantas atingem
o período produtivo, a partir do quarto
ano, tem como finalidade a obtenção
de um equilíbrio entre a atividade ve-
getativa e o potencial produtivo para o
alcance de uma produção constante,
abundante e com qualidade. “Além dis-
so, esta poda tem como objetivo esti-
mular a brotação de ramos produtivos
para o ano seguinte”, informa Garcia.

R- Em geral, segundo os pesquisa-
dores da Embrapa, podem ser usadas cul-
turas alimentares (de subsistência) e de
ciclo curto, como feijão, amendoim, ar-
roz, quiabo, tomate, pimentão, repolho,
couve e outras espécies comuns às regi-
ões produtoras. O abacaxizeiro também
pode ser a cultura secundária, plantado
em consorciação com abacate, manga,
citros, coco, café, guaraná e outras es-
pécies, servindo para diminuir o custo de
implantação da cultura principal. Em ge-
ral, as culturas consorciadas são planta-
das nas entrelinhas e na mesma época da
cultura do abacaxi. Não devem ser usa-
das plantas que sombreiem demasiada-
mente o abacaxizeiro, nem herbicidas para
controlar o mato. Em consórcio com plan-
tas perenes ou de ciclo longo, o abacaxi-
zeiro é plantado nas entrelinhas e na mes-
ma época da cultura principal, colhendo-

se, de preferência, apenas a primeira safra.
As filas de abacaxizeiro devem ser planta-
das com 1 a 1,5 m de distância das plan-
tas da cultura principal. A consorciação de
culturas também deve restringir-se aos pri-
meiros três a cinco meses do ciclo da cul-
tura do abacaxi. As vantagens da consor-
ciação são o melhor aproveitamento dos
fatores de produção e da mão de obra; o
aumento do uso eficiente da terra; a ajuda
no controle da erosão e na manutenção da
umidade do solo; a proteção do solo con-
tra a radiação solar; o aumento de matéria
orgânica e de atividade biológica no solo;
o aumento da renda do agricultor; e a re-
dução dos riscos do empreendimento. As
desvantagens são a dificuldade para reali-
zar algumas práticas culturais e para a me-
canização da área e da colheita e o aumen-
to da concorrência entre plantas por água,
luz e nutrientes.
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EFEITO DAS QUEIMADAS
Quais são os maiores problemas provocados pelo uso das queimadas em áreas

de cultivo agrícola? Grato pela informação.

Manoel Antônio Andrade

Novo Progresso/PA
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R- Utilizada para limpar e preparar
o solo para o plantio, a queimada não
traz benefícios ao produtor. Pelo con-
trário. Essa prática primitiva causa da-
nos ao solo e aos demais recursos natu-
rais. É o que explica o coordenador
substituto de Manejo Sustentável dos
Sistemas Produtivos da Secretaria de
Desenvolvimento Agropecuário e Coo-
perativismo do Ministério da Agricultu-
ra, Luiz Novais de Almeida. “Sob o ponto
de vista agronômico, o Ministério da
Agricultura não recomenda. A queima-
da elimina nutrientes essenciais às plan-
tas, como nitrogênio, potássio e fósfo-
ro. A flora e a fauna são prejudicadas.
Além disso, a prática reduz a umidade
do solo e acarreta a sua compactação, o
que resulta no desencadeamento do pro-
cesso erosivo e outras formas de de-
gradação da área”, alerta. O coordena-
dor explica que, na medida em que pro-
voca alterações nas características físi-
cas, químicas e biológicas do solo, a
queimada contribui, significativamente,

para a degradação e redução da capaci-
dade produtiva da terra. “E como o solo
é a base de todo o sistema agrícola, gera
prejuízos na produtividade das culturas
e aumenta os custos de produção. Os
impactos são sociais, econômicos e
ambientais”, afirma. Além de afetar os
solos, o fogo deteriora a qualidade do
ar, levando até ao fechamento de aero-
portos por falta de visibilidade, reduz a
biodiversidade e prejudica a saúde hu-
mana. Ao escapar do controle, atinge o
patrimônio público e privado (florestas,
cercas, linhas de transmissão e de tele-
fonia, construções, etc.). As queimadas
alteram a composição química da atmos-
fera e influem, negativamente, nas mu-
danças climáticas globais. Do ponto de
vista técnico, só seria admissível a utili-
zação de queimada no campo em situa-
ção de emergência fitossanitária, como
a ocorrência de pragas e doenças na la-
voura. “Mas isso seria em casos muito
pontuais e extremos, com a aprovação
de um especialista”, ressalta Almeida.
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twitter.com/#!/revista_agranja

INVESTIMENTOS EM
ESTRADAS JÁ

Ao ler as constantes notícias de
que o Brasil vai produzir recorde
daqui, recorde de lá, na produção
de soja, de milho e de não sei mais
o quê, eu me pergunto: como é que
vai ficar o sistema de transporte e
logística para transportar toda esta
produção? Nossas estradas e nos-
sos portos são praticamente os mes-
mos de dez anos atrás, de 20, 30
anos atrás. No máximo uma dupli-
cação aqui, um remendo ali. Sei
que tem um monte de gente preo-
cupada com isso. Inclusive reivin-
dicando junto aos governos. Espe-
ro que o recente plano de conces-
sões da Dilma ajude a mudar este
cenário.

Cleyton de Arruda

 Picos/PI

PRECURSORES DO CENTRO-OESTE
Muito legal a entrevista de setembro (Nelson Vigolo, na foto, em O

Segredo de Quem Faz). Que bela história tem este homem para contar.
Parabéns à revista por ter feito este relato. Pois ele começou com 12 hec-
tares e hoje tem milhares, sem contar os outros investimentos. Parabéns
para ele. Este é o legítimo empreendedor! Ele deveria mesmo era escrever
um livro! Estou falando sério!

Deise Giordano

 Cuiabá/MT

A SOJA VAI BRILHAR COMO NUNCA
Que bom ver um ano agrícola começando com estes preços. Raras

vezes em mais de 40 anos que acompanho a agricultura brasileira vi
um momento tão bom para nossas principais culturas. Tomara, real-
mente, que estas expectativas se confirmem. Ou seja, que lá em mar-
ço, abril, quando o nosso agricultor for vender a colheita, ele receba
estes preços que estão aí agora. Já vi várias vezes o vento virar de
uma safra para outra, de um mês para o outro. Espero, sinceramente,
que isso não aconteça em 2013. E que todos tenham uma grande e
lucrativa safra.

Aroldo de Miranda

 Matupá/MT

A SOJA VAI BRILHAR COMO NUNCA II
Ao ler a reportagem sobre a safra 2012/2013, pensei em fazer aqui,

por meio desta revista, uma consideração. Mais do que isso, um apelo ao
nosso produtor brasileiro, mais que produtor, um empreendedor de cora-
gem e muito trabalhador. Como os preços estão muito bons, bastante remu-
neradores, pense com cautela no que você vai fazer com o lucro da safra. É
preciso ter cuidado em fazer grandes aquisições, pois não se sabe o dia de
amanhã. Esta é a minha pequena contribuição.

Jackson Dalvitt

 Montividiu/GO
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CORREÇÃO
O nome correto do produ-

tor da foto veiculada na repor-
tagem de setembro “A Constru-
ção da Fertilidade do Solo” é
Alexsander Mittelstedt.



Bompravocê 
é ter proteção 
parao seu 
agronegócio 
prosperar. 

BOMPRATODOS 
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AS CHUVAS ESTÃO
CHEGANDO E COM ELAS A
SEMENTE DA ESPERANÇA

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

PPPPParararararabéns a nossaabéns a nossaabéns a nossaabéns a nossaabéns a nossa
presidenta, que em boa epresidenta, que em boa epresidenta, que em boa epresidenta, que em boa epresidenta, que em boa e

oportuna hora abriu a nossaoportuna hora abriu a nossaoportuna hora abriu a nossaoportuna hora abriu a nossaoportuna hora abriu a nossa
logística a programas delogística a programas delogística a programas delogística a programas delogística a programas de

parceria, numa verdadeiraparceria, numa verdadeiraparceria, numa verdadeiraparceria, numa verdadeiraparceria, numa verdadeira
convocação à iniciativa privadaconvocação à iniciativa privadaconvocação à iniciativa privadaconvocação à iniciativa privadaconvocação à iniciativa privada

para que invista de formapara que invista de formapara que invista de formapara que invista de formapara que invista de forma
rentável onde o Brasil precisarentável onde o Brasil precisarentável onde o Brasil precisarentável onde o Brasil precisarentável onde o Brasil precisa

O ano agrícola de 2011/12 está sen-
do concluído com a confirma-
ção da maior safra que o Brasil já

produziu. Embora tenha sido uma bela
safra, ela não deixou só benesses. Mui-
tos realmente tiveram um ano excepci-
onal, com ótimas produtividades e bons
preços. Quase uma euforia. E o melhor,
muitos já venderam quase a metade da
próxima colheita com preços muito
bons. Outros, no entanto, estão com o
amargor de uma seca que tanto os pre-
judicou, fazendo com que perdessem
quase a metade de sua safra e,
em muitos casos, as perdas fo-
ram totais. Estes estão correndo
atrás do Governo, pedindo cle-
mência para que possam voltar a
produzir o que sabem e podem.

O Governo, sem muitas con-
dições, lhes oferece a prorroga-
ção dos seus débitos por dez
anos. Mais uma vez o fato se re-
pete em ocasiões como esta e o
montante, ou melhor, a “monta-
nha” da dívida dos produtores
rurais já está no tamanho do in-
transponível. E eles se compro-
metem ainda a pagar 10% a mais
de juros por ano. Estão presos num vale
de amarguras por detrás desta “monta-
nha” de dívidas intermináveis. Resta-nos
agora rezar para que o ano agrícola que
se inicia seja melhor para todos.

É impressionante o contraste que se
estabelece entre os produtores brasilei-
ros e os seus pares da América do Nor-
te, onde a seca foi muito mais inclemente
do que a daqui e as perdas foram muito
maiores do que as nossas. E, ao que
vemos, o agricultor de lá está apenas
aborrecido por não ter colhido a safra
que esperava, mas numa quase feliz tran-
quilidade, pois os preços subiram muito
e as suas perdas estão todas seguradas
nos seus programas de Seguro Rural,

que, além de lhes dar toda a tranquilida-
de em repor os seus gastos perdidos,
ainda, em muitos casos, garante inclu-
sive as rendas que foram asseguradas.
Estarão no próximo ano, sem fantasma
de dívidas, plantando a sua nova safra,
que, estimulada pelos preços altos, de-
verá ser ainda maior. Simples, não?

Sabemos do esforço do nosso mi-
nistro da Agricultura para implantar e
ampliar o seguro rural, mas ele reclama
e com razão que uma só andorinha não
faz verão. A presidenta Dilma já asse-

gurou bem mais recursos para o paga-
mento dos prêmios de seguro para o
próximo ano, só que ainda são insufici-
entes. Não é chegada a hora de todos,
produtores, fornecedores de insumos,
máquinas, serviços, etc., somar e parti-
cipar desta tarefa que dará ao Brasil um
passo gigante para se firmar definitiva-
mente como um celeiro mundial?

Aqui ainda temos o caso dos consu-
midores de ração para aves, suínos e
bovinos que, lutando para manter a con-
corrência com os seus competidores lá
de fora, ainda têm de enfrentar o preço
alto das commodities, lá encarecidas pela
seca e pela quebra de safra e aqui, in-
crível, encarecidas pelos custos de lo-

gística, pois a nossa produção foi re-
corde, só que produzimos muito onde
temos pouco consumo e produzimos
pouco onde temos muito consumo. Até
quando vamos viver este paradoxo? É
bom lembrarmos, a nova safra vai ser
ainda maior e precisamos de muito me-
lhor logística para atendê-la. Parabéns
à nossa presidenta que em boa e opor-
tuna hora abriu a nossa logística a pro-
gramas de parceria, numa verdadeira
convocação à iniciativa privada para que
invista de forma rentável onde o Brasil

precisa.
Sou testemunho de um ver-

dadeiro ato cívico no Mato
Grosso, no que chamam cam-
panha “Estradeira”, onde o Go-
verno do Estado e os produto-
res da região se somam para re-
solver os seus problemas. Para-
béns aos governadores Blairo
Magi, quem iniciou, e Sinval
Barbosa, que continuou, e para-
béns, especialmente, às lideran-
ças empresariais que, sendo sen-
síveis, sabem o que estão certa-
mente fazendo. Obrigado, pre-
sidente Rui Prado, da Famato,

por me ter permitido assistir e partici-
par ao ato cívico do qual nunca mais
me esquecerei. Parabéns às entidades
que acabam de contratar, por sua con-
ta, um dos mais sérios e objetivos es-
tudos de logística para subsidiar go-
vernos municipais, estaduais e Federal
e, principalmente, agora, a iniciativa
privada, que se vê convocada a dar a
sua participação no esforço nacional.
É hora de acordarmos. A tarefa de pro-
duzir e fazer o Brasil crescer é de to-
dos nós.
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REPORTAGEM DE CAPA

Os CRAQUES
Variável imprescindível para a rentabilidade da atividade agrícola, a

produtividade depende de uma série de fatores para crescer. O clima, sem
dúvida, está na lista dos mais influentes. No entanto, é na mão do

produtor que está a possibilidade para um incremento sustentável e
constante. Para mostrar que o Brasil tem potencial para ampliar seus

índices, A Granja ouviu cinco produtores que são verdadeiros craques na
lavoura. São os vencedores da última edição do Desafio Nacional de

Máxima Produtividade, promovido pelo Comitê Estratégico Soja Brasil
(Cesb). Veja o que eles têm para contar e, principalmente, o que

aprenderam participando do concurso
Denise Saueressig

denise@agranja.com

N a safra 2011/2012, a estiagem que
afetou lavouras do Sul prejudi-
cou a produtividade média da soja

no Brasil. Segundo a Companhia Naci-
onal de Abastecimento (Conab), o ren-
dimento foi de 2.651 quilos por hecta-
re, 14,9% inferior ao recorde de 3.115
quilos por hectare obtido na tempora-
da anterior. Mas essa média abaixo das
expectativas passou longe de muitas
propriedades do país. Em diferentes re-
giões, produtores conseguiram, com
tecnologia e empenho, tirar o máximo
proveito da terra e conquistar ótimos
índices de rendimento. Entre eles, es-
tão os vencedores do Desafio Nacio-

nal de Máxima Produtividade, concur-
so promovido pelo Comitê Estratégico
Soja Brasil (Cesb).

Há três safras, o Cesb premia cin-
co produtores e seus consultores. Um
troféu é concedido ao vencedor da ca-
tegoria soja irrigada e os outros qua-
tro, aos concorrentes na categoria soja
não irrigada, que reconhece um pro-
dutor por região – Sul, Sudeste, Cen-
tro-Oeste e Norte/Nordeste. Os ven-
cedores também participam de uma
viagem técnica aos Estados Unidos, em
roteiro que inclui visitas a fazendas,
centros de tecnologia, universidades e
à Bolsa de Chicago.

O Cesb tem como objetivo elevar a
produtividade média para 4 mil quilos
por hectare, até 2015, nas áreas do
Cerrado e, até 2020, nas demais regi-
ões. “Sabemos que o potencial das la-
vouras brasileiras é bem maior do que
vem sendo colhido, assim como sabe-
mos que há limitantes que travam o in-
cremento. No entanto, ano após ano,
entre os participantes do desafio, au-
menta o número de produtores que
conseguem produzir mais de 90 sacas
por hectare”, destaca o presidente do
comitê, Orlando Martins.

Campeão da região Norte/Nordeste
e também vencedor nacional, por so-
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S da lavoura

Produtor Demétrio Guimarães
Parreira: área do concurso teve

rentabilidade excepcional e
superior ao lucro do algodão
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mar a mais alta produtividade da safra
2011/2012, o produtor Demétrio Gui-
marães Parreira, de Correntina/BA, ob-
teve 108,71 sacas de soja por hectare
em um lote de 10 hectares inscritos e
de 4,55 hectares colhidos. Mineiro de
Uberlândia, ele está na Bahia há nove
anos, onde cultiva soja e milho em 3
mil hectares. Um dos fatores respon-
sáveis pelo rendimento surpreendente
de 6.522,6 quilos por hectare foi a chu-
va sobre a lavoura, explica o agricul-
tor. “O aproveitamento e o armazena-
mento da água também foi facilitado
pela espessa cobertura de restos cul-
turais e por um sistema radicular de-
senvolvido e profundo”, conta.

Plantio cruzado e rotação — Com
o auxílio do consultor técnico Ivair Go-
mes, uma das técnicas utilizadas pelo
produtor da Bahia foi o plantio cruza-
do, que aumenta o número de plantas
e realiza a operação de plantio em dois
momentos, em direções opostas, so-
bre a mesma área. Normalmente, Par-
reira faz o cultivo com 160 mil plantas
por hectare, mas com a técnica do
plantio cruzado, na área inscrita no
concurso, o número passou para 300
mil plantas por hectare.

Como parte do manejo, o agricul-
tor também utilizou produtos específi-
cos reguladores de crescimento para
evitar o acamamento. Também foi in-
crementada a adubação com potássio
e fósforo em pré-plantio. Na cobertu-
ra, foi usada ureia com aplicação a lan-
ço. O volume foi de 100 quilos por
hectare, no início de março, depois de
uma chuva de 38 mm.

O cultivo adensado também favo-
rece a incidência de algumas doenças
devido à maior umidade do ambiente
produtivo. Por isso, Parreira optou por
antecipar o controle com fungicidas
como forma de prevenção. “Outra ra-
zão para o bom resultado foi o plantio
feito sobre a palha do milho que havia
sido cultivado na safra anterior. A pa-
lhada ajuda a formar uma barreira na-
tural contra o fungo do mofo branco,
por exemplo”, acrescenta.

O produtor procura seguir um sis-
tema disciplinado de cultivo entre a soja
e o milho. Pelas condições climáticas,
a região limita uma segunda safra co-
mercial, o que torna ainda mais impor-
tante a rotação da oleaginosa com o

cereal. “Plantamos a soja por dois anos
e, no terceiro ciclo, plantamos o mi-
lho, que é cultivado de forma consor-
ciada com a Brachiaria ruziziensis”,
detalha. “Notamos, aqui na região, que
a rotação ainda é deixada de lado por
muitos produtores, mas é preciso pen-
sar mais no lado agronômico do que
no lado econômico”, completa.

Outro ponto forte da sua produção,
segundo Parreira, é a utilização de se-
mentes certificadas e de qualidade. “Na
Bahia, o uso de sementes salvas ainda
é bem comum, pelas condições de alti-
tude, que favorecem a qualidade. No
entanto, eu prefiro investir em um ma-
terial atestado, que representa apenas
5% do custo de produção. Considero
que a semente representa o início de
uma safra de sucesso”, ressalta.

O cálculo de rentabilidade foi posi-
tivo na área inscrita para o desafio. O
produtor faz a avaliação: na área co-
mercial, o custo de produção foi de R$
1,6 mil por hectare, e a produtividade
média, de 63 sacas por hectare. Con-
siderando o custo por hectare em tor-
no de 26,66 sacas e a venda da saca a
R$ 60, o lucro líquido é de R$ 2.180
por hectare.

Na área vencedora do concurso, o
custo somou R$ 1.911 por hectare, ou
seja, 31,85 sacas. Com o rendimento
de 108,71 sacas por hectare e o preço
da saca a R$ 60, a rentabilidade é de

R$ 4.611 por hectare. “É um número
excepcional e superior ao lucro obtido
em lavouras de algodão”, compara.
“Para as próximas safras, a intenção é
aperfeiçoar o sistema e corrigir o que
achamos que não teve o resultado es-
perado”, informa.

Água e adubo para a região da
estiagem — O vencedor da categoria
soja irrigada está justamente numa das
regiões do país que mais precisou de
água na última safra. Cruz Alta, no no-
roeste do Rio Grande do Sul, onde a
soja é a principal cultura, chegou a fi-
car 60 dias sem chuvas expressivas em
períodos críticos da lavoura.

Mas na Agropecuária São Felipe,
que faz parte da Terra Boa Agrícola, a
água dos pivôs cuidou de parte da plan-
tação. A produtividade na parcela ins-
crita para o concurso do Cesb foi de
102,6 sacas por hectare, ou 6.156 qui-
los. O plantio foi feito sobre uma área
que havia recebido milho na safra an-
terior e trigo no cultivo de inverno, e
recebeu doses extras de ureia, descre-
ve o engenheiro agrônomo Felipe Ru-
bert Nogueira, primo e consultor téc-
nico do produtor Tiago Librelotto Ru-

Em Cruz Alta/RS, Felipe
Nogueira (à esq.) e Tiago

Rubert (ao centro)
acompanham o trabalho do
auditor de colheita do Cesb
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bert. “Nossos cálculos mostraram a
viabilidade do sistema, já que a receita
líquida, em comparação com a área
comercial, foi superior em R$ 800, con-
siderando um valor de R$ 50 para a
saca da soja. Se pensarmos nos pre-
ços de hoje, a receita seria de quase
R$ 1 mil a mais”, analisa.

O plantio foi realizado entre os dias
18 e 20 de novembro de 2011, com
densidade de 400 mil sementes por hec-
tare. A adubação no plantio – nitrogê-
nio, fósforo e potássio – foi de 500
quilos por hectare, e a adubação de
cobertura foi de 180 quilos por hecta-
re de cloreto de potássio. Em 5 de de-
zembro (estágio V3), foi feita uma apli-
cação de 200 quilos por hectare de fer-
tilizante nitrogenado, e uma nova apli-
cação do mesmo volume foi feita em
25 de janeiro (estágio R2).

Normalmente, a produtividade mé-
dia nas áreas irrigadas da empresa é de
70 sacas por hectare, com recorde de
82 sacas. Nas parcelas não irrigadas,

devido à estiagem, a última safra so-
mou apenas 35 sacas por hectare. “Em
anos de clima favorável, já chegamos
a colher 80 sacas nas lavouras de se-
queiro”, lembra Nogueira.

As boas safras se devem a uma sé-
rie de fatores, garante o consultor. O
cultivo inclui a rotação de culturas, o
uso de sementes certificadas e trata-
das, um bom manejo nutricional e o
controle sempre preventivo de pragas
e doenças. “Também não abrimos mão
de monitorar periodicamente a lavou-
ra, observando se há presença de pra-
gas e doenças. Outro detalhe impor-
tante é a nutrição da planta e, no caso
de percebermos deficiências, comple-
mentamos com aplicação foliares.
Também prestamos muita atenção à
previsão do tempo para ajudar na to-
mada de decisões”, cita.

O agrônomo considera uma lição a
participação no concurso do Cesb.
“Aprendemos a desafiar os nossos li-
mites de produção e procuramos acres-

centar alguma técnica que aumente a
produtividade da soja e seja economi-
camente viável. Nesta última safra ob-
servamos que o uso de nitrogênio em
soja pode ser viável se este for aplica-
do em área que estava cultivada com
trigo no inverno, pois esta cultura dei-
xa uma relação C/N (carbono/nitrogê-
nio) desfavorável para a soja, imobili-

Devido à
estiagem, houve
queda de 14,9%
no rendimento

médio da soja na
última safra



26  |  OUTUBRO 2012

REPORTAGEM DE CAPA

zando muito nitrogênio na palha de tri-
go que ainda não entrou em decompo-
sição”, explica.

Na próxima safra, Felipe e o primo
Tiago pretendem inscrever duas áreas
no concurso. Uma delas será de culti-
vo em sequeiro e a outra, irrigada. A
intenção, entre outras práticas, é dimi-
nuir o espaçamento entrelinhas dos ha-
bituais 45 centímetros para 25 centí-
metros e aumentar em 15% a popula-
ção de plantas. No total, a Terra Boa
Agrícola cultiva 2,6 mil hectares com
soja, 500 hectares com milho e 200
hectares com feijão na safra de verão.

Retorno que vem do cuidado com
o solo — Um investimento de 30 anos
na saúde do solo rende frutos ao pro-
dutor Ely de Azambuja Germano Neto,
de Arapoti/PR. A Fazenda Mutuca, que
ele administra ao lado do pai, José Ben-
to Germano, foi a vencedora do desa-
fio do Cesb na Região Sul e obteve a
segunda colocação na classificação
geral.

A colheita rendeu 103,11 sacas por
hectare, ou 6.186 quilos, na parcela ins-
crita de 7,6 hectares. A adubação re-
forçada foi um dos poucos diferenci-
ais da área, que recebeu 300 quilos por
hectare de 02-28-00 (N-P-K) no plan-
tio, que foi feito com espaçamento de
40 centímetros entrelinhas. A aplicação
de calcário foi de 2.500 quilos por hec-
tare, e a adubação de cobertura, de 150
quilos de cloreto de potássio por hec-
tare. “O controle de problemas sanitá-
rios sempre é preventivo, para anteci-

pação ao dano”, declara o produtor. O
clima também ajudou. A estiagem, que
durou cerca de 30 dias na região, ocor-
reu durante a fase vegetativa da plan-
ta. Já na época reprodutiva, a chuva
foi satisfatória.

Analisando as contas, Germano
Neto e o consultor técnico Ivo Claudi-
no Frare concluem que vale a pena in-
vestir em maiores rendimentos. O cus-
to do hectare da lavoura inscrita no con-
curso foi de R$ 2.588, enquanto o cus-
to na área comercial foi de R$ 2.228.
“Considerando o preço médio da soja
em R$ 65 a saca, o lucro líquido é cer-
ca de R$ 1 mil superior na parcela com
a maior produtividade”, sustenta.

O produtor paranaense sabe que na
propriedade há talhões mais produtivos
e os menos produtivos. O plano, se-
gundo ele, é tentar aproximar as par-
celas menos rentáveis das mais rentá-
veis. “Não existem fórmulas ou recei-
tas prontas. A questão é diminuir os
problemas e monitorar constantemen-
te a situação do solo para suprir as ne-
cessidades que a exploração contínua
provoca. Afinal, queremos deixar para
as próximas gerações uma terra em
melhores condições e não mais desgas-
tada”, salienta.

A Mutuca cultiva 2,6 mil hectares
com soja e milho no verão e trigo e
forrageiras no inverno. Na última sa-
fra, a produtividade média, na soja, foi
de 4,5 mil quilos por hectare e, no mi-
lho, de 12,5 mil quilos por hectare.
“Mesmo quando há falta de chuva, ofe-

recemos as condições necessárias para
que a planta consiga buscar água em
profundidades de até 1 metro”, assina-
la Germano Neto. Além de fazer análi-
se do solo duas vezes por ano, o agri-
cultor monitora a umidade do terreno
e não deixa de utilizar calcário, gesso,
lama de cal e cama de frango na terra.

O plantio da lavoura de verão se-
gue um esquema de rotação sempre
que o cultivo entre a soja e o milho é
dividido igualmente. De uma safra para
a outra, a soja ocupa o lugar que foi do
milho e vice-versa, com pequenas va-
riações apenas quando as condições do
mercado exigem outra postura. A pro-
dutividade da oleaginosa chega a ser
entre 300 e 500 quilos mais alta nas
áreas onde anteriormente foi plantado
o milho.

Na opinião do produtor paranaen-
se, muitos agricultores que reclamam
de suas baixas produtividades esque-
cem de realizar tarefas básicas nas suas
propriedades. “Por exemplo: a agricul-
tura de precisão é uma ferramenta in-
teressante e valiosa, mas que não terá
os resultados esperados se não for con-
duzido um manejo de rotação, que pro-
duza a palhada e amplie o teor de ma-
téria orgânica no solo”, frisa.

Criação de suínos é parceira da
lavoura — Um dos diferenciais da la-
voura do vencedor da Região Sudeste
é o adubo proveniente da granja de su-

No ciclo 2010/2011,
a produtividade das
lavouras brasileiras
foi de 3.115 quilos

por hectare

Ely de Azambuja Germano Neto,
de Arapoti/PR: trigo e forrageiras
no inverno e rotação entre soja e

milho no verão
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ínos mantida na propriedade. Na Fa-
zenda Ponte Alta, em Itararé/SP, os
dejetos gerados pelas 1.650 matrizes
ajudam a nutrir a terra. Na área de seis
hectares inscrita para o desafio do
Cesb, o produtor Frederik Jacobus
Wolters e seu consultor técnico Tiaki
Umeda utilizaram 140 metros cúbicos
de esterco suíno por hectare. O volu-
me é o dobro do que eles utilizam nor-
malmente como adubação da lavoura.

Os 400 hectares cultivados com
soja, milho, feijão, trigo e sorgo na pro-
priedade não recebem fertilizantes quí-
micos, apenas complementação com ni-
trogênio. São utilizados 70 m3 de es-
terco por hectare, sendo que entre 2%
e 4% de cada m3 é formado por maté-
ria seca. “Como temos o biodigestor,
conseguimos reduzir os custos da la-
voura e, ao mesmo tempo, dar uma des-
tinação correta para os resíduos da
granja. Por outro lado, uma grande
parte dos grãos produzidos é usada para
fabricar a ração dos animais”, relata

Wolters.
Apesar da alta produti-

vidade da parcela inscrita
no concurso – 83,89 sa-
cas por hectare, ou
5.033,4 quilos –, o produ-
tor paulista esperava mais
da área. O resultado ficou
abaixo da expectativa de-
vido à variedade utilizada
no talhão onde foi feito o
plantio cruzado, com au-

e decidimos não fazer o plantio cruza-
do na próxima safra”, revela Wolters.

Nos 152 hectares cultivados com
soja na última safra na Fazenda Ponte
Alta, a média de produtividade foi de
78 sacas por hectare. Considerando as

Produtor Frederik Jacobus
Wolters, de Itararé/SP: agricultura

de precisão permitiu a correção
de áreas menos produtivas
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mento de 50% na população de plan-
tas. “Resolvemos experimentar a téc-
nica, mas nos equivocamos na esco-
lha da semente. Houve competição por
luz e o terço inferior não produziu va-
gens. Foi um aprendizado importante,
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terras arrendadas pela família em ou-
tras propriedades, a oleaginosa foi plan-
tada em 1,2 mil hectares, e o rendi-
mento médio foi de 66 sacas por hec-
tare, ou 3.960 quilos. “Há cinco anos,
nossa produtividade era de 59 sacas por
hectare. Acreditamos que a evolução
aconteceu por diversos fatores. Um
deles foi a adoção da agricultura de
precisão, que permitiu a correção de
áreas menos produtivas e uma econo-
mia de 50% no uso de adubos, que re-
presentam em torno de 20% dos cus-
tos totais”, esclarece.

No cálculo de rentabilidade, a área
total cultivada por Wolters somou re-
sultado de R$ 1,6 mil por hectare, en-
quanto a parcela do Cesb gerou lucro
de R$ 2,1 mil por hectare. “A nossa
primeira conclusão, participando do de-
safio, é que podemos produzir muito
mais explorando de forma mais efici-
ente a terra. Consideramos que aumen-
tar o capricho em manejos simples,
como o momento do plantio, da co-
lheita e da aplicação de defensivos, já
pode ajudar a incrementar os rendimen-
tos. Também precisamos investir em
variedades novas e intensificar o acom-
panhamento da lavoura”, enumera.
Entre as práticas frequentes adotadas
pelo produtor de Itararé estão o plan-
tio direto e a rotação de culturas em
todas as áreas. Diferentes esquemas são

Evolução do Desafio de Máxima Produtividade
(Em sacas/ha)

Colocação                                            Safra

2009/10 2010/11 2011/12

Média Cesb 88,1 95,4 95,5

Média Brasil 48,8 51,9 44,1

Participantes 800 1.185 1.314

Fonte: Cesb

adotados no cultivo e, segundo ele,
promovem um melhor controle de pra-
gas e doenças.

Na safra 2012/2013, o plantio será
ampliado para 1.450 hectares com a soja,
e a meta do produtor paulista é conquis-
tar uma produtividade acima dos 4 mil
quilos por hectare. Ainda no cultivo de
verão, o milho deve ocupar 570 hecta-
res e o feijão, 150 hectares. Um dos pla-
nos, para os próximos anos, é investir
na produção de adubo orgânico para
atender todas as áreas cultivadas e não
apenas a Fazenda Ponte Alta.

Evolução com o plantio direto — A

Produtor Edmilson Ribeiro
Santana, de Uruaçu/GO:
plantio direto ajudou a

incrementar a
produtividade da lavoura
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Produtores e consultores
vencedores visitaram

Chicago em agosto, como
parte da premiação no

desafio do Cesb

técnica do plantio direto é parceira in-
contestável da alta produtividade na Fa-
zenda Macacos, em Uruaçu/GO. Antes
da utilização do sistema, que foi adotado
no início dos anos 2000, o rendimento
da lavoura de soja ficava em torno de 60
sacas por hectare. Hoje, a média é de
72,3 sacas por hectare, e a máxima que
foi obtida chegou a 76,5 sacas.
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Os irmãos Edmilson e Fabiano Ri-
beiro Santana, com a ajuda do consul-
tor técnico Carlos Garcia de Moraes
Filho, conquistaram o troféu do Cesb
na Região Centro-Oeste, com produti-
vidade de 89,85 sacas por hectare, ou
5.391 quilos, na parcela colhida de 7,34
hectares. O aumento da produtivida-
de, de 17,55 sacas por hectare em com-
paração com a área comercial, com-
pensou o incremento dos custos, que
foi superior em 14,10 sacas por hecta-
re no talhão do Cesb.

Além do clima, que foi bastante fa-
vorável na última safra, o alto rendi-
mento também é creditado ao incre-
mento na adubação e ao plantio cruza-
do, com população de 298 mil plantas
por hectare. “O tratamento fitossani-
tário foi feito de maneira preventiva,
especialmente para evitar os danos cau-
sados por insetos e o aparecimento da
ferrugem”, menciona Edmilson Santa-
na. Na opinião do produtor, a eficiên-
cia no tratamento e na inoculação das

sementes também colabora para fazer
a diferença na hora da colheita. “Mui-
tas vezes compramos sementes já tra-
tadas e realizamos aplicações comple-
mentares”, diz.

O início do cultivo na propriedade
da família Ribeiro Santana foi em 1979,
com o arroz. Em 1983, a soja foi in-
troduzida na plantação. Com 172 hec-
tares na Fazenda Macacos e 1.130 hec-
tares em outras áreas, os irmãos culti-
vam soja no verão e, nos últimos anos,
escolheram plantar milheto na segun-
da safra. “O custo é mais baixo e o
preço é semelhante em comparação
com o milho. Além disso, o risco da
colheita fracassar é baixíssimo, já que
a cultura é mais resistente à seca, por
exemplo. Também notamos que o mi-
lheto ajuda a ampliar a produtividade
da soja pela boa formação de palhada”,
observa Edmilson.

Os destaques e as conclusões —
Especialistas envolvidos com a cultura
da soja procuram diagnosticar pontos

Uma das
características

comuns em áreas de
alta produtividade é

a rotação de
culturas

em comum e diferenciais importantes
dos vencedores do desafio do Cesb nes-
ses últimos três anos. Afinal, a proposta
do concurso é gerar conhecimento e
motivar atitudes que gerem impacto
sobre o incremento da produtividade
no Brasil. O engenheiro agrônomo Ser-
gio de Oliveira Procópio, pesquisador
da Embrapa Soja, comenta que a la-
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Soja no Brasil

Produtividade (em kg/ha)

1990/1991 .................. 1.580

1991/1992 .................. 2.027

2001/2002 .................. 2.577

2010/2011 .................... 3.115

2011/2012 ................... 2.651

Fonte: Conab

voura da maioria dos ganhadores tem
mais de 140 dias, o que significa que
não são de ciclo curto. “Esse foi um
dos pontos que nos chamou a aten-
ção, porque atualmente existe uma ten-
dência para materiais superprecoces,
devido à necessidade de viabilização da
segunda safra”, destaca.

Os produtores com altas produti-
vidades também não realizaram o plan-
tio mais cedo – o que é outra caracte-
rística daqueles que trabalham com
uma segunda safra. No oeste do Para-
ná, por exemplo, 60% do plantio é fei-
to no final de setembro e início de ou-
tubro. “A importância da safrinha vem
modificando muito o perfil do cultivo
da soja, e são fatores que acabam,
muitas vezes, limitando a oleaginosa.
Acho que precisamos pensar em todo
o sistema e reavaliar algumas deci-
sões”, avalia o pesquisador.

Outra propensão dos últimos anos
vem sendo a escolha por cultivares de
hábito de crescimento indeterminado.
“No entanto, entre os vencedores do
desafio, essa não é uma regra. De cada
três produtores bem colocados, dois
usaram sementes com crescimento de-
terminado. Para nós, essa é uma ques-
tão bastante variável e que não pode
ser considerada como definitiva”,
aponta Procópio.

Práticas sempre recomendadas,
mas muitas vezes deixadas de lado,
também são destaque entre produto-

Novidades para
2012/2013

Na quarta edição do desafio, que vai
premiar as maiores produtividades da
safra 2012/2013, além do fórum nacio-
nal realizado todos os anos, o Cesb tam-
bém está promovendo fóruns regionais
em diferentes locais. Outra novidade é a
criação da Rede de Pesquisadores de Alta
Produtividade, para estimular que espe-
cialistas na área se envolvam com o tra-
balho. “Existe um arsenal enorme de co-
nhecimento, e queremos que o raciocí-
nio sobre o sistema seja aprofundado
pelos produtores e pelos profissionais da
pesquisa. É uma tarefa que demanda tem-
po e esforço, mas queremos estabelecer
os parâmetros que podem colaborar para
tornar sistemas altamente produtivos vi-
áveis economicamente também em gran-
des áreas”, observa o presidente do co-
mitê, Orlando Martins.

A partir desta safra, também haverá
a inserção de uma tabela de rentabilidade
na ficha de inscrição dos produtores. A
intenção é comparar os números das áre-
as dedicadas ao desafio com a rentabili-
dade das áreas comerciais. Na primeira
edição do desafio, o Cesb registrou a par-
ticipação de 800 produtores e consulto-
res técnicos em 285 municípios de 12
estados. Na safra passada, foram 1.314
inscritos de 407 municípios em 14 esta-
dos. Na próxima edição, a expectativa é
alcançar o número de 1.500 participan-
tes. A ficha de inscrição pode ser preen-
chida até 15 de janeiro de 2013 no site
www.desafiosoja.com.br.

res que obtêm altos rendimentos. Nes-
se ponto aparece a rotação de culturas,
responsável pela manutenção da palha-
da e pelo aumento do teor de matéria
orgânica no solo. “Essas condições são
essenciais em anos em que há déficit
hídrico. Comprovadamente, as perdas
são menores”, pontua o agrônomo.

Na opinião dele, aumentos no nível
de adubação devem sempre levar em
conta a análise do solo e a expectativa
de produtividade para a área em ques-
tão. “Se necessário, deve ser feita a re-
posição de nutrientes e, sempre que
possível, é importante considerar o uso
de fontes orgânicas, que oferecem uma
série de benefícios. O recordista mun-
dial em produtividade de soja, o norte-
americano Kip Cullers, que colheu 173
sacas por hectare, utiliza cama de avi-
ário em suas áreas”, exemplifica o pes-
quisador da Embrapa.

Sinal amarelo — Um alerta vai para
o uso de agroquímicos. “Analisando os
casos vencedores do Cesb, é importan-
te que façamos a diferenciação entre as
áreas separadas para o concurso e as
áreas comerciais, porque a maioria dos
produtores utilizou um maior volume
de defensivos. E o que pregamos, em
termos de sustentabilidade, é justamen-
te a diminuição desses produtos”, res-
salva Procópio.

Observação semelhante está direci-
onada para o uso de fertilizantes nitro-
genados. “Muitos alegam que a fixação
biológica não é o suficiente para altas
produtividades. No entanto, quando há
resposta com a utilização de nitrogênio
químico, é porque a inoculação não foi
bem feita. A inoculação tem custo de
apenas R$ 4 por hectare e é altamente
sustentável. Estamos temerários com
essa necessidade de altas doses de ni-
trogênio, até porque o Brasil trabalha
para diminuir a dependência externa
desse tipo de elemento”, argumenta.

O despertar para novas e prováveis
tecnologias é um dos benefícios de con- D
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Soja no Brasil

         Área (milhões de ha)                        Produção (milhões de t)

Safra 10/11             Safra 11/12               Safra 10/11         Safra 11/12

    24,181                     25,042                     75,324                 66,383

Fonte: Conab
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cursos como o desafio promovido pelo
Cesb. A técnica do plantio cruzado, por
exemplo, é experimentada por vários pro-
dutores e estimula um aprofundamento
de avaliações por parte da pesquisa.

Segundo o engenheiro agrônomo,
a tendência é de aprimoramento da in-
vestigação sobre esse sistema, mas al-
gumas considerações já podem ser fei-
tas. “O plantio cruzado tem potencial
para ampliar a produtividade, mas pou-
ca viabilidade. Em médio e longo pra-
zo, pode haver compactação do solo
pelo maior trânsito de máquinas, prin-
cipalmente em áreas com predisposi-
ção a processos erosivos. Também há
aumento no consumo de óleo diesel e
na liberação de dióxido de carbono”,
justifica o pesquisador. “De qualquer
forma, a técnica ajuda a mostrar o
quanto a distribuição de plantas pode
melhorar”, acrescenta Procópio.

O melhoramento genético da soja,
ainda nos anos 1970, foi a base para
o sucesso da cultura no Brasil, que

em 2010/2011 deteve a melhor mé-
dia de produtividade do mundo, com
números superiores aos Estados Uni-
dos e à Argentina. “O país deve con-
tinuar ampliando seus índices, prin-
cipalmente devido ao alto nível de
conhecimento que existe aqui. Claro
que há casos em que o crescimento
será freado, como em anos com es-
tiagem e em novas áreas onde natu-
ralmente a expectativa não é alta. Mas
a pesquisa e os próprios produtores
continuarão tendo grande influência
sobre novas variedades e formas de
cultivo”, reflete o pesquisador da
Embrapa.

Pesquisador Sergio Procópio, da
Embrapa Soja: concurso ajudou a
despertar as discussões sobre a

técnica do plantio cruzado
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RECORDE
para superar a seca

Tradicional feira agropecuária, realizada em Esteio/RS entre 25 de agosto
e 2 de setembro, registrou comercialização superior a R$ 2 bilhões

Denise Saueressig
denise@agranja.com

A 35ª Expointer mostrou que os
produtores gaúchos querem dei-
xar no passado o abatimento pro-

vocado pela severa estiagem que ge-
rou quebra de mais de 40% nas lavou-
ras de soja e milho na safra 2011/2012.
Realizada no Parque de Exposições
Assis Brasil, em Esteio/RS, entre 25
de agosto e 2 de setembro, a feira
encerrou com comercialização recor-
de de R$ 2,036 bilhões, crescimento
de 86,96% em comparação com a
edição de 2011, que somou R$ 1,089
bilhão.

Os principais destaques foram as
vendas de animais, que somaram R$
13,735 milhões, e os negócios envol-
vendo máquinas e implementos agrí-
colas, que contabilizaram R$ 2,02 bi-
lhões, um incremento de 142% so-
bre o volume registrado na exposi-
ção do ano passado. O público visi-
tante superou as 478 mil pessoas nos
nove dias de feira. Ao fazer a avalia-
ção dos resultados, o secretário da
Agricultura, Luiz Fernando Mainar-
di, saudou os números que ele consi-
dera como “fantásticos”. “Todos es-

tão sorrindo. É a maior Expointer já
realizada”, comemorou.

Na opinião do presidente da Fe-
deração da Agricultura do Rio Gran-
de do Sul (Farsul), Carlos Sperotto,
o desempenho da feira demonstra a
ansiedade do produtor rural em reali-
zar investimentos para superar os pre-
juízos da seca, aproveitando o preço
favorável das commodities e a queda
nos juros. Uma das novidades desta
edição da Expointer foi a Quadra da
Irrigação, espaço junto às empresas
de máquinas voltado especialmente
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para fabricantes de equipamentos
destinados à lavoura irrigada. Segun-
do levantamento da Secretaria da
Agricultura, Pecuária e Agronegócio
do Rio Grande do Sul, os resultados
da iniciativa superaram as expectati-
vas: a movimentação financeira foi de
R$ 56,7 milhões.

O produtor Leandro Schneider
Machado aproveitou a Expointer para
dar início ao projeto de irrigação na
propriedade de 230 hectares em Ca-
choeira do Sul/RS. Orizicultor, há
dois anos ele também passou a plan-
tar soja. Mas o desempenho 30%
abaixo do esperado, na safra passa-
da, fez com que ele pensasse mais
seriamente na importância do inves-
timento em irrigação. “A minha inten-
ção é conseguir estabilizar a produ-
ção da soja e avaliar a utilização do
sistema também em culturas de in-
verno”, destaca o produtor.

Na feira de Esteio, Machado ne-
gociava a compra de dois pivôs para
uma área de 62 hectares. Depois do
projeto feito pela empresa fabricante
do equipamento, ele ainda precisa en-

caminhar o pedido
de licenciamento à
Fundação Estadual
de Proteção Ambi-
ental  (Fepam).
“Minha expectativa
é de que os equipa-
mentos estejam
instalados em abril
de 2013”, afirma.
O produtor calcula
um investimento
em torno de R$ 6
mil  por  hectare
para dar início ao
uso da técnica. A
compra dos pivôs
foi financiada pelo

meiro trator com cabine e ar-condi-
cionado”, conta o produtor que cul-
tiva soja, milho e trigo.

A expectativa para a próxima sa-
fra é positiva, e Roman espera deixar
para trás as perdas que teve com a
estiagem em 2011/2012. A lavoura de
soja, que normalmente tem produti-
vidade média de 62 sacas por hecta-
re, no último ciclo rendeu 45 sacas.
Na área de milho, a queda foi das
habituais 150 sacas por hectare para
106 sacas.

A boa perspectiva de mercado para
a safra 2012/2013 fez com que o pro-

Programa de Sustentação do Investi-
mento (PSI), com juros de 2,5% ao
ano e prazo de dez anos para o paga-
mento.

Estímulos para ir às compras —
Junto com as facilidades dos progra-
mas oficiais de crédito, que oferecem
baixas taxas de juros, os preços al-
tos da soja certamente tiveram influ-
ência sobre as decisões dos produto-
res que foram à Expointer dispostos
a encaminhar ou fechar negócios.
Pela primeira vez na feira, o agricul-
tor Claudemir Souza Roman planeja-
va a aquisição de um trator de 165cv
para a propriedade de 370 hectares
em Mato Castelhano/RS. “Além do
incremento de tecnologia, estou bus-
cando mais conforto. Será meu pri-

Produtor Leandro
Machado: visita à

Expointer marcou
o início do projeto

de irrigação na
lavoura de soja

Claudemir Roman e
Marcelo Favero: negócios

encaminhados e
perspectivas positivas
para a próxima safra
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UM NOVO PARQUE
O projeto para revitalização do

Parque Assis Brasil foi apresentado
durante a Expointer 2012. O gover-
nador do Rio Grande do Sul, Tarso
Genro, assinou a criação do Proje-
to de Lei que autoriza a transfor-
mação do parque em uma empresa
pública sob a forma de sociedade
anônima. Orçada em cerca de R$
400 milhões, a proposta inclui a
construção de hotéis, concha acús-
tica para shows, restaurantes ope-
rando o ano inteiro, realização de
cursos durante o ano, museu agro-
pecuário e a expansão da área des-
tinada aos animais. A conclusão está
prevista para um período de oito
anos. Entre os outros trabalhos em
elaboração estão o novo pavilhão da
Agricultura Familiar e a drenagem
das pistas de provas e julgamentos.
Esta última obra teve início no final
de setembro e tem prazo para en-
trega de 60 dias.

dutor Marcelo Favero, de Passo Fun-
do/RS, optasse por cultivar apenas
soja na lavoura de verão. No ciclo pas-
sado, 10% da área de 275 hectares foi
ocupada pelo milho. “Negociamos an-
tecipadamente entre 5% e 10% da sa-
fra de soja, com média de preços de
R$ 54 a saca. Apesar do custo 25%
maior, conseguimos pagar nossas con-
tas”, relata o agricultor, que vai esca-
lonar a venda do restante da colheita.
Na avaliação dele, se os preços conti-
nuarem bons, será possível recuperar
os prejuízos da última seca, que pro-
vocou perdas de 25% na lavoura de
soja e de 60% na plantação de milho.
Na Expointer, Favero analisava a com-
pra de uma colheitadeira. “Estou pre-
cisando de uma máquina nova, já que
as que estão em uso foram adquiridas
em 1986 e em 1990. Está na hora de
trocar”, conclui.

Trabalho com mais eficiência —
Para produzir mais em menos tem-
po, o produtor Ronaldo Moresco foi
à Expointer disposto a investir numa
nova colheitadeira para a proprieda-
de em Nova Araçá/RS. “Precisamos
pensar na eficiência. Há 10 anos, a
colheita demorava quatro meses para
ser concluída, mas hoje, com a tec-
nologia disponível, é possível reali-
zar o trabalho em dois meses”, ob-
serva. O agricultor aproveitou as con-
dições do Programa Mais Alimentos
para adquirir a máquina de R$ 291
mil. “É o momento de aproveitar os

juros baixos e a condição
de pagamento em dez
anos”, constata.

Moresco cultiva milho,
soja, trigo e feijão na pro-
priedade de 90 hectares que
mantém com o pai e os ir-
mãos.  A família somou
uma perda de 60% na últi-
ma safra, devido à estia-
gem. A produtividade da
soja caiu de 70 para 38 sa-
cas por hectare. No milho,
a queda foi de 190 para 80
sacas por hectare. “Com

adubação reforçada, clima favorável
e preços bons, esperamos recuperar
esse prejuízo em dois anos”, salienta
o produtor.

Quando fechou a compra de um tra-
tor de 78cv na feira de Esteio, o agri-
cultor Tassiano Kologeski de Souza
buscou principalmente robustez e eco-
nomia de combustível na máquina nova.
“É um equipamento
ideal para pequenas
áreas. Além disso, pro-
curava um trator com
mais modernidades,
porque o último foi
comprado há nove
anos”, menciona.
Com propriedade em
Sentinela do Sul/RS,
ele e a esposa, Ane
Daiane Herzog, visita-
ram a Expointer para
conhecer tecnologias
que podem ser aplica-
das nas lavouras de ar-
roz, fumo e milho.
Souza diz que tem
perspectivas positivas
para as três culturas
no próximo ciclo de
produção. “Um dos
exemplos é o arroz,
que estava com preços
em torno de R$ 25 na
última colheita e, ago-
ra, vale R$ 34”, des-
creve.

Produtor Ronaldo
Moresco: colheitadeira

nova para trabalhar com
mais eficiência e

tecnologia na lavoura

Tassiano de Souza:
robustez e economia de

combustível são
diferenciais do trator

adquirido na feira
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MERECIDA HOMENAGEM AOS 
PROTAGONISTAS

DOS NOSSOS RECORDES

Destaques A Granja do Ano 2012

Jantar de gala na Expointer reúne lideranças do 
agronegócio brasileiro para a entrega dos troféus  

aos vencedores da 27a edição do Prêmio Destaques  
A Granja do Ano 2012

Andrei Saul e Rodrigo Fanti
Fotos
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O agronegócio brasi leiro dos 
sucessivos recordes esteve 
representado por muitos dos 

responsáveis por estes vistosos nú-
meros num jantar de gala, no mês 
passado, durante a 35ª Expointer, no 
Parque Assis Brasil, na casa da Fede-
ração da Agricultura do Rio Grande 
do Sul (Farsul), em Esteio/RS. Em 
noite histórica, foi entregue a pre-
miação aos vencedores da 27ª edição 
do Prêmio Destaques A Granja do 
Ano, a principal e mais tradicional 
láurea do agronegócio brasileiro. Os 
premiados em 27 segmentos foram 
escolhidos pelos leitores d’A Gran-
ja, em votação anterior. O evento 
reuniu os eleitos e autoridades como 
o ministro da Agricultura, Mendes 
Ribeiro Júnior, o diretor administra-
tivo da Farsul, Francisco Schardong, 
e o diretor-geral da Secretaria da 
Agricultura do Rio Grande do Sul, 
Claudio Fioreze.

O diretor executivo da Editora 
Centaurus, que publica o anuário e as 
revistas A Granja e AG – A Revista 
do Criador ,  Eduardo Hoffmann, 
lembrou que há 27 anos a premiação é 
concedida a empresas e pessoas esco-
lhidas pelos leitores d’A Granja. “Os 
votos são espontâneos, podendo ser 
feitos via cupom anexo na revista A 
Granja ou através do site da revista, 
ficando o leitor livre para votar da for-
ma que achar melhor. Escolhendo as 
melhores e mais lembradas marcas em 

vários segmentos”, 
descreveu. “Estes 
segmentos  foram 
variando um pouco 
nestes anos todos, 
acompanhando a di-
nâmica do agronegó-
cio brasileiro. Neste 
ano acrescentamos 
o segmento ‘Planta-
deiras’, que antes se 
encontrava junto ao 
item ‘Implementos 
Agrícolas’. Desta 
forma demos o des-
taque devido a esta 
categoria”, acres-
centou. “A premia-
ção dos Destaques 
reflete bem o DNA 
da revista A Granja, 
como agimos e atua-
mos no mercado”.

Hoffmann afir-
mou ainda que se 
encontravam naque-
la sala instituições 
que são parceiras 
d’A Granja desde o nascimento da 
publicação, em 1945.  “Empresas 
estas que, somadas a muitas outras, 
fazem hoje o nosso rol de anunciantes 
e amigos de longa data”, destacou. 
Também ressaltou que o jantar de 
entrega da premiação já se tornou um 
tradicional encontro dos melhores do 
agronegócio brasileiro e também a 

oportunidade para se rever amigos. 
“Ficamos felizes que seja assim, que 
a revista A Granja, juntamente com 
a Farsul, que sempre nos acolheu aqui 
na sua casa, possamos oferecer este 
encontro de alto nível, tanto profis-
sional quanto de amizade”.

Já o ministro Mendes Ribeiro Fi-
lho mencionou que o Governo Dilma 

Ministro Mendes Ribeiro Filho ressaltou ainda 
que, como “homem de imprensa”, sabia da 
importância da premiação que estava sendo 
concedida naquela noite

Entrega da premiação em jantar de gala na 
sede da Farsul na Expointer reuniu dezenas 
de lideranças e autoridades do setor
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Nelci Mainardes, da Cooperativa 
Agropecuária Castrolanda, recebe 
o Troféu “Destaque Leite” do 
diretor administrativo da Farsul, 
Francisco Schardong

David Makin, da Agropecuária 
CFM, recebe o Troféu “Destaque 
Pecuária de Corte” do diretor 
executivo da Editora Centaurus, 
Eduardo Hoffmann

Armando Garcia de Garcia, da 
Agropecuária Cerro Coroado, 
recebe o Troféu “Destaque Ovinos” 
do diretor financeiro da Editora 
Centaurus, Gustavo Hoffmann

Carlito Eckert, da Massey 
Ferguson, recebe o Troféu 
“Destaque Tratores” do diretor 
administrativo da Farsul, 
Francisco Schardong

Marcelo Bulman, da Merial, 
recebe o Troféu “Destaque 
Saúde Animal” do diretor 
executivo da Editora Centaurus, 
Eduardo Hoffmann

Erich Fuchs, da Tortuga, recebe 
o Troféu “Destaque Nutrição 
Animal” do diretor geral da 
Secretaria da Agricultura do RS, 
Claudio Fioreze

Werner Santos, da John 
Deere, recebe o Troféu 
“Destaque Colheitadeiras” do 
diretor financeiro da Editora 
Centaurus, Gustavo Hoffmann

Carolina Rossato, da Semeato, 
recebe o Troféu “Destaque 
Implementos Agrícolas” do diretor 
geral da Secretaria da Agricultura 
do RS, Claudio Fioreze

Robson Cardoso Zófoli, da Jacto, 
recebe o Troféu “Destaque 
Pulverizadores” do diretor 
executivo da Editora Centaurus, 
Eduardo Hoffmann
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“tem compromisso com a agricultura” e que ele se sentia 
honrado em ter anunciado recentemente o “maior Plano 
Safra da história”. Acrescentou que a Companhia Nacional 
de Abastecimento, a Conab, deveria se chamar “Conabrás”, 
visto a sua relevância para a política agrícola do país, numa 
alusão à importância das estatais Petrobras e Eletrobrás 
para os segmentos em que atuam e para o Brasil como um 
todo. Também fez referência ao Banco do Brasil, “parceiro 
das boas e das ruins”. Mendes Ribeiro Filho ressaltou ainda 
que, como “homem de imprensa”, sabe da importância da 
premiação que estava sendo concedida. Por fim, lembrou que 
todos os que estavam naquela sala eram “responsáveis” por 
colocar comida na mesa das pessoas, e ressaltou o produtor 
brasileiro pelo “esforço e desafio” nesta missão.

O presidente da John Deere Brasil, Paulo Hermann, falou 
em nome dos 27 homenageados e disse sentir-se honrado 

Destaques A Granja do Ano chega ao 27º ano 
como a premiação mais importante e mais 
tradicional do agronegócio brasileiro

Fernando Trennepohl, da Stara, 
recebe o Troféu “Destaque 
Implementos Agrícolas” do 
diretor administrativo da 
Farsul, Francisco Schardong

Roberto de Rissi, da Pioneer, 
recebe o Troféu “Destaque 
Sementes” do diretor financeiro 
da Editora Centaurus, Gustavo 
Hoffmann

Cláudio Hoffmann, da Bunge, 
recebe o Troféu “Destaque 
Adubos” do diretor geral da 
Secretaria da Agricultura do RS, 
Claudio Fioreze

 Valter Brunner, da Syngenta, 
recebe o Troféu “Destaque 
Defensivos Agrícolas” do diretor 
executivo da Editora Centaurus, 
Eduardo Hoffmann

Paulo Herrmann, da John 
Deere, vencedora da categoria 
Colheitadeiras, falou em nome dos 
homenageados
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pela concessão da palavra visto a importância da premiação 
e dos laureados. Herrmann destacou que na sala não estavam 
apenas os eleitos em suas categorias, mas sim que eram estes 
“os melhores em qualquer lugar do mundo”. Porém, advertiu 
que a partir do dia seguinte todos deveriam se empenhar em 
conquistar a premiação de 2013. “O grande desafio de cada 
um de nós é repetir o prêmio no ano que vem”, alertou. Para 
tanto citou a história da John Deere, que completou 175 anos, 
e alertou: “Não importa se você é líder; o dia de amanhã será 
mais desafiador ainda”. Por fim, aproveitando a presença do 
ministro, fez a ele um agradecimento pela manutenção no 
cargo de presidente da Embrapa, Pedro Arraes, que estava 
na plateia. E foi muito aplaudido. “Não tem outra institui-
ção no mundo que tenha prestado um serviço tão relevante, 
não só no Brasil, como a Embrapa”. A seguir, a imagens da 
entrega da premiação. 

Bernhard Kiep, da Valmont, recebe 
o Troféu “Destaque Irrigação” do 
diretor administrativo da Farsul, 
Francisco Schardong

Anastácio Fernandes Fiho, da 
Kepler Weber, recebe o Troféu 
“Destaque Armazenagem” do 
diretor financeiro da Editora 
Centaurus, Gustavo Hoffmann

Carlos Roca de Almeida, da MAN 
Latin America, recebe o Troféu 
“Destaque Caminhões” do diretor 
geral da Secretaria da Agricultura 
do RS, Claudio Fioreze

Marco Aurélio Grimaldi, da 
Toyota, recebe o Troféu “Destaque 
Picapes” do diretor executivo 
da Editora Centaurus, Eduardo 
Hoffmann

Fernando Oliveira Stein, da 
Granjas 4 Irmãos, recebe o Troféu 
“Destaque Arroz” do diretor 
administrativo da Farsul, Francisco 
Schardong

 Ivo Carlos Brum, da SLC Agrícola, 
recebe o Troféu “Destaque 
Milho” do diretor financeiro 
da Editora Centaurus, Gustavo 
Hoffmann

 Alvaro Dilli Gonçalves, da 
SLC Agrícola, recebe o Troféu 
“Destaque Soja” do diretor-geral 
da Secretaria da Agricultura do 
RS, Claudio Fioreze
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Alucir Biasi, do Banco do Brasil, 
recebe o Troféu “Bancos” 
do ministro da Agricultura, 
Mendes Ribeiro Filho

Cláudio Rizzatto, da Coamo 
Agroindustrial Cooperativa, recebe 
o Troféu “Destaque Cooperativismo” 
do diretor-geral da Secretaria da 
Agricultura do RS, Claudio Fioreze

Wilson Horita, do Grupo Horita, 
recebe o Troféu “Destaque 
Algodão” do ministro da 
Agricultura, Mendes Ribeiro Filho

Ademar Pedron, da C.Vale 
Cooperativa Agroindustrial, 
recebe o Troféu “Destaque Trigo” 
do diretor executivo da Editora 
Centaurus, Eduardo Hoffmann

Darcy Miolo, da Miolo Wine Group, 
recebe o Troféu “Destaque Vinhos” 
do diretor administrativo da 
Farsul, Francisco Schardong

Pedro Arraes, da Embrapa, 
recebe o Troféu “Destaque 
Pesquisa Agropecuária” do 
ministro da Agricultura, Mendes 
Ribeiro Filho

Alucir Biasi, do Grupo 
Mapfre Banco do Brasil, 
recebe o Troféu “Seguro” do 
diretor financeiro da Editora 
Centaurus, Gustavo Hoffmann
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MILHO

Gestão da QUALIDADE
desde a semeadura

Do plantio até a colheita do cereal, é preciso planejamento, execução
baseada na qualidade, avaliação estatística dos resultados e capacidade

de mudança, quando necessária
Parte II

Afonso Peche Filho e Moises Storino, pesquisadores do Instituto Agronômico (IAC), de Campinas/SP,
da Secretaria de Agricultura e Abastecimento de São Paulo

T odas as atividades que envolvem
liderança, condução, orientação e
controle fazem parte da gerên-

cia. Cabe ao gerente traçar o perfil,
formar boas equipes, saber estimular e
tirar o máximo dos seus profissionais.
Com o nível de tecnologia que os ge-
rentes têm à disposição, é inaceitável
entregar as operações de semeadura e

de colheita a colaboradores não habili-
tados para tal. O gerente deve condu-
zir estas operações do começo ao fim,
dentro de um padrão de qualidade que
permita que a cultivar escolhida expres-
se seu potencial genético, pois não bas-
ta germinar, é preciso que a planta che-
gue à colheita com resultado superior
ao seu custo de produção.
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O ritmo operacional é outro fator
importante na semeadura, pois está re-
lacionado com o clima e com as ne-
cessidades da cultivar. Normalmente,
a falta de semeadoras disponíveis em
relação a área a ser plantada impõe
muitas restrições ao pleno desempe-
nho da máquina. Uma diretriz geren-
cial que estimule os operadores a au-
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mentar o ritmo da operação pelo au-
mento da velocidade irá comprometer
a qualidade da lavoura, por isso, é ne-
cessário encontrar soluções para ope-
rar com qualidade e estimular as equi-
pes a acertar mesmo em condições
adversas de plantio.

O mesmo se aplica ao processo de
colheita que se concentra em um cur-
to intervalo de tempo e também sofre
pela falta de equipamentos, assim
como por problemas como a média de
idade da frota de colhedoras. O uni-
verso operacional contempla ativida-
des relacionadas com execução, fun-
ção, objetivo, procedimentos, padrões
e desempenho. Regulagem, operação
de máquinas, logística, abastecimen-
to, lubrificação, manutenção, aponta-
mentos e controle são exemplos de
ações operacionais.

Um ponto fundamental para a ges-
tão da qualidade operacional é a ado-
ção de padrões de desempenho que
atendam às exigências que a tecnolo-
gia adotada impõe. Os padrões opera-
cionais na execução da semeadura
precisam compreender a importância
dos componentes das semeadoras e as
suas relações com o solo, com a planta
e com a jornada de trabalho. Por sua
vez, na operação de colheita mecani-
zada, a relação máquina-planta deve
ser colocada em evidência sem, no
entanto, descuidar-se da distribuição
dos restos culturais.

Eficácia — Normalmente, os pro-
cedimentos agrícolas brasileiros não
são norteados pelos conceitos de efi-
cácia e eficiência operacional e isso
conduz a uma orientação deficiente
para as equipes. Operar com eficácia
é executar corretamente para produ-
zir resultados dentro dos padrões de
qualidade agronômica, por sua vez,
operar com eficiência é repetir os pa-
drões de qualidade nas diferentes con-
dições do terreno e sempre buscar o
menor custo operacional sem paradas,
sem perdas e sem desperdícios. A efi-
ciência pode ser entendida como a
comparação dos resultados obtidos
com os resultados que poderiam ser
alcançados pela utilização otimizada
dos mesmos recursos. Porém, é ne-
cessário que sejam distinguidos dois
tipos de eficiência:

1. A eficiência mecânica, que re-
flete a habilidade operacional de obter

o máximo de desempenho dentro de
parâmetros mecânicos considerados
clássicos para cada conjunto de equi-
pamentos. Estão relacionadas com o
desempenho funcional das máquinas
e de seus componentes durante a jor-
nada operacional.

2. A eficiência agronômica, que
reflete a habilidade de produzir resul-
tados agronômicos dentro de níveis
aceitáveis pela análise de variabilida-
de. Estão relacionadas com resultados
da interação máquinas, insumos e am-
biente.

A amostragem é a base do estudo
da eficiência e este procedimento ne-
cessita de um número elevado de da-
dos. Sugere-se o uso de no mínimo
75 pontos de amostragem para que
possam ser feitas as análises de vari-
abilidade, além de permitir o uso de
sistemas de informação geográfica e
de técnicas estatísticas do controle de
qualidade. Para o cálculo da eficiên-
cia de uma operação agrícola, devem
ser selecionadas variáveis que carac-
terizem seu desempenho e sejam re-
presentativas do processo avaliado.
Parâmetros subjetivos devem ser ava-
liados com notas de 1 a 5 para repre-
sentar em números a amplitude des-
tas variáveis. A equação abaixo per-
mite o cálculo da eficiência em por-
centagem:

Ef %= (V2/V1).100
Ef % = eficiência
V1 = valor máximo que pode ser

alcançado
V2 = valor observado
A adoção de técnicas de controle,

de análise e de treinamento a partir dos
resultados obtidos permite o avanço
contínuo dos padrões de qualidade da
empresa. Porém, pode-se adiantar al-
gumas posições que certamente auxi-
liarão na obtenção das metas preten-
didas:

☛ Elimine todas as possibilidades
de a máquina já iniciar com problemas;

☛ Avalie o funcionamento dos
componentes logo nas primeiras ho-
ras de operação;

☛ Seja proativo e alerte sobre even-
tuais problemas antes que a máquina
quebre;

☛ Facilite o trabalho da máquina
com velocidade correta e sem esfor-
ços extremos;

☛ Trabalhe com a máquina lubri-

ficada;
☛ Compartilhe do trabalho em

equipe, tenha paciência e respeito e di-
álogo com os colegas;

☛ Ouça e, sempre com bom sen-
so, aja conforme as orientações;

☛ Seja rápido e assertivo, mas, so-
mente com resultados acima da mé-
dia;

☛ Procure entender como as con-
dições ambientais e o estado das má-
quinas afetam sua eficiência;

☛ Saiba que as falhas operacionais
têm relações com os níveis adminis-
trativo, gerencial e operacional;

☛ Para aumentar a competitivida-
de das lavouras desenvolva modelos
de gestão mais eficientes.

A gestão operacional moderna pas-
sa pela adoção do planejamento para a
qualidade, pela execução com base na
filosofia da qualidade, na avaliação es-
tatística dos resultados e na capaci-
dade de mudança frente às necessida-
de apontadas pelos processos de mo-
nitoramento e controle.
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ARMAZENAGEM

INVESTIMENTO
estratégico

A armazenagem deve ser encarada pelo produtor como uma das
operações da cadeia de produção, assim como o plantio e a colheita

Adriano Mallet, diretor técnico da Agrocult, agrocult@agrocult.com.br

A produção da safra brasileira deve
alcançar um patamar próximo de
170 milhões de toneladas. Pode-

ria ter sido maior, caso não tivesse
ocorrido problemas climáticos em al-
gumas regiões. Olhando o momento
atual, já consideramos a importância de
acelerar o aumento da capacidade da
nossa rede armazenadora. A forma
mais prática e sustentável de agilizar é
a pulverização destes pontos, incenti-
vando os investimentos em unidades
armazenadoras na propriedade rural de
forma sustentável, por meio de um Pla-
no Nacional de Armazenagem nas re-

giões atuais e nas fronteiras agrícolas,
as quais sempre começam pela abertu-
ra de áreas e investimentos em maqui-
nários.  Etapas iniciais possuem um rit-
mo mais acelerado em relação à etapa
da implantação dos silos e armazéns
graneleiros, criando um descompasso
e gerando um déficit maior de capaci-
dade a cada safra colhida.

A armazenagem é uma das opera-
ções da cadeia de produção, assim
como preparo do solo, plantio, tratos
culturais e colheita. De modo geral, a
unidade armazenadora tem assumido,
quase na sua totalidade, operações de

limpeza, secagem, armazenagem e até
beneficiamento dos grãos, como enge-
nhos de arroz, indústrias de alimentos
e de extração de óleo. O produtor tem
ficado à mercê de filas, aguardando o
descarregamento de seus grãos, sofren-
do ainda os descontos de taxas devido
a umidade elevada, teor de impurezas,
classificação na recepção, de limpeza,
de secagem e armazenagem. Hoje, com
a tecnologia dos fabricantes e a varie-
dade de tamanhos dos equipamentos
disponíveis no mercado, é possível para
o produtor rural armazenar parte ou o
total da safra colhida com custos re-
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duzidos e qualidade diferenciada sob
sua própria gestão e capacitação técni-
ca, aumentando sua renda rural.

A armazenagem a granel no Brasil
iniciou na década de 1970, quando se
observa o surgimento de silos de con-
creto, armazéns graneleiros e, na se-
quência, os silos metálicos. Todos com-
postos de uma rede com base em uni-
dades governamentais e cooperativas,
ainda sem a presença do produtor com
seu próprio sistema de armazenagem,
o qual sempre relegou a terceiros essa
responsabilidade. Com o avanço da pro-
dução agrícola e a necessidade de guar-
dar o produto, iniciou-se o movimento
para ter uma instalação na proprieda-
de, junto às áreas de plantio. Isto por-
que os armazenadores terceirizados não
tinham a capacidade de acompanhar,
em relação aos investimentos em es-
trutura, para incrementar a capacidade
de armazenagem. Estes produtores ino-
vadores começaram a se diferenciar
em relação aos demais, quando obser-
varam os ganhos financeiros reais que
a armazenagem junto à sua lavoura pro-
porcionou.

Uma unidade armazenadora locali-
zada de forma estratégica fornece ao
país soluções para o sistema produtivo
reduzir seus custos de viabilidade na
região.  Observando a médio e curto
prazo, a evolução das novas fronteiras
agrícolas, como Oeste da Bahia, Piauí
e outras, impõe que tornar o complexo
do agronegócio sustentável e equilibra-
do é o desafio neste momento. Logo, a
armazenagem é fator determinante.

A seguir, veja quais são os ganhos
da armazenagem na propriedade:

■ Comercialização da safra de for-
ma gradual e na melhor oportunidade,
de acordo com a valorização das com-
modities. O produtor, hoje, tem a tec-
nologia da informação para observar a
evolução dos mercados futuros. Tem,
também, as consultorias de comercia-
lização que monitoram online o merca-
do e subsidiam o mesmo de informa-
ções para uma tomada de decisão mais
assertiva de quando e como negociar
sua safra. Com essa infraestrutura in-
formativa, criou-se o produtor empre-
sarial, com visão financeira e foco em
resultado.

■ Eliminação de pagamento das ta-
xas decorrentes da classificação dos
seus grãos, no momento da armaze-

nagem com terceiros. Esses percen-
tuais acabam sendo muito elevados e,
em algumas situações, corroem a mar-
gem de lucro, a diferença entre o cus-
to de plantio e o valor final de venda.
Nas situações em que o produtor ainda
necessita aguardar a safra por um pe-
ríodo maior para realizar a venda, os
custos de armazenamento acabam au-
mentando ainda mais essas perdas fi-
nanceiras.

■ Minimiza os custos com frete e
diárias geradas pela espera em filas
para a descarga dos grãos nas unida-

des de terceiros. Este processo, sendo
dentro da unidade, torna-se mais ágil e
com custos menores por não necessi-
tar de grandes investimentos para o des-
locamento da safra entre a lavoura e a
unidade de limpeza, secagem e arma-
zenagem. No momento da negociação,
comercializa o produto posto na uni-

Com a unidade armazenadora
na fazenda, o produtor não fica
à mercê de filas, aguardando o

descarregamento de seus grãos,
sofrendo ainda os descontos de
taxas devido à umidade elevada
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dade, repassando parte
dos custos de frete para
o comprador.

■ Redução das perdas
quantitativas e qualitati-
vas, conservando a iden-
tidade inicial (qualidade)
dos grãos colhidos na lavoura. O pro-
dutor, por ter a própria responsabilida-
de de cuidar da sua safra, irá trabalhar
para reduzir ou eliminar contaminações
e o surgimento de grãos ardidos, man-
tendo o valor nutritivo dos grãos e pro-
cedendo de forma correta no manejo
dos processos de secagem, limpeza e
armazenagem (aeração), possibilitando
assim a condição de reduzir as perdas
de peso, ou seja, a quebra técnica.

■ Melhor negociação com as em-
presas transportadoras. O período de
entressafra possibilita a contratação
com valores menores. No pico da sa-
fra, a procura pelo frete aumenta, pro-
vocando de forma natural a inflação do
serviço. No período de entressafra, os
valores retornam aos patamares nor-
mais da pré-safra.

■ Ganhos decorrentes do benefici-
amento e comercialização dos subpro-
dutos, como impurezas, cascas e ou-
tros. A utilização desses materiais é
mais uma renda para o produtor agre-
gar ao orçamento. Impurezas podem
ser direcionadas para as indústrias de
alimentos animal (ração). A casca, no
caso do arroz, pode ter a sua comerci-
alização direcionada para geração de
energia (queima) ou também para for-
mação de briquetes para utilização na
própria fornalha, economizando com-
bustível na secagem.

■ Realização de serviços para ter-
ceiros, como secagem e armazenagem
temporárias. Neste caso, tendo uma
operação como empresa de armazéns
gerais junto aos produtores da região.
Para essa atividade, que chamamos de
mista, é importante ter a estrutura ar-
mazenadora composta por silos metá-
licos, viabilizando a segregação do pro-
duto recebido.

■ Valorização do patrimônio rural,
devido ao investimento em estrutura
de armazenagem. Caso chegue o mo-
mento de vender a propriedade, ter
uma unidade de armazenagem é um
diferencial de valor. Neste caso, tam-
bém é importante manter continua-
mente um plano de manutenção pre-

ventiva para reduzir a depreciação dos
equipamentos no momento da avalia-
ção dos mesmos.

■ Valorização da saca de grãos pelo
fato de ter um grão de qualidade supe-
rior para a geração de alimentos, com
ausência de fungos, insetos, pragas e
outros. Essa é uma vantagem que se
pode considerar, juntamente com os
ganhos de reduções das taxas, como a
mais relevante. Observa-se um cresci-
mento na procura por estes tipos de
produtos com maior valorização pelas
indústrias. Os fabricantes de equipa-
mentos de armazenagem também evo-
luíram no desenvolvimento de novos
produtos que agridem menos os grãos,
incrementando tecnologias de informa-
tização no processo, como automação
de secadores, alimentação automática
de fornalhas, controles informatizados
de aeração e outros que reduzem da-
nos mecânicos nos grãos. A aplicação
da tecnologia de exaustão nos ambien-
tes de armazenagem elimina o fenômeno
da condensação, o maior gerador de
fungos e grãos deteriorados na cama-
da superior da massa de grãos. Esse
processo possibilita a saída natural do
calor gerado pelo processo respirató-
rio dos grãos, criando um fluxo verti-
cal do ar interno na massa, chamado
aeração intensificada, reduzindo a for-
mação de grãos ardidos e promovendo

o resfriamento natural da massa arma-
zenada com economia de energia da
aeração. São tecnologias que propici-
am segurança ao armazenador e quali-
dade final do produto, ganhos estes
somente possíveis para quem possui
sua armazenagem particular.

Investimento de todos — Inde-
pende do momento, com o produto va-
lorizado ou não, a armazenagem deve
ser considerada como investimento es-
tratégico não somente pelo produtor,
mas também em nível federal, criando
linhas de créditos a juros que estimu-
lem o produtor a investir. Não se pode
delegar todo este crescimento para
cooperativas, cerealistas e outros. A ne-
cessidade para atender é muito elevada
e o país está com déficit de armazena-
gem na faixa de 40%, com tendência
de aumentar ano a ano. Especialistas
preveem a necessidade do Brasil am-
pliar sua produção em 40% até 2019
para atender as demandas mundiais,
com uma produção estimada de 185,6
milhões de toneladas em 2021/22. Tam-
bém é relevante ter um corredor para
escoar este volume do campo (vias de
escoamento – rodovias, hidrovias e
ferrovias) até a ponta final, que são as
indústrias e os portos. Armazenagem é
um item logístico e fator determinante
para nosso crescimento agrícola e
como nação.

“Uma unidade armazenadora
localizada de forma estratégica
fornece ao país soluções para o
sistema produtivo reduzir seus
custos de viabilidade na região”,

explica Mallet
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CONGRESSO MILHO E SORGO

Quais os horizontes
para MILHO E SORGO

A 29ª edição do Congresso Nacional de Milho e Sorgo, realizada
em Águas de Lindóia/SP, debateu as realidades e, sobretudo, as

perspectivas para as cadeias produtivas dos dois importantes cereais

O 29º Congresso Nacional de Mi-
lho e Sorgo, realizado em Águas
de Lindóia/SP, no final de agos-

to, foi pautado por temas de impacto e
grande relevância para o segmento,
como a importância dos estudos em
transgenia para o avanço do merca-
do, o perfil atual das instituições de
ensino para formação dos profissio-
nais que atuarão no agronegócio, a
agregação de renda com milho con-
vencional, o potencial do mercado
para o milho orgânico, o papel das ins-
tituições públicas no melhoramento de
milho e sorgo no Brasil, os estudos
sobre a utilização de sorgo na produ-
ção de etanol e a importância da inte-
gração lavoura-pecuária-floresta. O

evento foi promovido pela Associação
Brasileira de Milho e Sorgo (ABMS) e
realizado pelo Instituto Agronômico
(IAC), em conjunto como o Instituto
Biológico (IB), o Instituto de Econo-
mia Agrícola (IEA), os Polos Regio-
nais (Apta Regional) da Agência Pau-
lista de Tecnologia dos Agronegócios
e a Coordenadoria de Assistência Téc-
nica Integral (Cati), além do apoio da
Embrapa Milho e Sorgo e do Instituto
Agronômico do Paraná (Iapar).

De acordo com Aildson Pereira
Duarte, pesquisador científico do Ins-
tituto Agronômico e presidente do con-
gresso, a valorização dos profissionais
para o mercado, com a melhoria do
ensino e da assistência técnica, é uma

das chaves para o avanço do setor.
“Por isso, focamos a estrutura do
evento nas atuais demandas da cadeia
produtiva. Nosso objetivo foi o alinha-
mento com as atuais demandas do
mercado, visando um amplo desenvol-
vimento do setor, e atingimos nosso
objetivo. Com mais de mil participan-
tes, todos puderam acompanhar aná-
lises de alto nível, realizadas por ex-
celentes profissionais em cada área
específica”, explicou. Antônio Álvaro
Portino, da Embrapa Milho e Sorgo,
destacou que o mundo vai precisar de
muito mais milho. “E quem tem a pos-
sibilidade de ‘abraçar’ esta demanda é
o Brasil. O ambiente e a conjuntura
do mercado são favoráveis. Vivemos
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um excelente momento para o preço e
a produtividade e a realização deste
evento não poderia ter sido realizado
em melhor momento, pois temos que
nos consolidar cada vez mais”, disse.

Para Ivan Cruz, presidente da As-
sociação Brasileira de Milho e Sorgo,
é necessária a busca constante de equi-
líbrio entre as cadeias de milho e sor-
go com as que mais dependem dos
grãos, como avicultura e suinocultu-
ra. “Não podemos ficar alheios a esta
realidade. Temos de ter a consciência
de nosso papel como profissionais da
agricultura. Estamos avançando mui-
to, mas temos muito para crescer em
termos de produtividade”, destacou.
Esta integração também foi evidenci-
ada por Hamilton Ramos, do Instituto
Agronômico. “É preciso haver maior
integração para entendermos melhor
a demanda do mercado para realizar
um planejamento estratégico para o
segmento e sabermos onde precisa-
mos investir mais, temos de ter claras
nossas metas e objetivos”, afirmou.

Patentes de biotecnologia — O
agronegócio vive um dilema no Bra-
sil. Poucas empresas detêm o contro-
le de patentes geradas por meio da bi-
otecnologia. Como enfrentar este pro-
blema que pode gerar no futuro um
paradoxo: o Brasil, um dos líderes na
produção de vários produtos do agro-
negócio, assim como em exportação

(milho, soja, complexo
carnes, cana-de-açúcar),
mas não possui as paten-
tes para a produção base
destes produtos? Tho-
mas Hoegemeyer, da Uni-
versidade de Nebraska,
EUA, afirmou que é ex-
tremamente necessária a
participação do setor pú-
blico no incentivo à pes-
quisa e no preparo de me-

países com a maior taxa de adoção de
técnicas de transgenia”, destacou. “O
licenciamento desta tecnologia impõe
uma pressão competitiva e os produ-
tores podem optar pelo melhor pro-
duto conforme sua demanda. O risco
do fato de o mercado estar ‘nas mãos’
de poucas empresas internacionais é
de ocorrer uma diminuição da base
genética e os produtores ficarem sub-
jugados à pressão dos preços que são
ditados pela oferta”, explicou.

Antônio Fernandes Antoniali, da
empresa de sementes Semeali, afirmou
que existe espaço para o desenvolvi-

Aildson Duarte, presidente do
congresso: o preço e a

produtividade do milho estão
muito bem e , por isso, a

realização do evento não poderia
ter sido em melhor momento

lhores profissionais para o setor. “Já
enfrentamos problemas como este nos
EUA e o incentivo das Parcerias Pú-
blico-Privadas auxiliou na busca do
equilíbrio. O Brasil deve pensar mais
seriamente nesta questão”, destacou.

Para Sidney Parentoni, da Embra-
pa Milho e Sorgo, a situação é mais
complexa do que foi antigamente. “En-
quanto aqui os investimentos no setor
público ‘patinam’, em países como a
China, por exemplo, eles dispararam.
Há um compromisso do Governo Fe-
deral em aumentar estes investimen-
tos, mesmo porque o Brasil é um dos
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Luiz Antônio Pinazza, diretor
da Associação Brasileira do

Agronegócio, lembrou que o
Brasil precisa superar alguns

desafios, como logística e a
busca por novos mercados

mento das empresas públicas. “E ain-
da acrescento a importância do papel
dos institutos de pesquisa, que têm
conhecimento, têm recurso e muitas
vezes ficam reféns das questões po-
líticas. Eles devem ser o ‘espelho’ do
que é feito nas empresas privadas. Há
uma concentração muito grande das
pesquisas atualmente. É preciso ter
transparência com as informações
sobre as patentes de Organismos Ge-
neticamente Modificados”, disse An-
toniali. “É preciso avaliar os riscos
desta concentração, seu impacto no
agronegócio, a internacionalização do
mercado, o desaparecimento das em-
presas e dos institutos de pesquisas
nacionais. Por isso, se faz urgente
maior união do setor”.

Novo paradigma para o mercado
— A estrutura e a importância do mer-
cado e da produção de milho muda-
ram. Antigamente, a realidade era ba-
seada na cultura de subsistência e em
baixa tecnologia, além de sua produ-
ção ser totalmente voltada ao merca-
do interno. A criação da Associação
Brasileira das Indústrias do Milho (Abi-
milho), em 1977, da Associação Bra-
sileira de Milho e Sorgo (ABMS), em
1986, e da Associação Brasileira dos
Produtores de Milho (Abramilho), em
2007, faz parte do processo de aper-
feiçoamento do setor, e esta realidade
começou a se alterar. Ao mesmo tem-
po, os produtores começaram a tomar
consciência da importância e do po-
tencial deste mercado para o agrone-

gócio brasileiro.
De acordo com

Luiz Antônio Pina-
zza, diretor da As-
sociação Brasileira
do Agronegócio
(Abag), atualmente
os produtores con-
tam com alta tecno-
logia para a produ-
ção de milho e este
é um mercado que
depende amplamen-

tos extremamente importantes para o
agronegócio. Ele está na base da pi-
râmide alimentar e integra uma longa
cadeia produtiva, como a de aves e a
de suínos, por exemplo, além de ser
matéria-prima para centenas de ou-
tros produtos”, disse. Pinazza ainda
apontou importantes mudanças que
estão ocorrendo no mundo. “A Chi-
na tem aumentado o consumo de mi-
lho desde 2005. Nos EUA o milho está
sendo usado para a produção de eta-
nol e tem aumentado o consumo para
esta finalidade desde 2004. Lá, o con-
sumo do cereal, neste período, cres-
ceu cerca de 25% ao ano”, descre-
veu. “Já no Brasil temos um exce-
dente de produção que pode ser utili-
zado para auxiliar a equilibrar o mer-
cado externo.

Este ajuste entre a demanda interna
e a produção de milho se faz através
da exportação, mas não pode ser so-
mente como matéria-prima, precisa-
mos sim, cada vez mais, agregar va-
lor ao nosso produto. Para isso, pre-
cisamos superar alguns desafios,
como logística e a busca por novos
mercados”, afirmou. Atualmente, o
Brasil é responsável por 7% da expor-
tação mundial de milho.

“Estamos avançando muito,
mas temos muito para crescer
em termos de produtividade”,

lembrou Ivan Cruz, presidente
da Associação Brasileira de

Milho e Sorgo

te de políticas públicas e do mercado
para exportação. “Contamos com
muita informação para tornar a pro-
dução cada vez mais rentável, com
práticas de manejo mais uniformes
para produzirmos cada vez mais mi-
lho e com potencial nutritivo cada vez
maior. Isto é fruto do profissionalis-
mo dos produtores, da difusão e da
avaliação dos profissionais que pres-
tam assistência técnica no campo”,
afirmou.

Pinazza destacou ainda o fato de
o milho fazer parte do “Top 4” da pro-
dução do agronegócio. “Ao lado do
leite, do trigo e do arroz, o milho faz
parte deste seleto grupo dos produ-
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“FORMAR MAIS E MELHORES PROFISSIONAIS
VOLTADOS AO AGRONEGÓCIO”

A agricultura brasileira evoluiu muito
nos últimos anos, e esse crescimento se
refletiu no número de contratações de
mão de obra. No primeiro bimestre de
2012, o campo foi responsável pela mai-
or contratação de trabalhadores com car-
teira assinada. Foram 21.446 mil, de
acordo com o Ministério do Trabalho,
gerando um saldo positivo de 9.867 mil
vagas. Mas qual é o perfil atual deste
trabalhador? Qual é a demanda gerada
no campo e nas empresas que atuam no
agronegócio? Estes questionamentos
também foram levantados durante o
evento. Segundo Isabela Colagrossi, da
Kleffmann, o perfil demandado pelo mer-
cado acompanha essa evolução do cam-
po e traduz o novo agronegócio brasilei-
ro. “Para atuar no agronegócio, não basta
entender de manejo e técnicas de pro-
dução. É preciso entender de negócios”,

explicou Isabela. “A alta tecnologia empre-
gada no campo exige que os profissionais
tenham inclusive qualificações que anteri-
ormente não eram necessárias.”

Pesquisa feita pela Kleffmann, realiza-
da de maio a junho com 679 produtores de
milho safrinha no Mato Grosso, Paraná,
Mato Grosso do Sul, Goiás e São Paulo,
destaca a contratação de profissionais com
curso superior voltado à administração de
negócios. “A pesquisa mostra que há uma
preocupação dos agricultores em profissi-
onalizar cada vez mais a gestão de negóci-
os. Do total de propriedades entrevistadas,
19% contrataram profissionais com curso
superior, e, desta parcela, 85% contrata-
ram agrônomos e 23%, administradores”,
descreveu. Observa-se também outro fe-
nômeno: a grande procura nas faculdades
pelos cursos de Agronomia, Engenharia
Agrícola e Zootecnia.

De acordo com Alessandro Guerra,
pesquisador da Universidade de Rio Ver-
de/GO, ainda há uma lacuna entre o que
as faculdades oferecem e a demanda do
mercado. “É preciso haver maior inte-
gração entre estes setores para a melho-
ria da formação deste profissional”, res-
saltou. “O conteúdo programático das
universidades é bastante regionalizado,
conforme a produção da região”, disse.
Para João Cândido de Souza, da Uni-
versidade Federal de Lavras/MG, é cres-
cente a demanda por bons profissionais
no mercado, ao passo que cresce o nú-
mero populacional no mundo. “Alguém
tem de produzir o alimento. Qual é o im-
pacto do aumento do número de pesso-
as no mundo para o agronegócio?”,
questionou. “Vamos ter de formar mais
e melhores profissionais voltados ao
setor do agronegócio.”
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Bolsa a serviço da
SEGURANÇA

Muitos produtores não se interessam pela comercialização
 na bolsa de valores por desconhecimento e receio sobre o uso dos seus

mecanismos. São procedimentos realmente sofisticados,
mas menos complexos do que se imagina

Julio Cezar de Abreu Rodrigues, consultor da BR Fields Agroconsulting, Uberlândia/MG, julio@brfields.agr.br

U ma nova safra de grãos se apro-
xima para os produtores brasi-
leiros. Em algumas regiões, as

sementes já estão sendo lançadas ao solo
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na expectativa de uma safra recorde para
o nosso país. E neste ano o entusiasmo
para a safra é redobrado em vista dos
altos preços internacionais praticados no

mercado de milho, soja e trigo, devido,
principalmente, à seca histórica na re-
gião produtora dos Estados Unidos. Mas
como o produtor pode aproveitar as
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oportunidades que o mercado de grãos
oferece? A experiência nos mostra que
os preços dos grãos são influenciados
por muitos fatores de diversas origens.
É muito difícil para o produtor acompa-
nhar e reagir em tempo hábil no caso de
mudanças bruscas nos humores dos mer-
cados internacionais de grãos. E muitas
vezes as maiores oscilações ocorrem na
época de colheita, frustrando planos de
venda da produção a preços altamente
compensadores.

Esperar para vender pelo preço
mais alto do mercado é uma aposta tão
arriscada quanto numa mesa de jogo
de cartas. A solução para reduzir os ris-
cos de preços dos produtos e garantir
valores que cubram o custeio da lavou-
ra e uma margem confortável para fa-
zer frente às despesas pessoais e bus-
car algum aumento do patrimônio está
na procura de ferramentas do próprio
mercado. Em primeiro lugar, é muito
importante que o produtor tenha um or-
çamento detalhado de todas as despe-
sas e obrigações que ele tenha para a
safra. É preciso listar volumes neces-
sários de cada insumo e serviço a se-
rem usados, assim como os preços es-
perados durante o período de produ-
ção. Recomenda-se que o produtor
faça projeções de diferentes panoramas
de mercado e produtividade.

Estime uma safra média, normalmen-
te atingida na propriedade. Num ano
excelente, com a tecnologia e os inves-
timentos previstos, a quanto poderia
chegar esta produção? E se o ano for
ruim, com falta de chuvas, doenças e
pragas mais agressivas? Para cada situ-
ação, um plano de ação deve ser traça-
do. No caso de uma safra normal, a
soma do custo da lavoura e amortiza-
ções mais as obrigações (financiamen-
tos, parcelas de máquinas agrícolas,
etc.) mais as despesas pessoais aponta-
rá a necessidade de recursos para esta
safra. Este total dividido pelo número
de sacas previstas de serem produzidas
indicará o valor necessário por saca para
cobrir suas obrigações anuais. Agora
podemos verificar as oportunidades de
mercado para venda da safra.

O produtor dispõe de uma série de
alternativas para vender sua produção.
Após a colheita, quando normalmente
os preços experimentam uma baixa de-
vido à grande oferta de produto ou ven-
das antecipadas. Normalmente a ven-

da antecipada e negociada com tradin-
gs de grãos ou empresas de produtos
químicos, o que é também uma opor-
tunidade de capitalização para compra
de insumos. Existem ainda, e são pou-
co usadas, operações na bolsa de valo-
res para garantir o preço de produtos
agrícolas. Estas operações na bolsa de
valores são chamadas de derivativos e
se dão principalmente nas modalidades
de mercado de opções e mercado fu-
turo. Para lançar mão dos recursos de
comercialização de grãos na bolsa de
valores, o produtor deve se preocupar
primeiro com uma boa gestão da pro-
priedade. E não há como fazer uma boa
gestão sem conhecer números com a
maior precisão possível. Portanto, a
primeira coisa a se fazer para poder
vender bem uma safra é conhecer bem
o custo de produção.

Quando se faz uma venda no mer-
cado futuro, algumas obrigações de-
vem ser assumidas pelo produtor. É
preciso colocar à disposição da
BMF&Bovespa um recurso, normal-
mente em torno de 5% do valor de cada
contrato negociado, que é chamada de
Margem de Garantia. Este recurso será
usado para os ajustes diários da opera-
ção. O que significa isso? Diariamen-
te, o sistema de custódia de contratos
da bolsa de valores ajusta o contrato.
Veja o exemplo do infográfico (próxma
página) onde é simulada a venda de um
contrato de soja (450 sacas de 60 qui-
los, equivalentes a 27 toneladas). To-

dos os dias em que o contrato estiver
aberto, o valor do produto será ajusta-
do para aquele negociado no estabele-
cimento do contrato, ficando o preço
de venda travado.

Desta forma, se a saca de soja su-
bir R$ 1, o produtor tem o mesmo va-
lor descontado de sua margem de ga-
rantia. Se o valor da saca de soja na
bolsa cair R$ 2, o mesmo valor será
depositado para o produtor em sua
conta de margem de garantia, havendo
sempre uma compensação a cada mo-
vimento de alta e baixa do preço do
produto na margem de garantia depo-
sitada. No dia do fechamento deste
contrato, faz-se a operação inversa.
Para travar o preço do produto, o pro-
dutor vendeu um ou mais contratos.
Para fechar sua posição na bolsa, ele
vai comprar o mesmo número de con-
tratos que tenha em seu poder. Desta
forma ele zera sua posição. Não há
necessidade de entregar fisicamente o
produto para a bolsa, podendo este ser
vendido normalmente pelo produtor no
mercado local.

A operação de saída do mercado
pode ser feita a qualquer tempo. Quan-
do feita na venda do produto físico, o
valor ganho na margem de garantia,
caso o preço do produto tenha caído,
compensará a perda na venda. Por esta
razão, a operação de venda no merca-
do futuro pelo produtor, que terá o pro-
duto para ser vendido em alguns me-
ses, é chamada de travamento de pre-
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ço. Independente do valor de mercado
do produto subir ou cair, ele está ga-
rantido em um valor que foi estabeleci-
do com antecedência. Se o produtor ti-
ver informações que o preço do produ-
to de sua lavoura vai subir, ele pode a
qualquer momento fechar sua posição,
como explicado anteriormente, e entrar
novamente travando o preço do produ-
to quando o mercado estiver em um pa-
tamar mais elevado, o que não pode ser
feito quando se faz uma venda anteci-
pada para uma trading, por exemplo.

Em mercados mais maduros, em
que os operadores atuam mais inten-
samente na bolsa, as operações de en-
trada e saída são feitas constantemen-
te, com cada parte buscando defender
seus interesses da melhor maneira pos-
sível. Na Bolsa de Mercadorias de Chi-
cago, que é referência internacional de
preços de soja e milho, entre outras
commodities, o mercado de milho tem
movimentado uma safra americana do
grão por mês, o que significa que se
compra e vende toda produção do país
mensalmente. Para isso acontecer, ope-
radores entram e saem de suas posi-
ções constantemente.

Mercado de opções — Outra ope-
ração de interesse para o produtor é o
mercado de opções. Nesta modalida-
de, compra-se um seguro de preço. O
produtor verifica seu custo de produ-
ção e observa no mercado como ele
pode garantir que na colheita ele rece-

Julio Rodrigues:  “É importante
que o produtor conheça estes
mecanismos de mercado para

usar como alternativa na
tomada de decisão da venda de

seu produto”

EXEMPLO DA SIMULAÇÃO DA VENDA DE UM CONTRATO DE
SOJA (27 TONELADAS - 450 SACAS)

ba o que pretende para bem remunerar
seu ano de trabalho. A BMF&Bovespa
publica diariamente o prêmio que co-
bra para dar esta garantia no mercado
de opções. O produtor pode ver o prê-
mio equivalente ao valor que quer se-
gurar o preço da safra e comprar um
contrato de opção de venda. O merca-
do de opções funciona como um se-
guro do preço. Assim como no seguro
de um carro, um prêmio é definido para
garantir um preço. Se o preço ficar
abaixo da garantia contratada, usa-se
o contrato para garantir o preço. Caso
o preço pago pelo produto no mercado

seja maior que o valor da opção, ras-
ga-se o contrato, que não vai ser exer-
cido. O contrato de opção permite ao
produtor se beneficiar de aumentos de
preço do produto ocorridos após a co-
lheita e ter um preço mínimo garantido
pelo produto de sua lavoura.

É importante que o produtor conheça
estes mecanismos de mercado para usar
como alternativa na tomada de decisão da
venda de seu produto. Com flutuações
cada vez mais fortes nos preços dos pro-
dutos agrícolas e custos elevados de pro-
dução, a gestão de riscos é cada vez mais
importante no agronegócio. Encontrar

uma maneira mais
eficiente de forma-
ção de preço da pro-
priedade é um dos
pontos da boa ges-
tão. Muitos produto-
res ficam fora deste
mercado de bolsa de

valores por desconhecimento e receio
sobre o uso dos mecanismos apresenta-
dos, que são sofisticados, mas menos
complicados que a maioria pensa. Para
quebrar esta barreira, é interessante o em-
presário rural fazer um contrato para co-
nhecer o funcionamento deste mercado,
ganhando assim confiança para operações
maiores no futuro.
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Companheiro de trabalho, 

grande aliado e fiel escudeiro. 

MWM INTERNATIONAL Motores. 
Força e energia para crescermos juntos. 

Os motores MWM são o braço direito do homem do campo. Potentes, fortes 

e robustos, Impulsionam tratores de roda, pulverizadores, geradores de energia 

e diversos equipamentos agrícolas. Tudo com a qualidade, segurança 

e tecnologia da líder no desenvolvimento de motores d iesel. 

\ 

Esse é o motor MaxxForce, 

seu melhor amigo. 

MWM 
INTERNATIDNAL 

wwwmwm.com.t... 
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FÓRUM NACIONAL DE AGRONEGÓCIOS

Em debate os RUMOS do
setor no país

Primeira edição do Fórum Nacional de Agronegócios reuniu cerca de
300 líderes empresariais, autoridades políticas e representantes de

entidades em torno de temas como infraestrutura e logística,
financiamento, seguro rural, tecnologia e sustentabilidade

O 1º Fórum Nacional de Agrone-
gócios, dias 21 e 22 de setem-
bro, em Campinas/SP, teve a par-

ticipação de mais de 300 líderes empresa-
riais, autoridades políticas e especialistas
da área para debater o futuro da atividade
no Brasil. O encontro foi promovido pelo
LIDE – Grupo de Líderes Empresariais,
presidido por João Doria Jr., e pelo LIDE
Agronegócios, liderado por Roberto Ro-
drigues, ex-ministro da Agricultura e Co-
ordenador do Centro de Agronegócios da
Fundação Getulio Vargas. “Debatemos
temas que são muito importantes para os
produtores brasileiros e para o desenvol-
vimento do agronegócio no país. Conse-
guimos mostrar que, se superarmos os
gargalos existentes hoje no Brasil, temos
muito potencial para ampliar a produção
agrícola, agregando valor e conquistando
mercados”, disse Roberto Rodrigues.

O Fórum teve início com jantar assi-

nado pela premiada chef Morena Leite e
que reuniu convidados, autoridades e exe-
cutivos das principais empresas do setor
para a primeira edição do Prêmio LIDE
de Agronegócios, que destacou empresas
e instituições, em 21 categorias, além do
prêmio especial. As categorias foram Se-
mentes, Fertilizantes, Defensivos, Trato-
res, Equipamentos, Crédito, Seguro, Tec-
nologia, Grãos, Oleaginosas, Fibras, Su-
croenergéticos, Café, Carnes, Leite, Flo-
resta Plantada, Indústria de Alimentos, Co-
mercialização de Produtos e Serviços,
Distribuição, Transporte e Logística e
Entidades de Representação.

O seminário foi aberto pelo ministro
da Agricultura, Mendes Ribeiro Filho, e
pela secretária de Agricultura de São Pau-
lo, Mônika Bergamaschi. Mendes Ribei-
ro recebeu a Carta de Campinas, docu-
mento que apresenta estratégias para o
desenvolvimento equilibrado do agrone-

gócio brasileiro. E o ministro destacou a
iniciativa do Fórum. “É uma honra rece-
ber a Carta de Campinas, sabendo que
não é apenas uma carta, mas também
um desafio para todos nós”, disse. Na
sequência, o presidente do Sebrae Naci-
onal, Luiz Barretto, falou sobre o papel
do pequeno produtor no desenvolvimen-
to do agronegócio, seguido pelo presi-
dente da Bunge, Pedro Parente, que le-
vantou o debate sobre os gargalos logís-
ticos brasileiros.

Durante a apresentação, Barretto de-
fendeu o acesso do pequeno produtor a
novas fontes de negócios. “De nada adi-
anta o empresário investir em gestão e
inovação, se não tem acesso aos merca-
dos. O pequeno produtor deve competir
com segurança no mercado agrícola”,
completou. Já Parente apontou o princi-
pal desafio para o agronegócio nacional.
“A logística é o principal entrave para o
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desenvolvimento do setor. Nossa gran-
de preocupação no momento”, afirmou.

Financiamento agrícola e tecnolo-
gia — Também destaque na programa-
ção do Fórum, a palestra de Murilo Por-
tugal, presidente da Federação Brasileira
de Bancos (Febraban), apresentou os no-
vos rumos do financiamento agrícola no
Brasil. Murilo destacou que o agronegó-
cio brasileiro passa por um momento
muito positivo com a redução de juros e
o aumento do consumo, o que abre opor-
tunidades para inovações na área de fi-
nanciamento agrícola e seguro rural. Já
o papel das inovações tecnológicas para
o Desenvolvimento Sustentável foi o
tema da apresentação de Silvio Cresta-
na, pesquisador da Embrapa, que defen-
deu o investimento em pesquisas para au-
mentar a produtividade e reduzir a ne-
cessidade de ocupar novas áreas para
cultivo. “É a melhor solução para enfrentar
a forte demanda por alimentos prevista
para os próximos anos”, destacou.

No encerramento, um debate sobre
Estratégia para o Agronegócio no Brasil
teve a participação de Luiz Carlos Cor-
rea Carvalho, presidente da Associação
Brasileira do Agronegócio (Abag), Mar-
cio de Freitas, presidente da Organiza-
ção das Cooperativas Brasileiras (OCB),
Alysson Paolinelli, presidente da Associ-
ação Brasileira dos Produtores de Milho
(Abramilho) e ex-ministro da Agricultu-
ra, e Cesário Ramalho, presidente da
Sociedade Rural Brasileira (SRB). Rober-
to Rodrigues foi o moderador do painel.

Sobre o LIDE — Fundado em ju-
nho de 2003, o LIDE - Grupo de Líde-
res Empresariais possui nove anos de
atuação. Atualmente, tem 1.224 empre-
sas filiadas (com os braços regionais e
internacionais), que representam 47%
do PIB privado brasileiro. O objetivo do
Grupo é difundir e fortalecer os princí-
pios éticos de governança corporativa

LIDE PREMIA EMPRESAS
O ministro da Agricultura, Mendes Ribeiro Filho, e a secretária de Agricultu-

ra de São Paulo, Mônika Bergamaschi, participaram da cerimônia de entrega da
primeira edição do Prêmio LIDE de Agronegócios. Ao lado dos presidentes do
LIDE – Grupo de Líderes Empresariais, João Doria Jr., e do LIDE Agronegóci-
os, Roberto Rodrigues, eles falaram sobre a importância do setor para a econo-
mia e destacaram que encontros como este são fundamentais para o desenvol-
vimento da atividade no país. Mônika, que representou o governador paulista,
Geraldo Alckmin, disse que o agronegócio é uma das prioridades do governo
estadual. “Estamos sempre ao lado dos empresários e produtores. Não podía-
mos deixar de participar do Fórum, que, com certeza, renderá muitos frutos
para a atividade.”

Roberto Rodrigues ressaltou a importância do prêmio e da data escolhida para
o evento. “Hoje, dia 21, é o Dia do Fazendeiro e estamos reunidos com muitos
deles para celebrar e reconhecer o importante trabalho que fazem. Os agricultores
e pecuaristas são o motor do agronegócio brasileiro.” O objetivo do Prêmio LIDE
de Agronegócios é reconhecer empresas e instituições comprometidas com o
desenvolvimento sustentável da atividade no país, por meio do uso das mais mo-
dernas e inovadoras ferramentas de tecnologia e gestão, além de visão e atuação
socioeconômica para a inserção competitiva nos mercados globais.

Foram 21 categorias e um prêmio especial, que nesta edição foi entregue
para a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB). A OCB foi escolhida
por 2012 ser o Ano Internacional das Cooperativas, declarado pela Organi-
zação das Na-
ções Unidas
para Agricultura
e Alimentação
(FAO). A inten-
ção é destacar a
contribuição das
c o o p e r a t i v a s
para o desenvol-
vimento socioe-
conômico e re-
conhecer o tra-
balho que fazem
para a redução
da pobreza.

no Brasil, promover e incentivar as re-
lações empresariais e sensibilizar o apoio
privado para educação, sustentabilida-
de e programas comunitários. Para isso,
são realizados inúmeros eventos ao longo

do ano, promovendo a integração entre
empresas, organizações, entidades pri-
vadas e representantes do poder públi-
co, por meio de debates, seminários e
fóruns de negócios.
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Missão: diminuir a
DEPENDÊNCIA externa

O segmento de fertilizantes precisará investir US$18,9 bilhões
em cinco anos, uma das conclusões do 2º Congresso Brasileiro de

Fertilizantes, evento promovido pela Associação Nacional para Difusão
de Adubos (Anda)

A s principais empresas ligadas à
produção de nutrientes para fer-
tilizantes no Brasil deverão in-

vestir US$ 18,9 bilhões até 2017 para
diminuir a dependência da agricultu-
ra do país das importações. Este e
outros dados foram apresentados no
II Congresso Brasileiro de Fertilizan-
tes, evento promovido pela Associa-
ção Nacional para Difusão de Adu-
bos (Anda), em São Paulo. A produ-
ção nacional de nutrientes – nitrogê-
nio, potássio e fósforo – deve pular

de 3,427 milhões de toneladas para
9,353 milhões de toneladas, entre
2012 e 2017. No mesmo período, a
demanda passaria de 12,199 milhões
para 14,732 milhões de toneladas.
Hoje, a relação entre demanda e pro-
dução é de 28,1%. Com os investi-
mentos, o país passaria a produzir
63,5% do total demandado. A produ-
ção brasileira de nitrogênio teria uma
participação de 43,8%, contra 24,8%
atualmente. E no fósforo, o percen-
tual passaria de 50,8% para 77,4 pon-

tos. Já a produção de potássio pas-
saria a atender 63,2% das necessida-
des internas, contra os atuais 7,6%.

Para alcançar estes números, uma
série de projetos está sendo coloca-
dos em prática. O gerente geral de
marketing da Vale Fertilizantes, José
Emílio Nico, anunciou que a previ-
são da empresa é de investir US$ 8,8
bilhões até 2017, passando a ter uma
capacidade de produção de 30 mi-
lhões de toneladas por ano. Entre os
projetos, Nico destacou a transferên-
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cia de planta de Super Fosfato Sim-
ples de Cubatão/SP para Uberaba/MG,
com investimento de US$ 150 milhões
e com início projetado para 2013. O
projeto Colorado, em Mendonza, na
Argentina, deve ter início no segun-
do semestre de 2014, com investi-
mento de US$ 6 bilhões na produção
de cloreto de potássio. A previsão é
de produção de 4,35 milhões de to-
neladas por ano, sendo 3 milhões
para atender ao mercado brasileiro.
“Esta será a única reserva de potás-
sio de classe mundial do Hemisfério
Sul”, destacou o gerente. E a Vale
deve iniciar no segundo semestre de
2016 o Projeto Carnalita, em Sergi-
pe, com a perspectiva de produzir 1,2
milhão de toneladas por ano de clo-
reto de potássio, com um investimen-
to de US$ 1,8 bilhão. O projeto Sali-
tre, em Patrocínio/MG, prevê inves-
timento de US$ 1 bilhão, com início
para o primeiro semestre de 2016,
com o objetivo de produzir 1,1 mi-
lhão de toneladas de rocha fosfática

por ano e 500 mil toneladas de mate-
rial supersimples.

 Já o gerente de comercialização
e marketing da Petrobras, Paulo Lu-
cena, previu que em 2017, por meio
de novos projetos, a empresa passe
a produzir 2,926 milhões de tonela-
das de ureia e 2,542 milhões de tone-
ladas de amônia. Entre os projetos,
ele destacou a Fábrica de Fertilizan-
tes Nitrogenados (UFN III), em Três
Lagoas/MG, com início em setembro
de 2014 e investimentos de US$ 2,5
bilhões. A meta é produzir 1,21 mi-
lhão de toneladas de ureia e 761 mil
toneladas por ano de amônia. Lucena
também lembrou o Projeto Comple-
xo Gás Químico (UFN IV), em Li-
nhares/ES, com investimento de US$
3,1 bilhões e que deve ser iniciado
em 2017 para produzir 783 mil tone-
ladas de ureia e 430 mil toneladas de
amônia. Também estão previstos in-
vestimentos de US$ 1,3 bilhão em
uma planta de amônia em Uberaba/
MG e de US$ 120 milhões em uma

unidade de sulfato de amônio, em
Sergipe.

O diretor executivo da Anglo Ame-
rican, Nelson Canato Júnior, fez ex-
planação sobre dois projetos. O pri-
meiro deles, o Debottleneckin, em
Ouvidor e Catalão/GO e em Cubatão/
SP, com investimentos de US$ 150
milhões e startup em 2015, com a
meta de produzir 70 mil toneladas de
fertilizantes por ano. O Projeto Goi-
ás 2 terá investimento de US$ 1 bi-
lhão e início em 2016, com o objeti-
vo de produzir 1,4 milhão de tonela-
das por ano de concentrado fosfáti-
co. A partir dos três projetos – Arrai-
as/TO, Santana/PA e Araxá/MG –, o
presidente da MBAC Fertilizer, Ro-
berto Belger, prevê que a empresa
atinja, em 2017, a produção de 1,56
milhão de toneladas por ano de ro-
cha fosfática, 1,28 milhão de tonela-
das de ácido sulfúrico e 200 mil to-
neladas de ácido fosfórico. A Galva-
ni Fetilizantes prevê a produção de
2,32 milhões de toneladas de rocha,
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2,07 milhões de toneladas de ácido
sulfúrico, 440 mil toneladas de ácido
fosfórico e 2,4 milhões de toneladas
de fertilizantes em 2017, com os pro-
jetos da Serra do Salitre/MG, de San-
ta Quitéria/CE e a ampliação de Angi-
co Dias.

Os muitos desafios do segmen-
to — O setor de fertilizantes do Brasil
ainda tem muitos desafios a serem su-
perados. Esta foi outra das conclusões
do evento. O alerta foi feito pelo
ex-ministro da Agricultura Alysson
Paolinelli, colunista da revista A
Granja. “Temos muito que fazer na
área de fertilizantes, utilizando a na-
tureza tropical. Precisamos buscar
soluções para evoluir”, destacou. Para
Paolinelli, a biotecnologia pode ser
uma grande aliada na área da minera-
lização. “O Brasil tem um desafio
muito grande e não pode perder com-
petitividade por não ter elementos bá-
sicos, entre eles, o fertilizante ade-
quado”, disse, acrescentando que as
evoluções na produção agrícola vão
continuar existindo e o Brasil precisa
manter a vanguarda, criando a evo-
lução que o mundo precisa. O ex-
ministro citou o criador da Revolu-
ção Verde e Prêmio Nobel da Paz,
Norman Borlaug, para tentar explicar
a força da agricultura nacional e rati-
ficar a importância dos fertilizantes.
“Borlaug ficou impressionado com o
que o Brasil fez para recuperar as ter-
ras degradadas do cerrado”, lembrou.

PREPARAÇÃO PARA A DEMANDA GLOBAL
O setor global de fertilizantes tem que estar preparado para ter produto

suficiente para atender à demanda de uma produção agrícola crescente. A
afirmação foi feita pelo diretor-geral da International Fertilizer Industry As-
sociation (IFA), Luc Maene. Para garantir que esse desafio seja vencido, o
setor não tem poupado investimentos. Segundo Maene, desde 2008 já foram
investidos US$ 40 bilhões e a previsão que haja um aporte de mais US$ 80
bilhões nos próximos cinco anos. “Tudo isso para aumentar a produção e
garantir a oferta de fertilizantes”, disse. Maene evitou fazer projeções de
curto prazo sobre o aumento da demanda mundial. Arriscou apenas estimar
um crescimento de 1,5% a 2,5% no uso de nitrogênio. Segundo ele, “é
muito difícil fazer previsões e os dados são sempre revistos. No caso do
fósforo e do potássio, por exemplo, a demanda depende muito do clima e as
expectativas de crescimento foram frustradas pela seca nos Estados Unidos
e os problemas enfrentados também na Rússia”. Com isso, a projeção inicial
de aumento de 6% na utilização de potássio em 2012 não vai se confirmar.

O diretor-geral da IFA constatou que falta ao setor mais investimentos
em inovação e pesquisa, principalmente se for feita uma comparação com
áreas como biotecnologia e agroquímicos. “Os investimentos são insignifi-
cantes. Por isso não evoluímos mais. Nos tornamos inovadores em reduzir
perdas e utilizar menos energia”. Para Maene, o fato de o setor trabalhar com
margens apertadas dificulta maiores investimentos em pesquisa. Maene tra-
çou um cenário sobre as expectativas para a agricultura mundial, com as
perspectivas de crescimento populacional e a necessidade de produzir mais
alimentos como forma de combater a fome. Dentro deste contexto, ele lan-
çou a campanha Raízes para o Crescimento, uma inciativa mundial liderada
pela IFA, que tem como foco criar a conscientização da importância dos
fertilizantes para aumentar a produção mundial de alimentos e garantir a se-
gurança alimentar.

“E isso só ocorreu porque usamos
tecnologia. Foram os fertilizantes que
abriram as primeiras clareiras para a
recuperação do Cerrado”, completou.

O presidente da Sociedade Rural
Brasileira (SRB), Cesário Ramalho,
afirmou que “o setor de fertilizantes
é a alma do produtor brasileiro e que
os problemas enfrentados são preo-
cupação também da agricultura”. O
dirigente sugeriu uma maior integra-
ção para enfrentar as dificuldades na
produção de fertilizantes, “que revi-
goram o produtor”. Ele colocou a
SRB à disposição para colaborar nos
desafios do setor. “Faremos uma agri-
cultura bem maior com cooperação.
Se hoje estamos produzindo mais, é
pelo esforço do setor de fertilizan-
tes”, finalizou. Para o presidente da
Associação Brasileira do Agronegó-
cio (Abag), Luiz Carlos Correa Car-
valho, quando se fala em fertilizan-
tes, se fala em segurança alimentar e
energética. “O mundo vai depender
da qualidade e do volume da produ-
ção agropecuária brasileira. Isso só
acontecerá com a ajuda do setor”,
concluiu.
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18 de outubro,
DIA DO DISTRIBUIDOR

E specialmente ao longo das últimas
quatro décadas, o agronegócio vi-
venciou intenso processo de

transformação, que incorporou mu-
danças estruturais profundas e defi-
nitivas. O conceito de cadeia produ-
tiva ganhou força em praticamente
todos os setores da produção, possi-
bilitando maior intercâmbio de tecno-
logias e informação. Em termos prá-
ticos, o resultado foi um enorme sal-
to rumo à profissionalização da ativi-
dade agropecuária. O ganho de pro-
dutividade e eficiência foi impressio-
nante.

Um novo indicador dessa revolu-
ção no campo pode mais uma vez
ser evidenciado com o anúncio da
safra agrícola e pecuária: mais de
160 milhões de toneladas de grãos,
25 milhões de toneladas de carnes
(considerando aves, suínos e bovi-
nos), 32 bilhões de litros de leite,
entre outros. Nesse cenário, cabe
destacar o indispensável papel do
distribuidor de insumos, que con-
centra os seus esforços para estar
sempre lado a lado com o produtor
rural, oferecendo soluções customi-
zadas e adequadas às necessidades
da atividade final, o que tem contri-
buído decisivamente para impulsio-
nar o segmento, que movimenta por
ano mais de R$ 40 bilhões e atua em
60% das transações envolvendo ne-
gociação de insumos agropecuários
em todo o país.

Hoje, já são mais 8 mil distribui-
dores, sendo cerca de mil filiados à
Associação Nacional dos Distribuido-
res de Insumos Agrícolas e Veteriná-
rios (ANDAV), e o setor está entre
os que mais empregam profissionais
formados nos cursos de ciências
agrárias e veterinárias do país, com
mais de 50 mil funcionários contra-
tados. Ao todo, são mais de 10 mi-
lhões de visitas realizadas por ano a

produtores rurais espalhados pelos
mais distantes rincões do Brasil, com
participação decisiva na tomada de
decisão sobre a compra de insumos
ou serviços.

Em grande medida, esse avanço
extraordinário observado nas cadei-
as produtivas encontra-se fortemen-
te respaldado na ação estratégica do
setor de distribuição de insumos agrí-
colas e veterinários, representantes
da indústria de defensivos agrícolas,
fertilizantes, sementes, saúde e nu-
trição animal e máquinas e implemen-
tos agrícolas. Isso só para falar dos
negócios mais relevantes. No total,
milhares de itens são oferecidos pe-
las empresas de distribuição.

O papel do distribuidor vai além.
No que tange à fito e à biossegurida-
de da produção, são mais de 2 mi-
lhões de embalagens vazias que dei-
xam de poluir o meio ambiente gra-
ças à ação decisiva de profissionais
que orientam o produtor às boas prá-
ticas agrícolas e a entregar as emba-
lagens usadas nos mais de 400 pos-
tos de recebimento por eles gerenci-
ados em todo o país.

Para conhecer um pouco melhor
o trabalho desempenhado pelo distri-
buidor de insumos é importante sa-
ber das atribuições a ele conferidas.
É função do distribuidor, por exem-
plo, identificar demandas, prescrever
a venda de produtos e serviços, cui-
dar de transporte, recebimento e ar-
mazenagem dos insumos, cuidar da
validade e utilização correta dos mes-
mos, além de servir como agente fi-
nanceiro no oferecimento de crédito,
assumindo junto os riscos inerentes
à produção.

São atribuições do distribuidor,
também, promover a transferência de
tecnologias, oferecer orientação téc-
nica sobre boas práticas agropecuá-
rias e uso racional dos insumos, além
de disponibilizar local adequado para
a devolução das embalagens vazias,
em especial dos defensivos agríco-
las, e cuidar da segurança e satisfa-
ção do produtor rural a fim de man-
ter os indicadores da produção. É a
esse profissional que cumprimenta-
mos e agradecemos pelos serviços
prestados. Parabéns, distribuidor,
pelo seu dia.
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Cada vez mais
RELEVANTES

Os percevejos, tão danosos à soja, têm assumido a mesma importância na
cultura do milho. Novas tecnologias e até as mudanças climáticas

explicam porque muitas pragas, incluindo-se os percevejos, que até pouco
tempo não preocupavam, agora merecem mais atenção

Ivan Cruz, pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo, ivancruz@cnpms.embrapa.br

P or muitos anos, o principal pro-
blema do milho em termos de in-
setos fitófagos era a lagarta-do-car-

tucho, Spodoptera frugiperda (J. E. Smi-
th) (Lepidoptera: Noctuidae), exigindo, in-
variavelmente, medidas de controle. Ou-
tras espécies fitófagas, embora presen-
tes, não demandavam controle específi-
co, possivelmente, pelo controle involun-
tário propiciado pela aplicação de insetici-
das contra a lagarta-do-cartucho. A mo-
dificação do cenário agrícola, incluindo
novas tecnologias e até mesmo mudan-
ças no clima, pode ser apontada como
causa do aumento e/ou diversidade de
espécies atacando os cultivos agrícolas.
Por exemplo, pragas-chaves na cultura da
soja, como os percevejos, atualmente são
também importantes no milho.

A introdução da tecnologia dos trans-
gênicos, por meio da liberação comer-
cial e do plantio de milho Bt, sem dúvi-
da nenhuma tem contribuído para uma
mudança ainda maior na redistribuição
da importância econômica das espécies
de pragas no milho. O alvo das cultiva-
res de milho Bt no Brasil são as lagar-
tas, especialmente a lagarta-do-cartu-
cho. A adoção da tecnologia tem propi-
ciado a redução no uso de inseticidas
químicos. A ação das cultivares de Bt é

imediata, reduzindo a população de la-
gartas em seus primeiros ínstares, sen-
do que  muitas vezes não se percebe o
dano na planta. Ausência de competição
intraespecífica, plantas sadias e sem re-
síduos ativos de inseticidas oferecem
condições propícias para a ocupação e a
permanência de outras espécies na cul-
tura, como, por exemplo, os percevejos
sugadores Nezara viridula Linnaeu, Di-

chelops melacanthus (Dallas), D. furca-
tus e Leptoglossus zonatus Dallas.

Os percevejos sugadores iniciam a
alimentação após introduzir o aparelho
bucal (estiletes) na fonte nutricional.

Ivan Cruz: Apesar de ser
uma medida preventiva, o
tratamento de sementes

com inseticidas sistêmicos é
uma alternativa viável de

manejo dos percevejos em
milho
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Durante o processo, injetam saliva que
irá se solidificar, formando a bainha ali-
mentar ou flange. Posteriormente, uma
saliva aquosa, contendo enzimas diges-
tivas, pré-digerem o alimento, antes de
ocorrer a sua ingestão. Durante ou após
a alimentação, pode ocorrer a infecção
por microorganismos, causando man-
chas típicas nas sementes ao redor da
inserção dos estiletes.

Percevejo-verde — A espécie Ne-
zara viridula é totalmente verde. Seus
ovos são colocados em grupos. As nin-
fas inicialmente ficam próximas à pos-
tura. Os adultos geralmente migram da
soja para as plântulas de milho, poden-
do causar redução do número de plan-
tas por unidade de área. Plantas de mi-
lho entre 25 e 30 centímetros, quando
atacadas, mostram graus distintos de
danos, variando desde um leve murcha-
mento das folhas centrais até a morte.
Quando o ataque ocorre em plantas mais
desenvolvidas e a planta não morre, é
comum o aparecimento de perfilhos
improdutivos. Quando a planta é ataca-

da na fase de formação de grãos, as
espigas se deformam e não há o desen-
volvimento dos grãos ou os mesmos
ficam ressecados. Quando o grão é ata-
cado no estágio leitoso ou pastoso, ele
é completamente destruído ou apresen-
ta-se manchado na maturidade.

Os insetos adultos medem, em mé-
dia, 15 milímetros de comprimento. As
ninfas passam por cinco ínstares. As
primeiras fases ninfais são de coloração
preta com manchas que podem ser bran-
cas, amarelas ou vermelhas no dorso.
Ficam geralmente agregadas sobre a
planta hospedeira. Os maiores danos à
planta começam a partir do 3º ínstar, es-
pecialmente na cultura da soja, quando
os insetos passam a alimentar-se dos
grãos. A ninfa completamente desenvol-
vida mede ao redor de 9 mm. A fêmea
faz a postura na face inferior das folhas
ou nas partes mais abrigadas das plantas
e cada uma põe até 200 ovos, agrupados
em formato hexagonal de coloração ini-
cial amarelada. O período de ninfa dura
em torno de 23 dias. A longevidade do

inseto adulto pode alcançar 70 dias.
A distribuição do inseto é cosmopo-

lita, as plantas hospedeiras são milho,
soja, trigo, alfafa, algodão, feijão, me-
lancia, melão, pepino, abóbora e toma-
teiro, e o período de risco se dá especi-
almente em plântulas de milho. O dano
provocado pelo percevejo-verde é mui-
to similar ao dano ocasionado pelos de-
mais percevejos que atacam a plântula.
Em baixa infestação, os sintomas se
manifestam pela descoloração das fo-
lhas, que se apresentam estriadas. O
perfilhamento também pode ser obser-
vado. Maior densidade populacional
pode ocasionar a morte da planta. O in-
seto pode também atacar as partes re-
produtivas da planta, sugando os grãos.
O monitoramento deve ser realizado
especialmente após a emergência da
planta. Considerando o maior risco de
perdas de plantas pelo ataque do perce-
vejo-verde, o tratamento de sementes
com inseticidas sistêmicos é uma alter-
nativa eficiente e econômica de contro-
le, tanto para plantios de milho Bt como
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Acima, adulto, grupo de
ovos e forma imatura
(ninfas) do percevejo

barriga-verde; abaixo,
adulto, grupo de ovos e

ninfa do percevejo grande

milho não-Bt. Ataque na
espiga, de maneira geral,
somente demanda medi-
das de controle quando o
milho é produzido como
sementes.

Percevejo barriga-verde — O per-
cevejo barriga-verde, D. melacanthus,
associado a plântulas de milho foi rela-
tado pela primeira vez em 1993 no Mato
Grosso do Sul, com densidade popula-
cional superior a seis indivíduos adul-
tos/10 metros de fileira de milho. Tal
densidade ocasionou definhamento em
até 56% das plantas atacadas. Desde
então, o seu ataque tem aumentado ano
a ano em vários outros estados, como
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul, Mato Grosso, Minas Gerais, além
da região sudeste do estado de São Pau-
lo. É possível também encontrar no
milho outra espécie muito semelhante,
conhecida como D. furcatus, também
atacando plantas recém-emergidas.

Um dos fatores considerado propul-
sor do aumento populacional do perce-
vejo barriga-verde em milho foi a ampla
adoção de rotação de culturas em siste-
mas de plantio direto, que favorece os
percevejos ao propiciar alimentação con-
tínua e condições adequadas de sobrevi-
vência, mesmo em períodos de inverno
ou estação seca. Nessas condições os
insetos sobrevivem sob os restos de cul-
turas. Outro fator favorável ao inseto é
o cultivo de plantas hospedeiras em se-
quência, como soja, milho e trigo. A se-
veridade de ataque do percevejo pode ser

resumida em dano leve, ao
se observar apenas pontu-
ações nas folhas; dano
moderado, quando as fo-
lhas começam a enrolar e

ocorrer leve redução do porte, e dano
severo, quando há redução do porte da
planta e perfilhamento da plântula.

As duas espécies de percevejo bar-
riga-verde são muito semelhantes, de
coloração marrom no dorso e verde no
abdome. Ambas apresentam espinhos
laterais, sendo tais espinhos maiores em
D. furcatus e de mesma cor do prono-
to. Já na espécie D. melacanthus os es-
pinhos são menores sendo as extremi-
dades mais escuras do que o restante
do pronoto. Os adultos medem de 9 mm
a 12 mm, sendo que a espécie D. mela-
canthus é menor do que a espécie D.
furcatus. A fêmea coloca em torno de
14 ovos de coloração esverdeada, na
planta hospedeira, em fileira dupla. As
ninfas são marrons acinzentadas.

O ciclo de vida em milho, de ovo a
adulto, é de cerca de dois meses. A lon-
gevidade do adulto pode atingir até seis
meses, sua distribuição é pela América
Latina e as plantas hospedeiras são soja,
milho e trigo. O período de risco ocor-
re principalmente na fase inicial de de-
senvolvimento da planta de milho, po-
dendo provocar a morte da plântula. O
risco é maior para milho de segunda
safra, pois há migração dos insetos da
soja. Plantas de cobertura e/ou gramí-
neas de inverno servem de alimento para
os insetos, como o milheto, muitas ve-

zes provocando aumento substancial na
população da praga, possibilitando ge-
rações contínuas. As pragas sugam a
seiva da base do colmo, causando o
murchamento da planta e, depois, o seu
secamento. Podem também provocar o
perfilhamento do milho, o que torna a
planta improdutiva. As folhas mais de-
senvolvidas quando atacadas pela pra-
ga apresentam necroses do tecido foli-
ar no sentido transversal.

O monitoramento deve ocorre espe-
cialmente durante o período inicial de
desenvolvimento da planta. Para enfren-
tar este percevejo, em regiões onde há
histórico de ocorrência do inseto, pode-
se utilizar o tratamento da semente com
inseticidas sistêmicos. Tal medida mui-
tas vezes é adequada, considerando o
nível de dano econômico calculado em
0,58 percevejo/metro linear de sulco.
Quando não há o tratamento da semen-
te, essa densidade populacional da pra-
ga indica a necessidade de pulverização.

Percevejo gigante — O percevejo
adulto de Leptoglossus zonatus é o me-
nos importante das três espécies, mas
em certas condições pode causar preju-
ízos ao produtor, especialmente quando
a produção se destina a sementes. O in-
seto adulto mede cerca de 25 mm. Ata-
ca, além do milho, vários outros culti-
vos, como sorgo, feijão, soja, tomate e
citros. O seu dano se verifica através da
sucção do grão, o que ocasiona uma re-
dução na produtividade da planta. O in-
seto pode também estar associado a al-
gumas doenças da espiga, como Fusa-
rium, Penicillium e Cephalosporium.

A fêmea do inseto geralmente é mai-
or que o macho. Os ovos são colocados
enfileirados, aderidos ao substrato vege-
tal. Inicialmente são de coloração esver-
deada, tornando-se, próximos a eclosão,
completamente marrons. O período de
incubação é, em média, 9,6 dias. As for-
mas imaturas (ninfas) mantêm-se agru-
padas até o final do segundo estádio, após
o qual se dispersam. Decorridos cerca
de 30 dias após a eclosão, surgem os
primeiros adultos. Em milho os adultos
podem ser vistos alimentando-se nas es-
pigas, onde seus estiletes atravessam a
palha. O inseto é mais importante para o
milho cultivado para produção de semen-
te, pois, além de danificar o peso da se-
mente, também pode afetar o vigor e o
poder germinativo. Nesse caso, pode
haver necessidade de controle.
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Acima, sintoma de danos dos
percevejos verde e barriga-
verde em ataque durante a

fase vegetativa; abaixo, o
ataque à espiga do milho

Considerações fi-
nais — Os percevejos
sugadores associados à
cultura do milho apresen-

tam grande potencial para
causar danos, principal-
mente à planta recém-
emergida. Nessa fase de

desenvolvimento, a plântula é muito sen-
sível ao dano e pode ser morta pela pra-
ga. A redução no número esperado de
plantas por unidade de área traz como
consequência imediata a redução na pro-
dutividade de milho, especialmente em
função da contribuição significativa de
cada planta para a produção total da área
semeada. Deve ser também considerada
a dificuldade no manejo do inseto, que
também ataca hospedeiros que convivem
próximos à plantação de milho, como é
o caso, por exemplo, dos percevejos
cujos adultos migram constantemente da
soja para o milho. Muitas vezes, a redu-
ção do potencial de risco ao milho pode
ser alcançada pelo correto manejo da
praga nos hospedeiros alternativos. Ape-
sar de ser uma medida preventiva, o tra-
tamento de sementes com inseticidas sis-
têmicos é uma alternativa viável de ma-
nejo dos percevejos em milho, especial-
mente para as infestações em plântulas e
em áreas cujo histórico mostra risco de
ocorrência da praga.
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SOJA

Os PERCEVEJOS sob domínio
São as pragas mais importantes da soja e se alimentam diretamente dos

grãos, o que causa consideráveis prejuízos
Engenheiro agrônomo Mauro Tadeu Braga da Silva, pesquisador da MTB Consultoria/Instituto Phytus

O s percevejos são considerados
uma das pragas de maior impor-
tância para a cultura da soja. Por se

alimentarem diretamente dos grãos, cau-
sam problemas sérios à soja, afetando a
quantidade e a qualidade das sementes. As
espécies de percevejos mais abundantes em
soja são o percevejo-verde (Nezara viri-
dula), o percevejo-marrom (Euschistus
heros) e o verde-pequeno (Piezodorus guil-
dinii), embora vários outros da família Pen-
tatomidae também possam estar presentes
em menor frequência.

A colonização das plantas de soja pelos
percevejos se inicia em meados ou final do
período vegetativo da cultura ou durante a
floração (R1 a R2). Nesta época, os per-
cevejos estão saindo da diapausa ou de
hospedeiros alternativos e migram para a
soja. A partir do aparecimento das vagens
(R3), que é o período de alerta, as popula-
ções desses insetos, principalmente as nin-
fas, aumentam, podendo atingir níveis ele-
vados entre o final do desenvolvimento das
vagens e o início do enchimento dos grãos
(R4 a R5), quando a soja é suscetível ao
ataque e, por isto, é chamado de período
crítico. A população cresce até o final do
enchimento de grãos (R6), quando atinge
o pico populacional máximo, normalmen-
te com a soja em maturação fisiológica (R7).
A partir daí a população tende a decrescer
e, na colheita (R8), os percevejos rema-
nescentes se dispersam para as plantas
hospedeiras alternativas e, mais tarde, para
os nichos de diapausa (palhada), no caso

do percevejo-marrom. O percevejo-verde
e o verde-pequeno se abrigam em plantas
hospedeiras (mamona, mostarda, guandu
e anileira no Paraná; ervilhaca, nabo forra-
geiro, tremoço e trigo no Rio Grande do
Sul), onde permanecem até iniciar o pró-
ximo ciclo, na safra seguinte. No Paraná,
o percevejo barriga-verde, da soja passa
para o milho safrinha e depois para o trigo,
onde pode causar sérios prejuízos durante
o período de outono-inverno.

Monitoramento — A vistoria na la-
voura deve ser executada, no mínimo, uma

vez por semana, a partir do início da flora-
ção (R1) até a maturação fisiológica. O
monitoramento deve ser intensificado quan-
do ocorrer invasão de adultos provenien-
tes de cultivares de ciclo mais curto e/ou
semeadas mais cedo já em fase de matura-
ção e/ou colheita. No período da coloniza-
ção, quando as populações de percevejos
estão nas bordas da lavoura, uma estraté-
gia que pode ser usada para diminuir o im-
pacto causado pelos inseticidas é efetuar o
controle somente nessas áreas marginais,
evitando a dispersão dos insetos para toda

D
N

 G
as

se
n



A GRANJA  |  71A GRANJA  |  71

a lavoura e a mortalidade de inimigos natu-
rais de forma generalizada.

Em geral, as cultivares semeadas mais
cedo ou as cultivares precoces escapam
dos danos dos percevejos. Estas cultiva-
res, no entanto, são fontes de abrigo, de
alimentação e, principalmente, de reprodu-
ção dos percevejos. Por isto, deve-se con-
centrar o monitoramento e o controle nes-
tas cultivares, para diminuir a multiplica-
ção e, assim, a dispersão para as cultivares
tardias ou semeadas mais tarde. Caso isso
não aconteça, os percevejos podem cau-
sar os maiores prejuízos, pelas maiores con-
centrações desses insetos nos plantios tar-
dios (meados de dezembro).

Finalmente, a pulverização adequada de
inseticidas, envolvendo o momento da apli-
cação, a dose e a reação diferenciada dos
percevejos da soja em relação aos insetici-
das ou a um mesmo inseticida, é muito im-
portante para o manejo, inclusive, para evi-
tar a resistência desses insetos a inseticidas.
Hoje, em alguns locais, é comum a ocor-
rência de populações de percevejos resis-
tentes aos inseticidas. Para que esses pro-
blemas não sejam intensificados, é indicado

que o mesmo inseticida não seja utilizado na
mesma área, repetidas vezes; que sejam usa-
dos inseticidas eficientes; e que não sejam
empregados inseticidas em doses menores
ou maiores que aquelas  registradas e/ou pes-
quisadas ou indicadas pelas Comissões de
Entomologia.

Monitoramento: a vistoria
na lavoura deve ser

executada, no mínimo, uma
vez por semana, a partir do
início da floração (R1) até a

maturação fisiológica,
explica Mauro Tadeu Braga

da Silva
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INOVAÇÃO

ACADEMIA BAYER: troca de
informações e tecnologias

P ara oferecer aos produtores bra-
sileiros soluções altamente efica-
zes para manutenção do potenci-

al produtivo, incremento de produtivi-
dade e qualidade das lavouras, a Bayer
CropScience desenvolve, desde o ano
passado, a Academia Bayer de Inova-
ção. Trata-se de uma plataforma de tra-
balho junto a pesquisadores renomados
do Brasil e da América Latina que atua
no compartilhamento de pesquisas, no
estabelecimento de um ambiente favo-
rável para a geração de ideias no âmbito
científico, no debate sobre a efetivida-
de de boas práticas voltadas ao manejo
de pragas, doenças e plantas daninhas e
no desenvolvimento de projetos em con-
junto de forma consciente e contínua.

A iniciativa, apresentada pela primeira
vez em Bento Gonçalves/RS, tem em
seu conselho técnico pesquisadores das
áreas de fitopatologia, entomatologia e
herbologia, que são divididos em três
grupos diferentes, com até 25 pessoas
cada. Durante os encontros, profissio-
nais contam com materiais de pesquisa
em primeira mão para a realização de
discussões de temas relevantes para a
agricultura brasileira e para o desenvol-
vimento de produtos fitossanitários,
além de ações diferenciadas, como as
field tours (tour de campo).

De acordo com Bernard Jacqmin,
diretor de Desenvolvimento Agronômi-
co da Bayer CropScience para América
Latina, o trabalho vem sendo estrutura-
do por meio de reuniões temáticas e
abordagens científicas, fatores que pro-
porcionam o estabelecimento de desa-
fios e discussões imparciais e aproxi-
mam a academia das necessidades co-
tidianas elencadas, frequentemente, pe-
los agricultores “Identificamos, por in-
termédio da participação da empresa em
congressos e feiras, a necessidade de
reunir experts em prol da agricultura
nacional. Por esse motivo, compartilha-
mos, nesses encontros, os avanços das
áreas de pesquisa e desenvolvimento da

empresa, priorizando o intercâmbio de
novos conceitos, assim como do incen-
tivo de protocolos de trabalho específi-
cos”, destaca.

A primeira etapa de conferências
abordou temas da atualidade da agricul-
tura brasileira, como o manejo de resis-
tência de fungos, a nematologia em di-
versas culturas e o manejo de resistên-
cia de plantas daninhas, com destaque
para as participações do grupo em even-
tos, como o Congresso Brasileiro de
Fitopatologia, e em field tour realizado
em campos dos
estados do Pa-
raná e do Rio
Grande do Sul e
na província de
Cordoba, na
Argentina. To-
dos os eventos
contaram com
a participação
de especialistas
das unidades da
Bayer da Ale-
manha e dos
Estados Uni-
dos. “Procura-
mos oferecer
aos participan-
tes experiências
que agreguem
in fo rmações
relevantes para
a condução de
trabalhos cien-
tíficos e que fa-
voreçam o su-
primento de de-
mandas nacio-
nal e internaci-
onal pela agri-
cultura brasilei-
ra. Para tanto,
c o n v i d a m o s
especialistas de
outras unidades
da empresa,

assim como órgãos de pesquisa e uni-
versidades, para debater os assuntos
elencados”, afirma Jacqmin. Ainda no
segundo semestre de 2012, a empresa
programa mais encontros da Academia
Bayer de Inovação, que terão como fer-
ramenta essencial o debate sobre inseti-
cidas, fungicidas e herbologia.

Jacqmin:  “Compartilhamos
nesses encontros os avanços

das áreas de pesquisa e
desenvolvimento da

empresa, priorizando o
intercâmbio de novos

conceitos”
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A UPL tem um amplo portfóllo de Inseticidas e uma sugestão de manejo 
diferenciado que resolve o problema de pragas em várias culturas. 
Problemas com os percevejos? Use o programa EXTINGUE BUGS da UPL. 
Campos demonstrativos em rodo o país comprovam: 

EXTINGUE BUGS da UPL RESOLVE! 
(U)UPL 

www.uplbrasil.com.br 
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GENTE EM AÇÃO

FMC LANÇA MANUAL DE NOVO SITE DE
PERCEVEJOS

A FMC Agri-
cultural Products
apresentou o mais
novo ponto de en-
contro on line que
reúne rico conteú-
do sobre perceve-
jos, o site www.per-
cevejos.com.br,
onde é possível
visualizar notícias e artigos técnicos e científicos sobre o tema,
e o Manual de Identificação de  Percevejo na Soja, livreto no
formato bolso. O manual é de autoria do especialista e consul-
tor Paulo Edimar Saran, material que também estará disponível
no site da FMC – www.fmcagricola.com.br.  Ambos os lança-
mentos ocorreram no XXIV Congresso Brasileiro de Entomo-
logia, no mês passado, em Curitiba.

NOVA COORDENAÇÃO EM COMUNICAÇÃO DA
ARYSTA

Claudine Divitis assumiu a coordenação da área de comuni-
cação da Arysta LifeScience América Latina. Com mais de 15
anos de atuação no mercado de comunicação corporativa, Clau-
dine traz à Arysta sua experiência executiva em Planejamento e
Gestão de Comunicação e Marketing e vivência no mercado de
agribusiness, por sua atuação na DuPont e na Perfil Comunica-
ção. Após recente
reestruturação, a
unidade de negóci-
os América Latina
tornou-se a maior
das seis unidades
da Arysta em todo
o mundo, reunindo,
além da América do
Sul, as operações do
México e da Améri-
ca Central.

BASF E O TEATRO MATA
VIVA NO MT

O Teatro Mata Viva, projeto de edu-
cação ambiental do Programa Mata Viva
de Adequação e Educação Ambiental
da Basf, iniciaria no município de Sape-
zal/MT em 30 de setembro. O projeto
tem por objetivo estimular os jovens a
refletir sobre seu papel em relação à pre-
servação do meio ambiente, por meio
do conhecimento socioeducacional
proposto.  “A iniciativa visa fomentar a
cultura e a conscientização ambiental,
oferecendo algo além de entretenimen-
to”, argumenta Dieter Schultz, gerente
de Serviços e Sustentabilidade da Uni-
dade de Proteção de Cultivos da Basf.

UPL FAZ RODADA DE
PALESTRAS PELO RS

A UPL Brasil realiza uma rodada de
palestras pelas principais regiões pro-
dutoras de arroz do Rio Grande do Sul.
Segundo Diego Arruda, gerente de
Produtos Herbicidas da UPL Brasil,
uma das preocupações atuais na cul-
tura do arroz é o manejo de resistência
de plantas daninhas. Dentro deste
tema, foi apresentado o Stam 800 WG,
um herbicida a base de Propanil, com
mecanismo de ação chamado de inibi-
dor fotossintético. O produto da UPL
é mais concentrado, com formulação
diferenciada, e indicado para gramíne-
as de difícil controle.

MONSANTO: CAMPEÕES DE CONCURSO VISITAM EUA
Os 34 sojicultores brasileiros que venceram o programa Maior Produtividade e Me-

lhores Práticas Intacta RR2 PRO visitaram os Estados Unidos, onde cumpriram extensa
programação. Um dos dias mais esperados foi a visita à maior feira agrícola do país, a
Farm Progress Show. Além de passarem pelos estandes da Monsanto e das marcas e
tecnologias da empresa, os agricultores conheceram as novidades nos demais segmen-
tos do agronegócio, como maquinário agrícola, implementos e fertilizantes.
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Diego ArrudaProdutores na Farm Progress Show

Dieter Schultz

Paulo Edimar Saran

Claudine Divitis
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GENTE EM AÇÃO - ESPECIAL TECNOSHOW COMIGO

RELATÓRIO DE
SUSTENTABILIDADE DA
SYNGENTA

A Syngenta Brasil lançou a terceira
edição de seu Relatório de Sustentabilida-
de. “São iniciativas exemplares, como o
Programa Centro Sul de Feijão e Milho,
que envolve Syngenta, Emater, Embrapa,
Iapar, Secretaria de Agricultura do Paraná
e Federação Brasileira de Plantio Direto na
Palha, e o trabalho que une a empresa e o
Governo com o objetivo de criar uma le-
gislação específica para culturas que ocu-
pam áreas pequenas e que contam com
suporte fitossanitário insuficiente, as mi-
nor crops”, afirma Karla Camargo, gerente
de Relações Institucionais.

BEQUISA PARTICIPA DE SIMPÓSIO DA ABRAPÓS 
A Bequisa participou em agosto do VII Simpósio Paranaense de Pós-Colheita de Grãos

promovido, pela Abrapós. A empresa expôs toda sua linha pós-colheita com enfoque no
Gastoxin B57 e recebeu em
seu estande clientes e distri-
buidores de diversos esta-
dos. De acordo com Lean-
dro Carvalho, coordenador
de portfólio da linha pós-co-
lheita, como o simpósio é o
principal evento deste seg-
mento, foi muito importante
a Bequisa prestigiar a feira e
estreitar o relacionamento
com o cliente, além de expor
a linha de produtos.

DOW NO XIV ENCONTRO NACIONAL DE BATATA
Em setembro, a Dow AgroSciences participou do XXV Congreso de la Asociación

Latinoamericana de la Papa (ALAP) e do XIV
Encontro Nacional de Produção e Abasteci-
mento de Batata (ENB), em Uberlândia/MG.
Também promoveu um dia de campo na Fa-
zenda da Glória, em Uberlândia, evento em
que os visitantes puderam acompanhar de-
monstrações do portfólio para HF da Dow
AgroSciences, aplicado especificamente na
cultura da batata e verificar o desempenho e
a aplicabilidade das novas tecnologias apre-
sentadas pela empresa.

DUPONT LANÇA
FUNGICIDA ORANIS PARA
O FEIJÃO

Oranis é a nova marca comercial
que a DuPont Produtos Agrícolas pas-
sa a comercializar no Brasil. Lançado
recentemente, o fungicida é específi-
co para tratamento preventivo das
doenças antracnose e mancha angu-
lar do feijão. “Trata-se de um fungici-
da de alta tecnologia, que também traz
como benefício o fato de não ser ‘la-
vado’ facilmente pelas chuvas. Este
aspecto contribui para rentabilizar o
investimento do agricultor na preven-
ção de antracnose e mancha angular”,
define o gerente de marketing da Du-
Pont, Luiz Wanderlei Braga.

Karla Camargo

Luiz Wanderlei Braga

Bequisa no Simpósio da Abrapós

Equipe Dow no Congresso
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FLORESTAS

MODERNIZAÇÃO da
silvicultura e a precisão

de suas operações
Ademar da Silva Júnior, presidente da Comissão de Silvicultura e Agrossilvicultura da CNA

A silvicultura de precisão pode ser
entendida como um conjunto de
procedimentos e tecnologias que

permitem o tratamento geograficamente
localizado de uma cultura, permitindo
também a análise da produtividade e das
características do solo (por meio da co-

lheita e amostras ou imagens de satéli-
te), controle preciso da aplicação de in-
sumos e correção da terra e plantio. As-
sim, o GPS se torna um componente
essencial para a maioria das aplicações
de silvicultura de precisão baseadas em
mapeamento do solo. No Brasil, as em-

presas produtoras de eucalipto são as
principais representantes deste sistema
de controle de plantio.

Já é de perfeita compreensão que
as características edafoclimáticas do
Brasil proporcionam vantagens com-
petitivas em relação a outros países

F
ot

os
: 

W
en

de
rs

on
 A

ra
új

o



A GRANJA  |  77

produtores de florestas. Para acompa-
nhar a expansão acentuada do setor flo-
restal brasileiro, marcada por signifi-
cativas ampliações das empresas pro-
dutoras principalmente de papel, celu-
lose e carvão, a silvicultura de preci-
são se torna a grande aliada para um
aumento de produtividade por área e
controle de qualidade da madeira. As
novas tecnologias desenvolvidas por
centros de pesquisa e adotadas por
empresas devem ser aproveitadas e in-
centivadas como uma excelente ferra-
menta na quebra de paradigmas soci-
ais, ambientais e econômicos, muitas
vezes associados equivocadamente aos
projetos florestais.

Por meio de amostragem de parce-
las representativas das áreas ou talhões
cultivados, a silvicultura de precisão
auxilia no controle de qualidade da em-
presa. Tecnologias como o sensoriamen-
to remoto, sistemas embarcados e sis-
temas avançados de processamento de
informações são ferramentas cada vez
mais disponíveis e aplicáveis a diversas
etapas na implantação de um projeto flo-
restal, desde o planejamento de ativida-
des, ao preparo do solo e controle e pre-
venção de incêndios florestais. Além dis-
so, contribuem na redução de custos ao

SILVICULTURA DE PRECISÃO É A
TENDÊNCIA

A mecanização da silvicultura, mais do que um avanço tecnológico para o
setor madeireiro, é uma tendência para os próximos anos. A maioria das
empresas do ramo no Paraná e em Santa Catarina ainda não utiliza máquinas
na silvicultura por conta de entraves como a pouca difusão da tecnologia, a
falta de fornecedores e a limitação de recursos para investimentos. Mesmo
assim, existe um fator que promete obrigá-las a utilizarem essa opção. “A
crescente escassez de mão de obra deve ser um fator decisivo para o início
dessa mudança. Essa realidade deve ser um incentivo para as empresas bus-
carem alternativas, como aconteceu com a colheita na década de 90”, afir-
mou Ricardo Malinovski, doutor em Engenharia Florestal pela UFPR e um
dos palestrantes da câmara técnica de silvicultura durante o 4º Congresso
Florestal Paranaense, em Curitiba, no mês passado.

Malinovski divulgou alguns números levantados em uma pesquisa reali-
zada com 28 empresas do Paraná e de Santa Catarina que mostram que elas
estão conscientes dos benefícios da mecanização e desejam a mudança. “Um
dos agravantes para a implantação desse sistema é o fato de cerca de 50%
dos terrenos onde essas companhias estão instaladas é de relevo ondulado e
fortemente ondulado”, explicou o professor. O uso da silvicultura de preci-
são, que é um processo novo que começou a ser difundido há cerca de seis
anos, é ainda mais raro, mas também é uma tendência.

possibilitar, por exemplo, um maior con-
trole do fluxo de insumos e fertilizantes
por um pulverizador e a uniformidade
das dosagens aplicadas, além de auxili-
ar a sinalização aos operadores, evitan-
do a passagem por áreas sem aplica-
ção. A silvicultura de precisão poderá
promover grandes evoluções na silvicul-
tura brasileira por possibilitar ao produ-
tor rural a modernização da gestão de
suas atividades e auxiliar na correta to-
mada de decisão, reduzindo o prazo de
retorno do seu investimento.

O Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar) e a Confederação
da Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA) já tem desenvolvido o Progra-

ma Agricultura de Precisão desde
2011, através da capacitação de ins-
trutores em cursos de 80 horas. Em
2012, a entidade iniciou um ciclo de
seminários com o objetivo de levar o
conhecimento também aos produto-
res e aos demais trabalhadores rurais,
como os prestadores de serviços e o
setor de máquinas agrícolas.

A Comissão Nacional de Silvicul-
tura e Agrossilvicultura da CNA atua
como parceira das empresas nacio-
nais e internacionais na proposição e
divulgação de técnicas de silvicultu-
ra de precisão viáveis para os gran-
des, médios e, também, pequenos
produtores rurais.

“A silvicultura de precisão
poderá promover grandes

evoluções na silvicultura
brasileira”, atesta Ademar da

Silva Júnior
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O maior PRONAF à
disposição dos familiares

O agricultor familiar pode usufruir
do maior montante até hoje do
Programa Nacional de Agricul-

tura Familiar (Pronaf). São R$ 18 bi-
lhões para as operações de crédito ru-
ral, valor incluído entre os R$ 22,3 bi-
lhões em recursos do Plano Safra 2012/
2013 para a agricultura familiar, tam-
bém o maior já anunciado pelo Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário
(MDA). Somente nos últimos dez anos,
o Pronaf evoluiu mais de 400%, visto
os R$ 3,9 bilhões da safra 2002/2003.
“Os recursos vão ampliar a capacida-
de de investimentos dos agricultores
familiares, o que também contribui para
o aumento da produção de alimentos
no País e a geração de renda dos tra-
balhadores rurais”, afirma o titular da
Secretaria de Agricultura Familiar
(SAF/MDA), Laudemir Müller.

O crédito é importante porque con-
tribui para a reestruturação da infraes-
trutura das unidades produtivas da agri-
cultura familiar. O Pronaf é utilizado para
o custeio das safras e para investimen-
tos e possui diversas modalidades que
abrangem, praticamente, todas as ne-
cessidades de crédito dos agricultores
familiares. “O Plano Safra e o Pronaf
2012/2013 receberam esse volume re-
corde, o maior da história, porque o
Governo, além de acreditar na agricul-
tura familiar e valorizá-la, constatou que
esses agricultores estão investindo mais,
estão comprando mais máquinas, mais
equipamentos e estão melhorando a pro-
dutividade no campo. Por isso, preci-
sam de mais recursos e investimentos”,
destacou o secretário.

Uma das novidades do Plano Safra
2012/2013 é o aumento da renda de
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enquadramento dos agricultores famili-
ares no Pronaf, que passou de R$ 110
mil para R$ 160 mil. “O aumento é um
dos maiores já registrados. E o MDA
fez isso porque é importante: os agri-
cultores familiares estão melhorando de
vida e, com isso, ficavam fora das li-
nhas de crédito do Pronaf, já que a ren-
da deles começou a ultrapassar os R$
110 mil. Com as novas medidas, o go-
verno continua ajudando aqueles agri-
cultores que estão melhorando de vida,
ou seja, crescendo com o País”, justifi-
ca Müller. Para os financiamentos de
custeio, o limite do financiamento pas-
sou de R$ 50 mil para R$ 80 mil. Os
juros para operações de custeio de va-
lor acima de R$ 20 mil foram reduzidos
de 4,5% ao ano para 4%. Nas outras
linhas de custeio e investimento, as ta-
xas variam de 0,5% a 3%.
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O Pronaf na visão das lideranças
“A Fetaep estava esperando este Pla-

no Safra 2012/2013 com muito expectativa,
pois, se todas as reivindicações do Grito
da Terra Brasil para a política agrícola fos-
sem atendidas, as mudanças na agricultu-
ra familiar seriam bastante consideráveis.
Algumas das reivindicações foram aten-
didas. O aumento do volume de recursos
de R$ 16 bilhões para R$ 22,3 bilhões nos
dá a certeza de por falta de dinheiro o agri-
cultor familiar não deixará de investir na
sua atividade. As taxas de juros de algu-
mas linhas tiveram uma pequena redução,
o que incentiva o agricultor familiar a pro-
curar fazer mais investimentos na sua pro-
priedade. Mas o maior avanço foram os
ajustes feitos nos critérios para enquadra-
mento no Pronaf. Os novos critérios não
desenquadram os agricultores familiares
que já estão no programas, mas aumenta o
público atendido, especialmente num mo-
mento em que o meio rural deixa de ser
visto como um espaço atrasado e passa a
incorporar os avanços da vida moderna.”

José Carlos Castilho, diretor da área

Agrícola da Federação dos Trabalhadores do
PR (Fetaep)

Na avaliação da Federação dos Traba-
lhadores na Agricultura do Estado de SC
(Fetaesc), o plano é insuficiente para a
agricultura, pois não fornece segurança de
renda para o agricultor devido à deficiên-
cia de seguros agrícolas. “A agricultura é
uma atividade vulnerável, portanto essa
injeção de capital satisfaz somente uma
parcela das necessidades, que é a dispo-
nibilidade de crédito para compra de insu-
mos. Além disso, nota-se uma falta de co-
erência entre a produção e a demanda,
deixando maior parte do valor disponível
para médios e grandes produtores”.

José Walter Dresch, presidente da
Federação dos Trabalhadores na Agricultura
do Estado de SC (Fetaesc)

“O Plano Safra 2012/2013 traz uma sé-
rie de avanços em relação ao anterior. Hou-
ve pequena redução de juros no Pronaf
Custeio (0,5%), bem como a ampliação do

limite de financiamento de R$ 50 mil para
R$ 80 mil. A ampliação do teto para enqua-
dramento passou de R$ 110 mil para R$
160 mil de renda bruta anual. Isto amplia o
número de agricultores para acessar o cré-
dito. O maior avanço se dá no Proagro
Mais, que assegura, além de 100% do va-
lor financiado, até R$ 7 mil de recursos
próprios em caso de perdas por intempéri-
es. É preciso avançar na assistência técni-
ca, ampliar os mecanismos do Programa
de Garantia de Preços da Agricultura Fa-
miliar e reduzir os juros do Pronaf Custeio,
cujo limite precisa ser ampliado e igualado
ao do Investimento, que é de R$ 130 mil.
Grande parte dos avanços continua ape-
nas como anúncio político, pois a buro-
cracia do MDA impede que milhares de
agricultores acessem o crédito, uma vez
que o sistema de emissão de Declaração
de Aptidão (DAP) continua com os per-
centuais e as regras da safra passada”.

Elton Weber, presidente da Federação
dos Trabalhadores na Agricultura no RS
(Fetag/RS)
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TRIGO O saldo exportável

SOJA Era aguardada uma ver-

LEITE Os preços pagos ao pro-

CARNE Os preços de ternei-

AGRONEGÓCIOS:
RUMO À OUTRA REALIDADE

Mais de 3,5 mil produtores e técnicos participaram do XX Congresso Nacional
realizado pela Associação Argentina de Produtores de Plantio Direto (Aapresid). Um
dos destaques do evento é a opinião do analista Felix Peña a respeito do futuro do
agronegócio. Para ele, o produtor agropecuário precisa se converter em um hábil
caçador de um alvo móvel. Por isso, ele recomenda formar equipes, manter a inte-
gração à cadeia e preservar o caixa para não vender mal a produção. Peña adverte
que o mundo que conhecemos nos últimos 10 ou 15 anos não existe mais. “Não está
claro o que virá pela frente. E desconfie de quem assegura que sabe a resposta”,
avisa. A transição, na opinião do analista, pode ser prolongada, difícil e turbulenta.
“Ingressamos em um mundo descentralizado, em que ninguém pode dominar o
outro. Um universo em que tudo se mistura: hábitos, cultura e religião. Cada um
deverá contar com seu próprio roteiro e manter as antenas receptivas para ver para
onde se movem as coisas”, destaca. Para o agronegócio, a dinâmica do câmbio
aumenta a volatilidade e o deslocamento da competitividade. O importante, segundo
Peña, é ficar atento para detectar oportunidades que podem estar ao lado.

voltou a ser exíguo. A estimativa é de
que fique em cerca de 3 milhões de
toneladas. A área plantada é uma das
menores em termos históricos.

dadeira avalanche de soja. No entan-
to, depois da alta dos preços do milho,
a expectativa está um pouco mais con-
tida. A previsão inicial indicou a ob-
tenção de 55 milhões de toneladas para
a próxima safra.

dutor voltaram a registrar um leve re-
trocesso, justo quando o segmento ne-
cessitava de uma importante alta. Os
valores apontam para US$ 0,33 pelo li-
tro, segundo o dólar oficial, e para US$
0,24, de acordo com o dólar paralelo.

ros e novilhos se mantêm estáveis, mas
acabam em desvalorização devido à
inflação anual de, pelo menos, 25%.
Os confinadores também já alertaram
o mercado para a alta nos custos.
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MUITO CARO
Os produtores de leite argentinos voltaram a pagar um preço alto

por seu escasso nível de coesão. Com um preço bastante deprimido
para o leite, e depois de sema-
nas em que foram bloqueados
os acessos a várias indústrias,
uma reunião com autoridades
nacionais e as empresas ter-
minou em um novo fracasso.
A questão é que grupos de pro-
dutores mais próximos ao go-
verno decidiram aceitar um
acordo em que as indústrias
se comprometem a manter os
preços até o final do ano, o que
já deixou de ser cumprido.
Questionados sobre esse acor-
do, os produtores justificaram
a decisão com o argumento de
que pretendiam evitar males
maiores. Conclusão: o preço
recebido está abaixo da deman-
da dos produtores e as pers-
pectivas de melhora parecem
definitivamente enterradas.

TODOS OS OLHOS
O Departamento de Agricultura dos Estados Uni-

dos (Usda) ajustou negativamente a produção de soja
norte-americana em 14 milhões de toneladas. No en-
tanto, analistas consideram que as perdas podem ser
ainda maiores, e o órgão americano vem reduzindo
drasticamente as exportações previstas para manter a
relação estoque/consumo. O problema é que a China
segue comprando com intensidade, e os embarques
externos dos Estados Unidos continuam andando ra-
pidamente. “Neste ritmo, ficaremos sem soja em bre-
ve”, adverte o analista de mercado da Fundação Li-
bertad, Dante Romano. “É uma equação difícil, por-
que o estoque de segurança da China diminuiu de 23%
para 15%, e o país não pode correr mais riscos. Todo
esse cenário gera uma forte expectativa sobre a pro-
dução na América do Sul. São esperadas mais de 55
milhões e 85 milhões de toneladas para a Argentina e
o Brasil, respectivamente. Desse modo, em fevereiro
ou março, teremos um reposicionamento no mercado
da soja, e os preços tendem a recuar diante dos altos
valores atuais. A previsão de El Niño indica que a pro-
dução na Argentina e no Brasil poderá alcançar mes-
mo grandes volumes”, declara Romano.



  A GRANJA  |  81

Solo coberto, invasoras
AUSENTES

PLANTIO DIRETO

Germani Concenço, pesquisador da Embrapa Agropecuária Oeste

A s plantas daninhas possuem atri-
butos que as tornam especiais,
como desenvolvimento agressivo,

habilidade competitiva, capacidade de
produção de propágulos, desuniformidade
na germinação, dentre outras. Devido a
isto, as invasoras podem interferir sobre
as cultivadas, causando prejuízos ao ren-
dimento econômico da cultura. A com-
posição da infestação de daninhas varia
em função da região e do sistema de im-
plantação da lavoura, e sua época de
emergência depende dos ciclos de tem-
peratura e de chuvas ao longo do ano. A
germinação e o estabelecimento das plân-
tulas são influenciados pela cobertura do
solo. Portanto, as diferentes condições,
tanto das sementes no solo, como do
ambiente, podem resultar em menor
ocorrência e perda de viabilidade dos pro-
págulos.

Normalmente, os primeiros itens no
planejamento de métodos de controle de
daninhas visam atuar sobre o banco de
sementes do solo. Sistemas de manejo
baseados no revolvimento do solo po-
dem trazer à superfície sementes e es-
truturas de reprodução vegetativa em
condições de germinar ou brotar, agra-
vando o problema da infestação.

O Sistema Plantio Direto (SPD) des-
ponta como um dos sistemas que, por
suas características, proporciona um
conjunto de benefícios ao sistema pro-

dutivo, tais como a redução dos índices
de erosão e perda de nutrientes por es-
coamento superficial da água da chuva;
redução dos custos com preparo do solo,
principalmente do consumo de combus-
tíveis; necessidade de tratores e outros
maquinários de menor potência; melho-
ria gradual dos aspectos físicos, quími-
cos e biológicos, bem como aumento da
capacidade de infiltração e retenção de
água no solo; e redução da ocorrência
de espécies daninhas anuais, bem como
daquelas que necessitam de luz para a

germinação (fotoblásticas positivas).
Além disso, o SPD está em sintonia com
outras práticas conservacionistas como
a Integração Lavoura-Pecuária (ILP).

Resistência ao herbicida — A au-
sência de revolvimento do solo no SPD
evita que sejam trazidas à superfície se-

A buva está entre as
invasoras que atualmente
despertam maior interesse

e necessidade de manejo
integrado nas culturas de

soja e milho na maioria das
regiões produtoras
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mentes cuja capacidade de germinação
se restringe àquelas mais próximas da
superfície do solo, como é o caso da buva
(Conyza spp.). Esta espécie está entre as
plantas daninhas que atualmente desper-
tam maior interesse e necessidade de
manejo integrado nas culturas de soja e
milho na maioria das regiões produtoras,
devido à ocorrência de populações desta
espécie resistentes ao herbicida glypho-
sate.

A grande maioria da infestação de buva
em lavouras é oriunda de sementes dis-
postas até um centímetro de profundi-
dade no solo. Sob SPD, independente do
volume de palha no sistema, o produtor
tem que se preocupar apenas em elimi-
nar as sementes de buva que estão na
superfície ou a pequena profundidade no
solo. As sementes de buva a maiores pro-
fundidades, em estado quiescente, serão
forçadas à dormência, com posterior
perda de viabilidade pela ausência de re-
volvimento do solo, pois nunca recebe-
rão a luz necessária à germinação.

Além da ausência de revolvimento do
solo, espécies como a buva e o capim-
amargoso (Digitaria insularis), que atu-
almente também apresenta biótipos re-
sistentes ao glyphosate, têm a germina-
ção e o crescimento inicial inibidos pela
palhada resultante do cultivo anterior ou
de plantas de cobertura. Estudos condu-
zidos na Embrapa Agropecuária Oeste,
sediada em Dourados/MS, indicam que
a deposição homogênea sobre o solo de
3 a 5 toneladas/hectare de massa seca
no período de entressafra já é capaz de
inibir significativamente o estabelecimen-
to de plantas daninhas. A utilização do
SPD, com a sequência de soja e milho
safrinha consorciado com braquiária,
desponta como uma das alternativas para
manutenção de palha na entressafra. A
presença da braquiária, uma espécie gra-
mínea com alta relação C:N e lenta de-
composição, inibe em até 80% a ocor-
rência de invasoras na safra de soja sub-
sequente, tanto em cultivo solteiro como
no consórcio com o milho.

Áreas em pousio na entressafra, mes-
mo sob SPD, apresentam alta infestação
de espécies daninhas adaptadas a este sis-
tema, como trapoeraba (Commelina ben-
ghalensis), corda-de-viola (Ipomoea
spp.), guanxuma (Sida spp.), poaia-
branca (Richardia brasiliensis) e picão-
preto (Bidens spp.), dentre outras. Cul-
turas com rápida decomposição (baixa

relação C:N) implantadas pós-soja na
safrinha, como o feijão, ou culturas com
adequado volume de palha, porém, que
proporcionem cobertura deficiente do
solo – como o milho solteiro –, são pou-
co eficientes em inibir a ocorrência de
plantas daninhas.

A presença da palhada no SPD tam-
bém ocasiona menor variação térmica
nos primeiros centímetros de solo entre
os períodos diurno e noturno. A buva ger-
mina preferencialmente a temperaturas
ao redor de 20°C, porém seu percentual
de germinação é maximizado quando há
variação térmica no solo. Temperaturas
diurnas ao redor de 30°C e noturnas mais
baixas, ao redor de 20°C, ocasionam
maior germinação da buva comparado a
sua temperatura preferencial, porém sem
oscilação térmica.

Para os produtores que ainda não uti-
lizam o sistema, salienta-se que o plantio
direto deve ser instalado em áreas com
pH corrigido e fertilidade em níveis ade-

quados, além de baixa infestação inicial
de plantas daninhas. Áreas mal maneja-
das por diversos anos antes da implanta-
ção do sistema direto possuem banco de
sementes muito rico, podendo apresen-
tar problemas de manejo nos primeiros
anos, caso práticas corretivas não sejam
aplicadas. As práticas iniciais de manejo
a serem adotadas na nova área de SPD
dependem de cada caso – espécies dani-
nhas presentes e seu nível de ocorrên-
cia, equipamentos disponíveis ao produ-
tor, custo do manejo, e período disponí-
vel para a aplicação destas práticas.

Diversos problemas de alta severida-
de de ocorrência de espécies daninhas
em áreas de SPD, devem-se a (1) pro-
blemas na instalação do sistema – a área
não foi corretamente adequada antes do
início do sistema; ou (2) aplicação de
práticas equivocadas após o início do uso
do sistema. Estima-se que pelo menos
metade das áreas sob SPD não sejam
manejadas segundo seus principais pre-

A utilização do SPD, com a
sequência de soja e milho
safrinha consorciado com

braquiária, desponta como
uma das alternativas para
manutenção de palha na

entressafra
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ceitos: diversificação de culturas, pelo
menos dois cultivos ao ano (mesmo que
um deles seja somente com plantas de
cobertura), e manutenção contínua de
palhada na superfície do solo, além da
ausência de revolvimento por implemen-
tos de preparo do solo.

Bois anti-invasoras — No SPD, es-
pécies daninhas perenes podem ser mais
favorecidas. Devido a isto, a adoção da
ILP promoverá maior sustentabilidade ao
sistema por diversificar a natureza dos
estresses que atuam sobre as daninhas.
A daninha mais problemática na área será
aquela mais adaptada às práticas de con-
trole aplicadas. Assim, a presença dos ani-
mais por determinado período, desde que
manejados corretamente, auxilia na re-
dução da ocorrência de invasoras. O ma-
nejo incorreto, no entanto, com pisoteio
excessivo devido a equívocos na lotação
ou no tempo de permanência dos ani-
mais, pode colaborar para a redução da
cobertura do solo e na dificuldade de re-
cuperação da espécie vegetal utilizada
como forrageira, culminando em maior
infestação por plantas daninhas no ciclo
de agricultura subsequente.

A manutenção da água no solo sob
SPD em períodos de estiagem também
favorece a cultura face às invasoras. Plan-
tas cultivadas foram melhoradas para res-
ponder com altas produtividades sob for-
necimento adequado de níveis dos fato-

res de produção e, normalmente, não to-
leram escassez de água. Dentre o com-
plexo de plantas daninhas, existem aque-
las capazes de evitar o estresse hídrico
em períodos de estiagem porque apre-
sentam, por exemplo, sistema radicular
profundo. Existe outro grupo que, em-
bora se submeta ao estresse, possui me-
canismos de tolerar a falta de água, pois
apresentam maior eficiência no uso da
água. O plantio direto permite maior con-
servação de água, beneficiando as plan-
tas da cultura em períodos de estiagem
prolongados, pois estas são normalmen-
te mais sensíveis que as daninhas à falta
deste recurso.

Para se beneficiar dos diversos as-
pectos positivos do SPD na redução da
ocorrência de plantas daninhas, o pro-
dutor deve ter em mente a necessidade
de implantar e conduzir o sistema cor-
retamente. Os benefícios aparecerão
gradualmente e se traduzirão em menor
demanda de herbicidas no manejo das
invasoras, redução da ocorrência de es-
pécies daninhas problemáticas e estabi-
lidade de produção da cultura em anos
de estresses hídricos prolongados.
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Para se beneficiar dos
diversos aspectos positivos

do SPD na redução da
ocorrência de daninhas, o

produtor deve ter em mente
a necessidade de implantar e

conduzir o sistema
corretamente, explica

Concenço
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TRIGO
SEM LEILÕES, NEGÓCIOS COM TRIGO SÃO PONTUAIS

Juliana Winge - juliana.matte@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

março 476,36

abril 488,75

maio 507,05

junho 519,21

julho 532,73

agosto 575,22

setembro 532,73

ARROZ
VALORIZAÇÃO NO RS É A MAIOR DESDE 2004

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

março 25,77

abril 26,79

maio 27,96

junho 28,53

julho 29,22

agosto 32,69

setembro 36,31

Os leilões da Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab) vinham
sendo as principais movimentações
com trigo no Brasil. Como os leilões
foram cancelados, houve apenas re-
portes pontuais de negócios, devido
ao desencontro entre a pedida dos pro-
dutores e a oferta por parte da indús-
tria. Na região norte paranaense, onde
a colheita já está em pelo andamento,
por exemplo, o valor pedido pelos pro-
dutores pela tonelada de trigo de me-
lhor qualidade não é inferior a R$ 700.
Com isso, muitos moinhos têm evita-
do adquirir o produto. “Os agentes
reportam a existência de dois tipos de
compradores no mercado neste mo-
mento: os que estão bem estocados e
os que necessitam comprar o mais
rápido possível, a fim de manter as
suas operações em um nível normal”,
explicou o analista de Safras & Mer-
cado Elcio Bento. Os primeiros estão
na defensiva e têm nos leilões do Go-

verno o referencial para novas aquisi-
ções. Os demais, em geral de menor
porte, se não conseguem adquirir o
cereal do Governo, precisam pagar os
preços pedidos no mercado.

Segundo o último relatório do De-
partamento de Economia Rural (De-
ral) da Secretaria da Agricultura e do
Abastecimento do Paraná, a colheita
de trigo está 30% concluída. Encon-
tram-se em boas condições 69% das

lavouras, 29% em condições médias
e 2% em condições ruins. Do total,
0% das plantações estão em germina-
ção, 14% em desenvolvimento vege-
tativo, 23% em floração, 22% em fru-
tificação e 41% em maturação. No Rio
Grande do Sul, as condições climáti-
cas e sanitárias são favoráveis para a
cultura, o que sinaliza para bons re-
sultados na colheita, que deve se ini-
ciar em breve.

A segunda semana de setembro man-
teve a tendência de forte alta do arroz no
principal referencial para o país, o Rio
Grande do Sul, que atingiu o melhor pata-
mar desde meados de 2004. Seguindo o
mesmo comportamento, Santa Catarina
e Paraná já apresentam acréscimo signifi-
cativo no período de um mês. Nas regi-
ões produtoras de arroz de terras altas, o
aumento de preços é ainda maior, devido
à oferta cada vez mais escassa, gerando
uma demanda adicional para o mercado
do Sul do país. No Rio Grande do Sul, a
média paga para o produtor era de R$
38,12 por saca de 50 quilos no dia 17 de
setembro. No decorrer de uma semana, a
média paga teve valorização de 4,2%, pois
estava a R$ 36,57 por saca no dia 10.
Porém, no que se refere ao valor registra-
do 30 dias antes, quando estava a R$
33,02, há acréscimo de 15,4%. E frente à
cotação de um ano atrás, há elevação de
65,2%, já que na época estava a R$ 23,07

por saca. Em Santa Catarina e no Paraná,
a cotação média do grão irrigado em cas-
ca teve alta expressiva, sendo que na pra-
ça de Rio do Sul o produto catarinense
era pedido na média de R$ 33 por saca de
50 quilos no dia 17. Comparando com
igual período de agosto, a elevação é de
12,8%, pois estava em R$ 29,25. Se le-
var em consideração a média em setem-
bro de 2011, quando era de R$ 21 por

saca, há aumento de 57,1%. No municí-
pio paranaense de Paranavaí o cereal em
casca irrigado estava no valor de R$ 49,70
por saca de 60 quilos no dia 17 de setem-
bro. Em analogia com o patamar pago há
um mês, que era de R$ 40 por saca, o
preço atual está 24,3% acima e, se com-
parado com mesmo momento em setem-
bro do ano anterior, que era de R$ 29 por
saca, existe elevação de 71,4%.
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SOJA
SAFRA SUL-AMERICANA TENDE A SER RECORDE

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

março 51,17

abril 56,70

maio 60,08

junho 64,93

julho 77,18

agosto 82,65

setembro 86,00

O tradicional levantamento de inten-
ção de plantio para a safra 2012/13 de
soja na América do Sul, realizado por
Safras & Mercado, mostra que, apesar
de algumas limitações políticas, a área
crescerá fortemente na região. Mas, des-
ta vez, um pouco diferente do sinalizado
inicialmente no ano passado, com senti-
mento também bastante positivo para a
expectativa de produção. Isso significa
que a cultura com certeza confirmará
novo recorde de plantio na temporada,
certamente superará a desastrosa safra
deste ano e tem grandes chances de su-
perar com folgas o recorde alcançado na
safra 2010/11.

No lado positivo para o potencial des-
sa nova safra há alguns destaques, como
os seguintes: apesar das severas perdas
de produção em função da falta de chu-
vas, os resultados econômicos obtidos
na safra 2011/12 foram predominante-
mente positivos; os preços recordes ob-
servados e praticados no mercado inter-
nacional e nos respectivos mercados
domésticos; a expectativa de manuten-
ção de mercado acentuadamente firme
também para 2013; o elevado volume de
produto já comercializado antecipada-
mente da próxima safra; a provável re-
tração da área em culturas alternativas

na safra de verão, como o milho e o al-
godão; a elevação no nível de tecnologia
empregado nas lavouras; a melhor ex-
pectativa de clima.

Já pelo lado negativo, desta vez os
limitantes para a expansão são bem pou-
co representativos, se limitando ao se-
guinte: algum aumento nos custos de
produção, especialmente em fertilizan-
tes; embates políticos que atingem o
setor agrícola, sendo de natureza fun-
diária no Paraguai e na Bolívia, e de na-
tureza comercial e tributária na Argenti-
na; utilização de áreas novas e não tra-
dicionais para a cultura, o que pode re-
duzir o potencial de produtividade; e as
naturais limitações de natureza climáti-
ca, que sempre é uma variável relevan-

te e com elevado grau de incertezas. A
combinação de todas essas variáveis de
estímulo devem levar a um forte avan-
ço na área a ser colhida na safra 2012/
13 da América do Sul. Inicialmente está
estimada em 52,396 milhões de hecta-
res, o que representaria novo recorde
para a região, superando em 11% os
47,399 milhões da safra atual e em 10%
o recorde de 47,684 milhões de 2010/
11. Levando em consideração essa ten-
dência de área e rendimento, chega-se
a um potencial de produção avaliado pre-
liminarmente em 152,560 milhões de to-
neladas. Em caso de confirmação, esse
volume ficaria 32% acima da frustrada
e revisada safra de 115,606 milhões de
toneladas colhida este ano.
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CAFÉ
EXPORTAÇÕES COM QUEDAS DE 17% NO ANO

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

Preço para bica corrida do sul de Minas
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

março 385,33

abril 381,25

maio 383,77

junho 357,95

julho 407,18

agosto 378,91

setembro 378,88

ALGODÃO
MERCADO SEGUE COM PREÇOS FIRMES E POUCOS NEGÓCIOS

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

março 52,11

abril 52,30

maio 51,71

junho 48,98

julho 51,03

agosto 52,82

setembro 54,97

As exportações totais brasileiras de
café têm um volume acumulado nos oito
primeiros meses de 2012 de 17,458
milhões de sacas de 60 quilos, com que-
da de 17,3% no comparativo com o
mesmo período do ano passado, quan-
do os embarques eram de 21,116 mi-
lhões de sacas. Os números são da Se-
cretaria de Comércio Exterior (Secex).
A receita com as exportações no acu-
mulado janeiro-agosto chega a US$
4,116 bilhões, recuo de 21,7% no com-
parativo com igual intervalo de 2011
(US$ 5,260 bilhões). Tomando-se so-
mente o mês de agosto, as exportações
totais foram de 2,644 milhões de sacas,
queda de 8,8% contra agosto de 2011,
quando foram embarcadas 2,899 mi-
lhões de sacas. Em receita, os embar-
ques de agosto foram de US$ 536,3
milhões, 31,7% a menos que em agos-
to de 2011 (US$ 785,1 milhões).

A comercialização da safra de café
do Brasil 2012/13 (julho/junho) fechou

o mês de agosto em 35%. Houve um
avanço de sete pontos percentuais em
agosto no comparativo com julho. O
dado faz parte de levantamento de Sa-
fras & Mercado, com base em informa-
ções compiladas até 31 de agosto. En-
tretanto, os negócios estão atrasados em
relação a 2011. Em igual período do ano
passado, 42% da safra 2011/12 estava
comercializada. Com isso, já foram co-
mercializadas até o final de agosto 19,48

milhões de sacas de 60 quilos, tomando-
se por base a estimativa de Safras &
Mercado, de uma safra 2012/13 brasilei-
ra de 54,9 milhões de sacas. Segundo o
analista de Safras & Mercado Gil Bara-
bach, o produtor continua mostrando
tranquilidade na hora de vender seu café,
dosando suas posições e apostando no
futuro. “Assim, adota uma estratégia que
já se mostrou adequada em outras tem-
poradas”, comenta o analista.

A segunda semana de setembro en-
cerrou com lentidão no ritmo dos ne-
gócios no mercado doméstico de algo-
dão. Segundo o analista de Safras &
Mercado Élcio Bento, a oferta no mer-
cado disponível segue enxuta. “Com
isto, as indústrias com necessidade de
aquisição imediata encontram preços fir-
mes”, explica. Diante deste quadro, os
negócios reportados são de lotes peque-
nos. “A expectativa dos compradores é
de que a oferta melhore nas próximas
semanas”, prevê. A dúvida, segundo os
agentes, é se os níveis praticados atual-
mente se sustentarão ou não. “E, para
eles, o saldo de algodão ainda a ser co-
mercializado na atual safra é que indica-
rá o rumo das cotações”, pondera Ben-
to. Até o momento, o impacto do exce-
dente de produção em relação ao consu-
mo no ciclo comercial, próximo a 900
mil toneladas (pluma), não foi sentido.
“As exportações apresentam bom desem-
penho e o mercado doméstico segue

com a oferta enxuta”, finaliza.
Com o bom desenvolvimento da se-

gunda safra de algodão neste ano no
Mato Grosso, a produtividade da safra
2011/12 foi mais uma vez ajustada para
cima e atingiu as 258 arrobas por hec-
tare. Com isto, a produção, que estava
estimada até último mês em 999 mil to-
neladas, foi para 1,07 milhão de tonela-
das. Além disso, nesta primeira divul-
gação de safra 2012/13, o Instituto Mato

Grossense de Economia Agropecuária
(Imea), em parceria com a Associação
Mato-Grossense dos Produtores de Al-
godão (Ampa) e o Instituto Mato-Gros-
sense do Algodão (IMA), espera que  694
mil toneladas sejam colhidas, registran-
do uma queda na produção de 36%.
Este movimento deve ocorrer principal-
mente por conta do recuo da área, que
deve reduzir em 28%, chegando a 520
mil hectares.



  A GRANJA  |  87

MILHO
BRASIL INICIA CULTIVO EM RITMO LENTO

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

março 25,95

abril 23,83

maio 22,48

junho 22,35

julho 27,09

agosto 29,94

setembro 29,51

Arno Baasch - arno@safras.com.br

Os primeiros dados relativos ao
plantio de milho da safra de verão
2012/13 apontam para um ritmo de
cultivo mais lento se comparado aos
do mesmo período do ano passado.
Segundo levantamento de Safras &
Mercado, o Brasil ingressou na segun-
da quinzena de setembro com apenas
3,5% da área estimada de 5,083 mi-
lhões de hectares plantada, ante os
7,5% registrados na safra 2011/12,
que teve área de 5,910 milhões de hec-
tares. De acordo com o analista de
Safras & Mercado Paulo Molinari,
com um clima ainda desfavorável ao
plantio em boa parte do país, é possí-
vel que uma oferta proveniente de
milho da safra nova entre fevereiro e
março de 2013 ainda seja limitada,
especialmente se as previsões de bons
volumes de chuvas para o primeiro tri-
mestre de 2013 no país, por conta do
fenômeno El Niño, forem confirma-
das, o que atrasaria a colheita.

Conforme Molinari, tal cenário, as-
sociado à grande quebra na safra dos
Estados Unidos, deve manter as ex-
portações de milho do Brasil bastante

movimentadas nos próximos meses,
com realização de vendas de novem-
bro a março. “É possível que o Brasil
possa alcançar exportações entre 17 e
18 milhões de toneladas até o fecha-
mento do ano comercial, em janeiro
de 2013, volume nunca antes alcan-
çado. Recordes também têm sido ob-
servados em setembro, quando, na
primeira semana, o país embarcou 770
mil toneladas de milho”, comenta.
Outro fator que deixa o mercado bra-
sileiro na expectativa de bons negóci-
os na exportação leva em conta a pos-
sibilidade de liberação, por parte da

Europa, da importação de todas as va-
riedades de milho transgênico cultiva-
das no país. “Essa decisão pode ser
aprovada a qualquer momento e sig-
nificaria uma abertura praticamente
completa para a venda de milho brasi-
leiro no mercado internacional”, aler-
ta Molinari. Segundo o analista, tal
condição também contribuiria para re-
duzir o deságio de US$ 40 por tonela-
da atualmente existe sobre o preço do
milho nacional em relação aos valores
praticados no Golfo do México. “O
Brasil passaria a ser ainda mais com-
petitivo lá fora”, resume.
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CAMPEÕES DO PRÊMIO GERDAU MELHORES DA TERRA

EXPOINTER: PREMIAÇÕES
MARCAM PARTICIPAÇÃO
DA JACTO

Durante a Expointer, a Jacto foi agraci-
ada com o Prêmio Gerdau Melhores da
Terra 2012, na categoria “Destaque - Agri-
cultura de Escala”, pela Colhedora de Café
Jacto K3. No ano passado, a empresa ga-
nhou nessa mesma categoria com o pulve-
rizador autopropelido Uniport 2000 Plus.
Também recebeu o Prêmio Destaque A
Granja do Ano 2012 na Categoria
Pulverizadores. Conforme a empresa, es-
tes prêmios reforçam o comprometimento
com o seu propósito, com o esforço e ener-
gia colocada na busca contínua pela inova-
ção tecnológica e melhoria em seus produ-
tos, visando aumento da produtividade e
rentabilidade no campo. Em ambas as ceri-
mônias de entrega dos prêmios, a empresa
foi representada pelo seu diretor comerci-
al, Robson Zófoli.

Em sua 30ª edição, o Prê-
mio Gerdau Melhores da Ter-
ra, maior premiação da Amé-
rica do Sul para máquinas e
equipamentos agrícolas, re-
conheceu dez vencedores na
Expointer: oito produtos e
duas iniciativas científicas.
Foram 600 inscritos, mais do
que o dobro do ano anterior.
Os premiados estão a seguir.
Categoria Destaque - Agricul-
tura de Escala: Troféu Ouro
- Colhedora de Café Jacto
K3, da Jacto; Troféu Prata -
Semeadora de Grãos Graú-
dos Gringa V, da Talleres
Metalurgicos Crucianelli (Ar-
gentina); Agricultura Famili-
ar:  Troféu Ouro - Distribui-

dor Accura 1600, da Kuhn;
Troféu Prata - Trator 1055,
da Yanmar Agritech; Catego-
ria Novidade Expointer -
Agricultura de Escala: Troféu
Ouro - Semeato, que com o
apoio da CNH, desenvolveu
sistema de integração eletrô-
nica entre a semeadora SOL
TT e tratores utilizando o
padrão ISOBUS; Troféu Pra-
ta - Fecha Taipa Arrozeiro
FTA 1600, da Agrimec; Agri-
cultura Familiar: Troféu
Ouro - Plantadeira Hyper Plus
Camalhoneira, KF; Troféu
Prata - Desensilador Frontal
da Bandeirante; Categoria
Pesquisa e Desenvolvimento:
Pesquisador - Algoritmos

para Planejamento e Acompa-
nhamento de Trajetórias de
Robôs Agrícolas, de Christi-
an Correa, professor assisten-
te da Faculdade de Engenha-
ria Agrícola da Universidade
de Concepción, e Lorenzo
Vásquez, professor instrutor
da Universidade de Tarapacá,
no Chile; Estudante - Sistema
Microprocessado para Aqui-
sição e Armazenamento de
Dados, de Antonio de Camar-
go, engenheiro agrônomo e
estudante de Pós-Graduação
no Departamento de Engenha-
ria de Biossistemas da Escola
Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP), em
Piracicaba/SP. 

GRUPO HORITA APOIA DESIGNER BAIANA
EM PARIS

O Grupo Horita, produtor de algodão, expandiu o conceito de “Arte
no campo”, hoje incorporado à
marca, para promover a arte da
estamparia industrial na Cidade
Luz. A empresa patrocinou a de-
signer baiana Juliana Rabinovitz
(foto) em sua segunda participa-
ção na Indigo Paris 2012, maior
evento de design de estamparia
no mundo, que integra a Première
Vision Pluriel. De acordo com o
presidente Walter Horita, além do
talento de Juliana Rabinovitz, o
projeto da jovem artista está em
total sinergia com o trabalho e
os objetivos do Grupo, que não
descarta uma futura verticaliza-
ção na produção. Além disso, o
Grupo acredita que iniciativas
como essa fortalecem a “marca
Bahia”.B
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GEOCICLO INICIA
PRODUÇÃO DE
FERTILIZANTE
ORGANOMINERAL

A Geociclo, empresa naci-
onal de biotecnologia, iniciou no
mês passado a produção em
larga escala do fertilizante or-
ganomineral. A planta industri-
al está localizada em Uberlân-
dia, no Triângulo Mineiro, e
receberá investimentos totais de
R$ 25 milhões. A primeira fá-
brica, batizada de Unidade
Monte Alegre (UMA), irá pro-
duzir o fertilizante Geofert a
partir de resíduos orgânicos pro-
venientes do agronegócio. Além
de dar uma destinação ambien-
talmente correta a passivos am-
bientais, o fertilizante se desta-
ca por garantir maior produti-
vidade quando comparado com
os tradicionais adubos mine-
rais. Inicialmente, serão produ-
zidas 50 mil toneladas de ferti-
lizantes por ano na unidade,
com um faturamento anual es-
timado de R$ 41 milhões.
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VIPAL É A MAIOR DO SUL EM
PLÁSTICOS E BORRACHAS

A Vipal foi destaque no evento Grandes e Líderes, promo-
vido pela revista Amanhã em parceria com a Pricewaterhou-
seCoopers. A empresa, líder na América do Sul e uma das
mais importantes fabricantes mundiais de produtos para re-
forma de pneus e câmaras de ar, é a primeira no setor de
Plásticos e Borrachas em 2012 no ranking das 500 Maiores
do Sul. Criado pela análise do comportamento do Valor Pon-
derado de Grandeza (VGP), o ranking evidencia quem é quem
no mercado das grandes empresas dos três estados da Re-
gião Sul do Brasil. O VGP é a média entre os três principais
indicadores das empresas: patrimônio líquido (peso de 50%),
receita bruta (40%) e lucro ou prejuízo (10%).

AGRIMEC LANÇA CARRETA
GRANELEIRA

A Agrimec lançou a Carreta Graneleira Granbox Mul-
tiuso Flex, que tem na versatilidade o ponto alto deste
equipamento. Afinal, poderá ser utilizado tanto no plantio
quanto na colheita, o que traz um excelente custo-bene-
ficio para o produtor.  O implemento está disponível nos
modelos 10.000, 11.500, 13.500, 15.500 e 30.000 litros.
A linha flex possui fundo e cano em aço inox, tubo teles-
cópico, helicoide com têmpera, registro e dobra do tubo
hidráulico. É possível adquirir também o kit de opcio-
nais disponíveis para todos os modelos.

METALFOR PARTICIPA DA
EXPOINTER

Pela segunda vez, a Metalfor participou da Expointer.
De acordo com a empresa, foram obtidos ótimos resulta-
dos comerciais, o que demonstra toda a evolução do cres-
cimento da rede comercial no Rio Grande do Sul, que
hoje conta com sete agentes comerciais nomeados e atu-
antes. A Metalfor está sediada em Ponta Grossa/PR.

EXPANSÃO DA SAP NO CENTRO-OESTE
A estratégia de expansão regional da SAP, por meio dos

parceiros regionais, já trouxe resultados no Centro-Oeste, onde
a Liberali, empresa de consultoria empresarial já captou mais
de 20 clientes, dentre eles alguns do agronegócio. Visando a
complementação das necessidades deste segmento, foram de-
senvolvidos aplicativos específicos para gestão de lavoura e
custos, estendendo assim as funcionalidades do ERP SAP
Business One. A escolha pelo SAP Bussines One, explica o
Gestor da Ouro Verde Produção Agrícola, Cristiano Burei, foi
baseada na necessidade de emprego de uma ferramenta ro-
busta, única e eficaz para auxiliar o  processo de gerencia-
mento das rotinas da empresa de Primavera do Leste/MT,
que planta mais de 50 mil hectares anuais de soja e milho.

EXPOINTER:
IPACOL SUPERA
RESULTADOS

Os novos produtos e a
linha de acessórios que
complementam a funciona-
lidade da Colhedora de For-
ragem Autopropelida, CFA
2000, foram os principais
responsáveis pelo resulta-
do positivo da Ipacol obti-
do na 35ª Expointer. Se-
gundo o diretor de Desen-
volvimento de Produtos da
empresa de Veranópolis/
RS, Carlos Antoniolli, os
negócios superaram em 8%
as vendas realizadas na fei-
ra anterior. “A pecuária de
corte e de leite continua
com bons rendimentos para
o produtor, o que lhe deixa
bem capitalizado e dispos-
to a adquirir equipamento
para melhorar sua eficiên-
cia”, ressaltou.

RIZOBACTER NO
FARM PROGRESS SHOW 

A Rizobacter participou do Farm Progress Show, no final
de agosto, em Boone, Iowa, Estados Unidos. Segundo a
empresa, a participação neste evento, considerado o mais
importante do agronegócio em nível internacional, faz parte
do processo de consolidação da Rizobacter no mercado in-
ternacional de tratamento de sementes e constitui o investi-
mento para seguir crescendo junto à rede de distribuidores
que a empresa tem desenvolvido em diferentes partes do
mundo. Grande número de produtores brasileiros visitaram a
feira, muitos deles passaram no estande onde se inteiraram
dos diferenciais dos inoculantes formulados com a Tecnolo-
gia Osmo-Protetora. 

CELMI
DESENVOLVE
BALANÇA
WIRELESS

A Celmi Sistemas de
Pesagem desenvolveu um
sistema wireless (sem fio)
buscando facilitar o traba-
lho e o manuseio das pla-
taformas de pesagem usa-
das para ensaio no cam-
po. O sistema elimina os
cabos, conectores e cai-
xa de junção das balanças
convencionais, exatamen-
te os pontos de maior ín-
dice de manutenção des-
tes modelos de balanças.
A balança modelo CM-
1002Wireless agrega tec-
nologia e inovação ao se-
tor do agronegócio brasi-
leiro. Utilizando tecnolo-
gia de ponta, o sistema
possui módulo de comu-
nicação (RF) com antena
embarcada (chip-antena).
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NOVIDADES NO MERCADO

HELIBRAS: HELICÓPTEROS PRESENTES
NO AGRONEGÓCIO

O emprego do helicóptero para facilitar a locomoção e agilizar o traba-
lho está sendo cada vez mais explorado por empresários do agronegócio.
A Helibras, única fabricante da América Latina, já vendeu cerca de 60
helicópteros no Centro-Oeste e no interior de São Paulo e de Minas Ge-
rais, onde este setor está cada vez mais automatizado e conta com a
presença de grupos empresariais mais estruturados. “Esta é uma região
de demandas relativamente novas para a Helibras e acreditamos que este
aumento de procura esteja relacionado ao emprego da aeronave no agro-
negócio”, revela Artur Renó, gerente de Vendas para o Mercado Civil. Um
dos destaques para este segmento é o EC120 (foto), helicóptero mono-
motor leve com capacidade para quatro passageiros e um piloto.

TATU MARCHESAN
ENTREGA HOMENAGEM AO MINISTRO

Em 2012, a Tatu Marchesan celebra a fabricação de 50
mil plantadeiras da indústria no país. Como parte da come-
moração pela marca atingida, a empresa entregou, na Expo-
inter, uma homenagem ao ministro da Agricultura, Mendes
Ribeiro Filho. “O ministério, com seus programas e medidas
de apoio, é parte fundamental dessa nossa conquista”, desta-
ca o diretor superintendente da companhia, João Carlos Mar-
chesan. A Tatu Marchesan tem sede em Matão/SP e, além da
comercialização para todo o país, exporta entre 25% e 30%
da sua produção. Na foto, o ministro recebe o quadro de
homenagem das mãos de João Carlos Marchesan.

MINISTRA ALEMÃ VISITA
EXPOINTER

Acompanhada por uma comitiva de 30 integrantes, entre
políticos e empresários alemães, visitou a Expointer a mi-
nistra federal para Alimentação, Agricultura e Proteção dos
Consumidores da Alemanha, Ilse Aigner. No parque, visi-
tou a Casa Branca, onde conversou com o secretário da
Agricultura do RS, Luiz Fernando Mainardi, e os estandes
da Farsul, da Associação de Criadores de Gado Holandês
(Gadolando) e de algumas empresas expositoras. A dele-
gação foi recebida no estande da Alemanha, organizado
pela Câmara Brasil Alemanha, com coquetel, quando em-
presários alemães e brasileiros puderam trocar ideias e ali-
nhavar possíveis acordos de cooperação.

GUATAMBU É ELEITA
PARA ESTUDOS DO BIOMA
PAMPA

Seis biomas e um único objetivo: cons-
truir soluções para proteção e uso sustentá-
vel no campo. As regiões da Amazônia, Cer-
rado, Caatinga, Mata Atlântica, Pantanal e
Pampa são foco de um estudo inédito que
vai propor modelos inovadores de produção
envolvendo o plantio de árvores nas propri-
edades rurais. Realizado pela Embrapa em
parceria com a Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA), o projeto
envolve centenas de pesquisadores. Para
cada bioma foi escolhida uma propriedade
na qual são implantadas pesquisas experi-
mentais. A Estância Guatambu foi a eleita
do Pampa, bioma que abrange a metade me-
ridional do Rio Grande do Sul, ocupando
63% do território gaúcho, 17,7 milhões de
hectares. A Estância cedeu 35 hectares para
serem pesquisados ao longo de sete anos.

FOTON FABRICARÁ CAMINHÕES NA
BAHIA

Executivos da Foton Motors do Brasil, subsidiária da Fo-
ton Motor Group, maior fabricante chinesa de caminhões,
liderada no Brasil pelo ex-presidente do BNDES Luiz Carlos
Mendonça de Barros, assinaram com o governo baiano o pro-
tocolo de intenções de instalação da fábrica na Bahia. Com
investimento inicial de US$ 300 milhões, a expectativa é de
que sejam montados um caminhão leve e um micro-ônibus.
A previsão é de que a fábrica comece a operar no fim de
2013. Inicialmente, a Foton vai apenas montar os veículos
com kits de peças fabricadas na China, sistema conhecido
como CKD. A operação deve empregar mil pessoas até 2017.
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Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

A Feira Internacional de
Comércio Agrícola e Exporta-
ção (Feicomex) ocorre de 21 a
23 de novembro, no Centro de
Exposições Imigrantes em São
Paulo, com a meta de promo-
ver a interação da cadeia pro-
dutiva agrícola e de exportação
com foco no desenvolvimento
sustentável deste mercado. O
objetivo do evento é tornar-se
referência como espaço de ge-
ração de negócios especialmen-
te entre pequenos e médios pro-
dutores do comércio agrícola, in-
centivando a pesquisa, o conhe-
cimento, a tecnologia e a inova-
ção. Os interessados em partici-
par da feira como expositor já
podem reservar sua participação
em www.feicomex.com.

De 22 a 26 de outubro ocor-
re o tradicional Congresso Bra-
sileiro de Fruticultura, em sua
22ª edição. O evento se realiza
em Bento Gonçalves, e consti-
tui-se no principal fórum nacio-
nal de intercâmbio técnico-cien-
tífico da fruticultura, setor no
qual o Brasil coloca-se como ter-
ceiro maior produtor mundial.
Haverá conferências, painéis,
apresentação de trabalhos, visi-
tas técnicas e atividades cultu-
rais constam da programação.
Nesta edição, uma novidade será
a feira tecnológica, na qual serão
expostos produtos, máquinas e
equipamentos para o setor fru-
tícola. Mais detalhes em www.
congressofruticultura2012.com.br

O 6º Congresso Brasileiro
de Tomate Industrial, de 28 a
30 de novembro, em Goiânia,
tem como objetivos avançar
com responsabilidade no setor,
sempre com a mente e os esfor-
ços voltados para a sustentabi-
lidade econômica, social e am-
biental, além de proporcionar
soluções para o público inte-
ressado no aumento crescente
deste mercado e de suas neces-
sidades. Mais informações em
www.congressotomate.com.br

PLA: PULVERIZADORES PARA
ARROZ NA EXPOINTER

A Pla do Brasil, há 35 anos especializada na fabricação
de pulverizadores, apresentou na Expointer o modelo M
2500F, destinado ao trabalho em várias culturas, mas es-
pecialista na lavoura de arroz.  Conforme ressalta o ge-
rente de marketing de produto da Pla, Neri Ferreira, o M
2500F é uma máquina robusta com capacidade de pro-
dutividade que supera os 250 hectares/dia de trabalho, o
que demonstra o excelente rendimento dela. Possui tra-
ção 4x2 motor MWM de 135cv, barras de 25 metros,
porta bicos triplos, bitola que vai de 2,80 metros a 3,30
metros, com vão livre de 1,60 metro. “É um produto que
pode ser customizado pelo cliente, acrescentando equi-
pamentos eletrônicos como piloto automático, GPS e
outros acessórios que ele julgar importante”, salienta Neri.

MAN LATIN AMERICA COM EXCLUSIVO
CONFIGURADOR

A MAN Latin America apresenta exclusivo sistema de
configuração de caminhões das marcas Volkswagen Advan-
tech e caminhões MAN TGX, disponível na página da mon-
tadora na Internet. Pela primeira vez, os clientes brasileiros
poderão configurar um veículo Euro 5, utilizando os diver-
sos tipos de aplicações disponíveis na nova ferramenta e após
a conclusão do processo, uma concessionária da marca en-
trará em contato com o cliente. O novo sistema já está dispo-
nível na página da MAN Latin America através do
endereço www.man-la.com/configurador e por meio de link
localizado no menu principal à esquerda do site chamado
“Encontre seu caminhão”.

LIVRO SOBRE
CADEIA
PRODUTIVA
CITRÍCOLA

O professor de admi-
nistração da FEA-RP/USP
Marcos Fava Neves é um
dos autores do livro “A la-
ranja do campo ao copo”
(248 pág. R$ 46), que aca-
ba de ser lançado pela Edi-
tora Atlas. Obra completa
sobre a cadeia produtiva
citrícola, o livro apresenta
uma radiografia do setor
trazendo ao leitor um en-
tendimento maior do cená-
rio, incluindo as variáveis
que o impactam, suas ten-
dências e desafios. O livro
foi escrito em parceria com
os pesquisadores Vinícius
Gustavo Trombin, Frede-
rico Fonseca Lopes e Ra-
fael Bordonal Kalaki, que
junto com Fava Neves fa-
zem parte do Markestrat,
Centro de Pesquisas e Pro-
jetos em Marketing e Es-
tratégia.

ESMAGADORA DEFONA CHEGA A UM SÉCULO

VOLVO FORTALECE PRESENÇA NA AMÉRICA LATINA
O Grupo Volvo América Latina está expandindo suas operações e investindo para

continuar ganhando mercado. A companhia está aumentando sua rede de concessio-
nários no Brasil e nos demais países latino-americanos, ampliando e melhorando a
infraestrutura de seu complexo industrial em Curitiba, reforçando a liderança do FH e
promovendo ações para aumentar o market share de sua linha VM. “Queremos refor-
çar nossa liderança, proporcionada principalmente pelos atributos de nossos cami-
nhões: baixo consumo de combustível, alta disponibilidade e grande robustez”, diz
Roger Alm, presidente do Grupo Volvo América Latina.

A esmagadora norueguesa
Denofa completou 100 anos de
atividades. Localizada entre os
rios Glomma e Oslo Fjord, na
cidade de Fredrikstad (sul da
Noruega), a empresa foi fun-
dada no dia 10 de maio de
1912. Em seus primeiros anos,

a Denofa produzia margarina
a partir de fontes como o óleo
de baleia e começou como
uma empresa familiar. Em
1995, iniciou o processamen-
to de soja e, em 2009, o Gru-
po André Maggi adquiriu 51%
das ações, tornando-se seu

principal acionista. A decisão
foi importante no planejamen-
to estratégico internacional da
companhia brasileira, princi-
palmente pelo fato da produ-
ção da esmagadora ser 100%
NON-GMO (soja não-transgê-
nica) e livre de Salmonella.
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Escolha seu Trator

IPMA - ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti e com a parceria da revista 
A Granja para sua publicação,  lista os principais tratores, colheitadeiras e 
pulverizadores do mercado. Devido à necessidade do mercado agrícola ter 
um valor médio referencial para máquinas e equipamentos, foi desenvolvido o 

IPMA – Índice de Preços de Máquinas Agrícolas, com a finalidade de informar e 
regulamentar os preços médios do mercado brasileiro. Poderá haver divergências 
de caráter regional e/ou comercial que influenciem nos valores. Maiores 
informações e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja.com.
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BDY 2540 4X4 Standard	 25cv	 35.000	 24.668	 22.066	 20.448
BDY 2840 4X4 Standard	 28cv	 37.000	 26.078	 23.327	 21.617
BDY 5040 4X4 Standard	 50cv	 55.000	 38.764	 34.676	 32.133
BDY 7540 4X4 Standard	 75cv	 75.000	 52.861	 47.285	 43.818
BDY 9040 4X4 Standard	 90cv	 90.000	 63.433	 56.742	 52.582
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003

Farmall 80 Plat.*	 80cv	 94.300	 69.782	 62.422	 57.845	 53.873						    
Farmall 80 Cab.*	 80cv	 105.910	 78.373	 70.107	 64.967	 60.506						    
Farmall 95 Plat.*	 95cv	 106.580	 78.869	 70.550	 65.378	 60.889						    
Farmall 95 Cab.*	 95cv	 118.184	 87.456	 78.232	 72.496	 67.518						    
Maxxum 110 Plat.* Importado	 110cv	 130.880	 96.851	 86.636	 80.284	 74.771						    
Maxxum 110 Cab.* Importado	 110cv	 143.301	 106.043	 94.858	 87.903	 81.867						    
Maxxum 125 Plat.* Importado	 125cv	 144.670	 107.056	 95.764	 88.743	 82.649						    
Maxxum 125 Cab.* Importado	 125cv	 157.000	 116.180	 103.926	 96.306	 89.693						    
Maxxum 135 Plat.*	 135cv	 153.053	 113.259	 101.313	 93.885	 87.438	 81.876					   
Maxxum 135 4X4 Cab.* Mec.	 135cv	 164.900	 122.026	 109.155	 101.152	 94.206	 88.214					   
Maxxum 135 4X4 Cab.* SPS	 135cv	 171.490	 126.903	 113.517	 105.195	 97.971	 91.739					   
MXM Maxxum 135 4x4 Cab.	 141cv							       76.006	 71.612	 67.380	 63.526	 60.050
MXM Maxxum 150 4x4 Cab.	 149cv							       82.664	 77.884	 73.282	 69.090	 65.310
Maxxum 150 4X4 Plat.*	 150cv	 165.200	 122.248	 109.354	 101.336	 94.378	 88.375					   
Maxxum 150 Cab.* Mec.	 150cv	 177.000	 130.980	 117.165	 108.574	 101.119	 94.687					   
Maxxum 150 Cab.* SPS	 150cv	 183.600	 135.864	 121.534	 112.623	 104.890	 98.218					   
Maxxum 165 Plat.*	 165cv	 171.200	 126.688	 113.325	 105.017	 97.806	 91.584					   
Maxxum 165 Cab.* Mec.	 165cv	 184.100	 136.234	 121.865	 112.930	 105.175	 98.485					   
Maxxum 165 Cab.* SPS	 165cv	 190.752	 141.156	 126.268	 117.010	 108.976	 102.044					   
MXM Maxxum 165 4x4 Cab.	 170cv							       94.314	 88.861	 83.610	 78.828	 74.515
MXM Maxxum 180 4x4 Cab.	 177cv							       98.198	 92.520	 87.053	 82.074	 77.583
Maxxum 180 Plat.*	 180cv	 185.000	 136.900	 122.460	 113.482	 105.689	 98.967					   
Maxxum 180 Cab.* Mec.	 180cv	 196.000	 145.040	 129.742	 120.229	 111.974	 104.851					   
Maxxum 180 Cab.* SPS	 180cv	 203.500	 150.590	 134.706	 124.830	 116.258	 108.863					   
Puma 195 Cab.	 195cv	 218.200	 169.168									       
Puma 210 Cab.	 210cv	 230.700	 178.859									       
Magnum 220 Cab.	 220cv			   183.088	 169.664	 158.014	 147.963	 139.490	 131.425	 123.659	 116.586	 110.207
Magnum 235 Cab.	 235cv	 313.000	 231.620	 207.190								      
Magnum 240 Cab.	 240cv			   199.732	 185.088	 172.379	 161.414	 152.171	 143.373	 134.901	 127.185	 120.226
Magnum 260 Cab.	 260cv	 356.000	 263.440	 235.653								      
Magnum 270 Cab.	 270cv			   224.698	 208.224	 193.926	 181.591	 171.192	 161.294	 151.764	 143.083	 135.254
Magnum 290 Cab.	 290cv	 375.400	 277.796	 248.495								      
Magnum 305 Cab.	 305cv			   253.826	 235.216	 219.065	 205.130	 193.384	 182.203	 171.437	 161.631	 152.787
Magnum 315 Cab.	 315cv	 389.000	 287.860	 257.498								      
Magnum 340 Cab.	 340cv	 466.000	 344.840	 308.468								      

4230 4x2	 30cv	 48.000	 35.599	 31.844	 29.510	 27.483	 25.735	 24.261	 22.859	 21.508	 20.278	 19.168
4230.4 4x4	 30cv	 51.200	 35.314	 31.590	 29.274	 27.263	 25.529	 24.067	 22.676	 21.336	 20.116	 19.015
4230.4 4x4 HSE	 30cv	 50.505	 34.835	 31.161	 28.876	 26.893	 25.183	 23.741	 22.368	 21.046	 19.843	 18.757
4230.4 4x4 FBO	 30cv	 52.321	 36.088	 32.281	 29.914	 27.860	 26.088	 24.594	 23.172	 21.803	 20.556	 19.431
4230.4 4x4 Cargo	 30cv	 45.657	 31.491	 28.169	 26.104	 24.312	 22.765	 21.462	 20.221	 19.026	 17.938	 16.956
5065 4x2	 65cv	 71.269	 49.156	 43.972	 40.748	 37.950	 35.536					   
5065.4 4x4 Compact	 65cv	 76.260	 52.599	 47.051	 43.602	 40.608	 38.025					   
5065.4 Compact Super Redutor	 65cv	 77.969	 53.778	 48.106	 44.579	 41.518	 38.877					   
5075 4x2 Compact	 75cv	 72.867	 50.259	 44.958	 41.661	 38.801	 36.333					   
5075.4 4x4 Compact	 75cv	 80.520	 55.537	 49.680	 46.037	 42.876	 40.149					   
5075.4 4x4 Compact Super Redutor	 75cv	 82.394	 56.830	 50.836	 47.108	 43.874	 41.083					   
5075.4 4X4 Inversor	 75cv	 88.656	 61.149	 54.699	 50.689	 47.208	 44.205	 41.674	 39.265	 36.944	 34.831	 32.925
5075.4 4X4 Super Redutor	 75cv	 88.192	 60.829	 54.413	 50.424	 46.961	 43.974	 41.456	 39.059	 36.751	 34.649	 32.753
5085 4x2	 85cv	 81.142	 55.967	 50.063	 46.393	 43.207	 40.459	 38.142	 35.937	 33.813	 31.879	 28.901
5085.4 4x4	 85cv	 88.344	 60.934	 54.507	 50.511	 47.042	 44.050	 41.528	 39.127	 36.815	 34.709	 32.810
5085.4 4X4 Inversor	 85cv	 91.435	 63.066	 56.414	 52.278	 48.688	 45.591	 42.980	 40.495	 38.102	 35.923	 33.958
5085.4 4X4 Super Redutor	 85cv	 92.928	 64.096	 57.335	 53.131	 49.483	 46.336	 43.682	 41.157	 38.725	 36.510	 34.512
5085.4 Arrozeiro Inversor	 85cv	 95.542	 65.899	 58.948	 54.626	 50.875	 47.639	 44.911	 42.314	 39.814	 37.537	 35.483
BX 6110 4X4	 105cv	 111.583	 76.963	 68.845	 63.797	 59.417	 55.637	 52.451				  
BX 6150 4X4 SH	 140cv	 134.430	 92.721	 82.941	 76.860	 71.582	 67.029	 63.191				  
BX 6150 4X4 CH	 140cv	 145.187	 100.140	 89.578	 83.010	 77.310	 72.393	 68.247				  
BX 6180 4X4 SH	 168cv	 152.483	 105.173	 94.080	 87.182	 81.195	 76.031	 71.677				  
BX 6180 4X4 CH	 168cv	 159.422	 109.959	 98.361	 91.149	 84.890	 79.491	 74.939				  

Mistral DT 45 4X4 Plat.	 44cv	 56.967	 38.102	 34.083	 31.585	 29.416	 27.545	 25.967	 24.466
Mistral DT 50 4X4 Plat.	 47cv	 58.910	 39.402	 35.246	 32.662	 30.419	 28.484	 26.853	 25.300
Mistral DT 50 4X4 Cab.	 47cv	 72.158	 48.263	 43.172	 40.007	 37.260	 34.890	 32.892	 30.990
Mistral DT 55 4X4 Cab.	 54cv	 75.072	 50.212	 44.916	 41.623	 38.765	 36.299	 34.220	 32.242
Mistral DT 55 4X4 Plat.	 54cv	 61.823	 41.350	 36.989	 34.277	 31.923	 29.893	 28.181	 26.552
Technofarm DT 60 4X4	 58cv	 63.855	 42.709	 38.205	 35.404	 32.972	 30.875	 29.107	 27.424
Technofarm R60 4X2	 58cv	 62.800	 42.004	 37.573	 34.819	 32.428	 30.365	 28.626	 26.971
Rex 75 4X4 Cab.	 68cv	 98.212	 65.689	 58.761	 54.453	 50.713	 47.488	 44.768	 42.180
Rex 75 4X4 Plat.	 68cv	 83.463	 55.824	 49.936	 46.275	 43.097	 40.356	 38.045	 35.846
Technofarm DT 75 4X4	 68cv	 73.659	 49.267	 44.070	 40.839	 38.035	 35.616	 33.576	 31.635
Trekker 90F Esteira	 83cv	 114.816	 76.795	 68.695	 63.658	 59.287	 55.516		
Technofarm DT 85 4X4 Plat.	 85cv	 81.254	 54.347	 48.614	 45.050	 41.957	 39.288	 37.038	 34.897
Globalfarm 100 4X4	 97cv	 88.320	 59.073	 52.842	 48.968	 45.605	 42.704	 40.259	
Trekker 105 STD Esteira	 98cv	 128.064	 85.656	 76.621	 71.003	 66.128	 61.921		
LandPower 140 4X4 Cab.	 140cv	 148.379	 99.243	 88.775	 82.266	 76.618	 71.744	 67.636	 63.725
LandPower 140 4X4 Plat.	 140cv	 134.512	 89.968	 80.479	 74.578	 69.457	 65.039	 61.315	 57.770
LandPower 165 4X4 Cab.	 165cv	 152.088	 101.724	 90.995	 84.323	 78.533	 73.538	 69.326	 65.318
LandPower 165 4X4 Plat.	 165cv	 138.398	 92.567	 82.804	 76.733	 71.464	 66.918	 63.086	 59.439
LandPower 180 4X4 Cab.	 180cv	 161.891	 108.281	 96.860	 89.758	 83.595	 78.278	 73.795	 69.528
LandPower 180 4X4 Plat.	 180cv	 148.555	 99.361	 88.881	 82.364	 76.709	 71.829	 67.716	



  A GRANJA  |  93  

M
A

S
S

E
Y 

FE
R

G
U

S
O

N
N

E
W

 H
O

LL
A

N
D

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003

Farmall 80 Plat.*	 80cv	 94.300	 69.782	 62.422	 57.845	 53.873						    
Farmall 80 Cab.*	 80cv	 105.910	 78.373	 70.107	 64.967	 60.506						    
Farmall 95 Plat.*	 95cv	 106.580	 78.869	 70.550	 65.378	 60.889						    
Farmall 95 Cab.*	 95cv	 118.184	 87.456	 78.232	 72.496	 67.518						    
Maxxum 110 Plat.* Importado	 110cv	 130.880	 96.851	 86.636	 80.284	 74.771						    
Maxxum 110 Cab.* Importado	 110cv	 143.301	 106.043	 94.858	 87.903	 81.867						    
Maxxum 125 Plat.* Importado	 125cv	 144.670	 107.056	 95.764	 88.743	 82.649						    
Maxxum 125 Cab.* Importado	 125cv	 157.000	 116.180	 103.926	 96.306	 89.693						    
Maxxum 135 Plat.*	 135cv	 153.053	 113.259	 101.313	 93.885	 87.438	 81.876					   
Maxxum 135 4X4 Cab.* Mec.	 135cv	 164.900	 122.026	 109.155	 101.152	 94.206	 88.214					   
Maxxum 135 4X4 Cab.* SPS	 135cv	 171.490	 126.903	 113.517	 105.195	 97.971	 91.739					   
MXM Maxxum 135 4x4 Cab.	 141cv							       76.006	 71.612	 67.380	 63.526	 60.050
MXM Maxxum 150 4x4 Cab.	 149cv							       82.664	 77.884	 73.282	 69.090	 65.310
Maxxum 150 4X4 Plat.*	 150cv	 165.200	 122.248	 109.354	 101.336	 94.378	 88.375					   
Maxxum 150 Cab.* Mec.	 150cv	 177.000	 130.980	 117.165	 108.574	 101.119	 94.687					   
Maxxum 150 Cab.* SPS	 150cv	 183.600	 135.864	 121.534	 112.623	 104.890	 98.218					   
Maxxum 165 Plat.*	 165cv	 171.200	 126.688	 113.325	 105.017	 97.806	 91.584					   
Maxxum 165 Cab.* Mec.	 165cv	 184.100	 136.234	 121.865	 112.930	 105.175	 98.485					   
Maxxum 165 Cab.* SPS	 165cv	 190.752	 141.156	 126.268	 117.010	 108.976	 102.044					   
MXM Maxxum 165 4x4 Cab.	 170cv							       94.314	 88.861	 83.610	 78.828	 74.515
MXM Maxxum 180 4x4 Cab.	 177cv							       98.198	 92.520	 87.053	 82.074	 77.583
Maxxum 180 Plat.*	 180cv	 185.000	 136.900	 122.460	 113.482	 105.689	 98.967					   
Maxxum 180 Cab.* Mec.	 180cv	 196.000	 145.040	 129.742	 120.229	 111.974	 104.851					   
Maxxum 180 Cab.* SPS	 180cv	 203.500	 150.590	 134.706	 124.830	 116.258	 108.863					   
Puma 195 Cab.	 195cv	 218.200	 169.168									       
Puma 210 Cab.	 210cv	 230.700	 178.859									       
Magnum 220 Cab.	 220cv			   183.088	 169.664	 158.014	 147.963	 139.490	 131.425	 123.659	 116.586	 110.207
Magnum 235 Cab.	 235cv	 313.000	 231.620	 207.190								      
Magnum 240 Cab.	 240cv			   199.732	 185.088	 172.379	 161.414	 152.171	 143.373	 134.901	 127.185	 120.226
Magnum 260 Cab.	 260cv	 356.000	 263.440	 235.653								      
Magnum 270 Cab.	 270cv			   224.698	 208.224	 193.926	 181.591	 171.192	 161.294	 151.764	 143.083	 135.254
Magnum 290 Cab.	 290cv	 375.400	 277.796	 248.495								      
Magnum 305 Cab.	 305cv			   253.826	 235.216	 219.065	 205.130	 193.384	 182.203	 171.437	 161.631	 152.787
Magnum 315 Cab.	 315cv	 389.000	 287.860	 257.498								      
Magnum 340 Cab.	 340cv	 466.000	 344.840	 308.468								      

MF 265 4X2 Advanced	 65cv							       39.340	 37.065	 34.875	 32.880	 31.081
MF 265 4X4 Advanced	 65cv							       44.647	 42.066	 39.580	 37.316	 35.275
MF 4265 4X2 Compacto Plat.	 65cv	 76.000	 61.636	 55.135	 51.093	 47.584	 44.557	 42.006				  
MF 4265 4X4 Compacto Plat.	 65cv	 78.500	 63.664	 56.949	 52.773	 49.149	 46.023	 43.388				  
MF 4265 4X2 Plat.	 65cv	 80.000	 64.880	 58.037	 53.782	 50.089	 46.903	 44.217				  
MF 4265 4X4 Plat.	 65cv	 95.000	 77.045	 68.919	 63.866	 59.480	 55.697	 52.507				  
MF 275 Advanced 4X2	 75cv							       41.741	 39.328	 37.004	 34.887	 32.979
MF 275 Advanced 4X4	 75cv							       44.912	 42.315	 39.815	 37.537	 35.483
MF 5275 4X2	 75cv				    51.774	 48.219	 45.152	 42.566	 40.105	 37.735	 35.577	 33.630
MF 5275 4X4	 75cv				    54.406	 50.670	 47.447	 44.730	 42.144	 39.654	 37.386	 35.340
MF 4275 4X2 Compacto Plat.	 75cv	 79.000	 64.069	 57.311	 53.109	 49.463	 46.316	 43.664				  
MF 4275 4X4 Compacto Plat.	 75cv	 84.750	 68.732	 61.483	 56.975	 53.063	 49.687	 46.842				  
MF 4275 4X2 Plat.	 75cv	 83.000	 67.313	 60.213	 55.798	 51.967	 48.661	 45.875				  
MF 4275 4X4 Plat.	 75cv	 90.000	 72.990	 65.291	 60.504	 56.350	 52.765	 49.744				  
MF 4275 4X2 Cab.	 75cv	 104.300	 84.587	 75.665	 70.118	 65.303	 61.149	 57.648				  
MF 4275 4X4 Cab.	 75cv	 112.500	 91.238	 81.614	 75.630	 70.437	 65.957	 62.180				  
MF 283 Advanced 4X2	 83cv							       47.025	 44.306	 41.688	 39.304	 37.153
MF 283 Advanced 4X4	 83cv							       48.610	 45.800	 43.093	 40.628	 38.406
MF 5285 4X2	 85cv				    53.126	 49.478	 46.331	 43.678	 41.152	 38.721	 36.506	 34.508
MF 5285 4X4	 85cv				    61.447	 57.227	 53.587	 50.519	 47.598	 44.785	 42.224	 39.913
MF 290 Advanced 4X2	 85cv							       50.704	 47.773	 44.950	 42.379	 40.060
MF 290 Advanced 4X4	 85cv							       51.780	 48.787	 45.904	 43.278	 40.910
MF 4283 4X2 Compacto Plat.	 85cv	 83.290	 67.548	 60.423	 55.993	 52.149	 48.831	 46.035				  
MF 4283 4X4 Compacto Plat.	 85cv	 88.000	 71.368	 63.840	 59.160	 55.097	 51.593	 48.638				  
MF 4283 4X2 Plat.	 85cv	 87.000	 70.557	 63.115	 58.487	 54.471	 51.007	 48.086				  
MF 4283 4X4 Plat.	 85cv	 98.750	 80.086	 71.639	 66.387	 61.828	 57.895	 54.580				  
MF 4283 4X2 Cab.	 85cv	 105.000	 85.155	 76.173	 70.588	 65.741	 61.560	 58.034				  
MF 4283 4X4 Cab.	 85cv	 115.000	 93.265	 83.428	 77.311	 72.002	 67.422	 63.562				  
MF 4290 4X2 Plat.	 95cv	 97.000	 78.667	 70.370	 65.210	 60.732	 56.869	 53.613				  
MF 4290 4X4 Plat.	 95cv	 107.000	 86.777	 77.624	 71.933	 66.994	 62.732	 59.140				  
MF 4290 4X2 Cab.	 95cv	 104.550	 84.790	 75.847	 70.286	 65.460	 61.296	 57.786				  
MF 4290 4X4 Cab.	 95cv	 118.000	 95.698	 85.604	 79.328	 73.881	 69.181	 65.220				  
MF 292 Advanced 4X2	 105cv							       55.479	 52.271	 49.183	 46.369	 43.832
MF 292 Advanced 4X4	 105cv							       61.733	 58.164	 54.727	 51.597	 48.773
MF 5310 4X4	 105cv				    71.688	 66.765	 62.518	 58.938	 55.531	 52.249	 49.261	 46.566
MF 4291 4X2 Plat.	 105cv	 112.500	 91.238	 81.614	 75.630	 70.437	 65.957	 62.180				  
MF 4291 4X4 Plat.	 105cv	 122.100	 99.023	 88.579	 82.084	 76.448	 71.585	 67.486				  
MF 4291 4X2 Cab.	 105cv	 126.700	 102.754	 91.916	 85.177	 79.328	 74.282	 70.028				  
MF 4291 4X4 Cab.	 105cv	 135.600	 109.972	 98.372	 91.160	 84.900	 79.500	 74.947				  
MF 297 4X4	 110cv							       58.121	 54.760	 51.525	 48.578	 45.920
MF 4292 4X2 Plat.	 110cv	 116.000	 94.076	 84.153	 77.983	 72.628	 68.009	 64.114				  
MF 4292 4X4 Plat.	 110cv	 126.000	 102.186	 91.408	 84.706	 78.890	 73.872	 69.641				  
MF 4292 4X2 Cab.	 110cv	 129.900	 105.349	 94.237	 87.328	 81.331	 76.158	 71.797				  
MF 4292 4X4 Cab.	 110cv	 139.550	 113.175	 101.238	 93.815	 87.373	 81.816	 77.131				  
MF 297 Advanced 4X4	 120cv							       66.315	 62.481	 58.789	 55.427	 52.394
MF 5320 4X4	 120cv				    80.649	 75.111	 70.333	 66.306	 62.472	 58.781	 55.419	 52.386
MF 4297 4X4 Plat.	 120cv	 141.230	 114.538	 102.457	 94.945	 88.425	 82.801	 78.059				  
MF 4297 4X4 Cab.	 120cv	 150.550	 122.096	 109.218	 101.210	 94.261	 88.265	 83.210				  
MF 299 Advanced 4X4	 130cv							       73.972	 69.695	 65.577	 61.826	 58.443
MF 4299 4X4 Plat.	 130cv	 154.300	 125.137	 111.938	 103.731	 96.608	 90.463	 85.283				  
MF 4299 4X4 Cab.	 130cv	 167.000	 135.437	 121.152	 112.269	 104.560	 97.909	 92.302				  
MF 7140 4X4 Cab.	 140cv	 181.000	 146.791	 131.308	 121.681	 113.325	 106.117					   
MF 7140 4X4 Plat.	 140cv	 152.000	 123.272	 110.270	 102.185	 95.168	 89.115					   
MF 7150 4X4 Cab.	 150cv	 186.600	 151.333	 135.371	 125.446	 116.832	 109.400					   
MF 7150 4X4 Plat.	 150cv	 172.500	 139.898	 125.142	 115.967	 108.004	 101.134					   
MF 7350 4X4 Cab.	 150cv	 216.900	 175.906	 157.352	 145.815	 135.803	 127.165					   
MF 7170 4X4 Cab.	 170cv	 191.900	 155.631	 139.216	 129.009	 120.150	 112.507					   
MF 7170 4X4 Plat.	 170cv	 176.250	 142.939	 127.862	 118.488	 110.351	 103.332					   
MF 7370 4X4 Cab.	 170cv	 205.300	 166.498	 148.937	 138.017	 128.540	 120.364					   
MF 7180 4X4 Cab.	 180cv	 199.000	 161.389	 144.366	 133.782	 124.595	 116.670					   
MF 7180 4X4 Plat.	 180cv	 179.100	 145.250	 129.930	 120.404	 112.136	 105.003					   
MF 6350 HD 4X4	 190cv				    128.533	 119.707	 112.093	 105.674	 99.564	 93.681	 88.323	 83.490
MF 7390 4X4 Cab.	 190cv	 236.000	 191.396	 171.208	 158.656	 147.761	 138.363					   
MF 7415 4X4 Cab.	 215cv	 245.000	 198.695	 177.737	 164.706	 153.396	 143.639					   
MF 6360 HD 4X4	 220cv				    147.813	 137.664	 128.907	 121.525	 114.499	 107.733	 101.571	 96.014
MF 8670 4X4 Cab. Importado	 320cv	 464.000	 376.304	 336.613	 311.933	 290.514	 272.035					   
MF 8690 4X4 Cab. Importado	 370cv	 536.000	 434.696	 388.846	 360.337	 335.594	 314.247					   

TT 3840 Standard	 55cv	 62.700	 48.216	 43.131	 39.968	 37.224	 34.856	 32.860	 30.960	 29.131		
TT 3840 F	 55cv	 64.600	 49.677	 44.438	 41.180	 38.352	 35.912	 33.856	 31.898	 30.014		
TL 65 4X2 Exitus	 61cv	 61.000	 46.909	 41.961	 38.885	 36.215	 33.911	 31.969	 30.121	 28.341	 26.720	 25.258
TL 65 4X4 Exitus	 61cv	 70.790	 54.438	 48.696	 45.125	 42.027	 39.354	 37.100	 34.955	 32.890	 31.008	 29.312
TT 3880 F	 75cv	 71.250	 54.791	 49.012	 45.419	 42.300	 39.609	 37.341	 35.182	 33.103		
TT 4030 Standard	 75cv	 75.000	 57.675	 51.592	 47.809	 44.526	 41.694	 39.306	 37.034	 34.846		
TL 75 4X2 Exitus	 75cv	 77.250	 59.405	 53.139	 49.243	 45.862	 42.945	 40.486	 38.145	 35.891	 33.838	 31.987
TL 75 4X4 Exitus	 75cv	 83.160	 63.950	 57.205	 53.011	 49.371	 46.230	 43.583	 41.063	 38.637	 36.427	 34.434
TL 85 4X2 Exitus	 90cv	 79.740	 61.320	 54.852	 50.831	 47.340	 44.329	 41.791	 39.374	 37.048	 34.929	 33.018
TL 85 4X4 Exitus	 90cv	 88.100	 67.749	 60.603	 56.160	 52.303	 48.977	 46.172	 43.502	 40.932	 38.591	 36.479
TS 90 4X4 Canavieiro	 91cv						      43.755	 41.161	 38.688	 36.335	 34.177	 32.230
TS 6000 4X4 Canavieiro	 91cv	 103.950	 79.938	 71.506	 66.263	 61.713	 57.788	 54.479				  
TL 95 4X2 E	 98cv	 84.990	 65.357	 58.464	 54.177	 50.457	 47.248	 44.542	 41.967	 39.487	 37.228	 35.191
TL 95 4X4 E	 98cv	 99.500	 76.516	 68.445	 63.427	 59.071	 55.314	 52.146	 49.132	 46.228	 43.584	 41.200
TS 100 4X4	 105cv						      50.486	 47.493	 44.640	 41.925	 39.435	 37.189
7630 4X4	 106cv	 97.500	 74.978	 67.069	 62.152	 57.884	 54.202	 51.098	 48.144	 45.299	 42.708	 40.371
TS 110 4X4	 109cv						      52.409	 49.302	 46.341	 43.522	 40.937	 38.606
TS 6020 4X4	 111cv	 116.400	 89.512	 80.070	 74.200	 69.105	 64.709	 61.004				  
TS 120 4X4	 120cv						      57.698	 54.278	 51.018	 47.914	 45.068	 42.502
8030 4X4	 122cv	 111.150	 85.474	 76.459	 70.853	 65.988	 61.790	 58.252	 54.884	 51.641	 48.687	 46.023
TS 6040 4X4	 132cv	 131.300	 100.970	 90.320	 83.698	 77.951	 72.992	 68.812				  
TM 135 4X4	 137cv						      65.872	 61.967	 58.245	 54.702	 51.453	 48.523
TM 135 4X4 E	 137cv						      63.237	 59.489	 55.915	 52.514		
TM 7010 4X4 SPS	 141cv	 187.900	 144.495	 129.254	 119.778	 111.553	 104.457	 98.476				  
TM 7010 4X4 Plat	 141cv	 140.300	 107.891	 96.511	 89.435	 83.294	 77.996	 73.529				  
TM 7010 4X4 Exitus	 141cv	 159.300	 122.502	 109.581	 101.546	 94.574	 88.558	 83.487				  

4230 4x2	 30cv	 48.000	 35.599	 31.844	 29.510	 27.483	 25.735	 24.261	 22.859	 21.508	 20.278	 19.168
4230.4 4x4	 30cv	 51.200	 35.314	 31.590	 29.274	 27.263	 25.529	 24.067	 22.676	 21.336	 20.116	 19.015
4230.4 4x4 HSE	 30cv	 50.505	 34.835	 31.161	 28.876	 26.893	 25.183	 23.741	 22.368	 21.046	 19.843	 18.757
4230.4 4x4 FBO	 30cv	 52.321	 36.088	 32.281	 29.914	 27.860	 26.088	 24.594	 23.172	 21.803	 20.556	 19.431
4230.4 4x4 Cargo	 30cv	 45.657	 31.491	 28.169	 26.104	 24.312	 22.765	 21.462	 20.221	 19.026	 17.938	 16.956
5065 4x2	 65cv	 71.269	 49.156	 43.972	 40.748	 37.950	 35.536					   
5065.4 4x4 Compact	 65cv	 76.260	 52.599	 47.051	 43.602	 40.608	 38.025					   
5065.4 Compact Super Redutor	 65cv	 77.969	 53.778	 48.106	 44.579	 41.518	 38.877					   
5075 4x2 Compact	 75cv	 72.867	 50.259	 44.958	 41.661	 38.801	 36.333					   
5075.4 4x4 Compact	 75cv	 80.520	 55.537	 49.680	 46.037	 42.876	 40.149					   
5075.4 4x4 Compact Super Redutor	 75cv	 82.394	 56.830	 50.836	 47.108	 43.874	 41.083					   
5075.4 4X4 Inversor	 75cv	 88.656	 61.149	 54.699	 50.689	 47.208	 44.205	 41.674	 39.265	 36.944	 34.831	 32.925
5075.4 4X4 Super Redutor	 75cv	 88.192	 60.829	 54.413	 50.424	 46.961	 43.974	 41.456	 39.059	 36.751	 34.649	 32.753
5085 4x2	 85cv	 81.142	 55.967	 50.063	 46.393	 43.207	 40.459	 38.142	 35.937	 33.813	 31.879	 28.901
5085.4 4x4	 85cv	 88.344	 60.934	 54.507	 50.511	 47.042	 44.050	 41.528	 39.127	 36.815	 34.709	 32.810
5085.4 4X4 Inversor	 85cv	 91.435	 63.066	 56.414	 52.278	 48.688	 45.591	 42.980	 40.495	 38.102	 35.923	 33.958
5085.4 4X4 Super Redutor	 85cv	 92.928	 64.096	 57.335	 53.131	 49.483	 46.336	 43.682	 41.157	 38.725	 36.510	 34.512
5085.4 Arrozeiro Inversor	 85cv	 95.542	 65.899	 58.948	 54.626	 50.875	 47.639	 44.911	 42.314	 39.814	 37.537	 35.483
BX 6110 4X4	 105cv	 111.583	 76.963	 68.845	 63.797	 59.417	 55.637	 52.451				  
BX 6150 4X4 SH	 140cv	 134.430	 92.721	 82.941	 76.860	 71.582	 67.029	 63.191				  
BX 6150 4X4 CH	 140cv	 145.187	 100.140	 89.578	 83.010	 77.310	 72.393	 68.247				  
BX 6180 4X4 SH	 168cv	 152.483	 105.173	 94.080	 87.182	 81.195	 76.031	 71.677				  
BX 6180 4X4 CH	 168cv	 159.422	 109.959	 98.361	 91.149	 84.890	 79.491	 74.939				  
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003
TM 150 4X4	 149cv						      71.642	 67.395	 63.347	 59.494	 55.960	 52.773
TM 150 4X4 E	 149cv						      68.776	 64.699	 60.813	 57.114		
TM 7020 4X4 SPS	 149cv	 206.100	 158.491	 141.774	 131.379	 122.358	 114.575	 108.014				  
TM 7020 4X4 Plat	 149cv	 159.900	 122.963	 109.993	 101.929	 94.930	 88.892	 83.801				  
TM 7020 4X4 Exitus	 149cv	 178.800	 137.497	 122.995	 113.977	 106.150	 99.398	 93.706				  
TM 165 4X4	 165cv						      79.335	 74.632	 70.149	 65.882		
TM 7030 4X4 SPS	 168cv	 225.700	 173.563	 155.257	 143.873	 133.994	 125.471	 118.286				  
TM 7030 4X4 Plat	 168cv	 180.800	 139.035	 124.370	 115.252	 107.338	 100.510	 94.755				  
TM 7030 4X4 Exitus	 168cv	 199.400	 153.339	 137.165	 127.108	 118.380	 110.850	 104.503				  
TM 180  4X4	 177cv						      85.105	 80.060	 75.251	 70.674		
TM 7040 4X4 SPS	 180cv	 240.000	 184.560	 165.093	 152.989	 142.484	 133.421	 125.780				  
TM 7040 4X4 Plat	 180cv	 197.300	 151.724	 135.720	 125.770	 117.134	 109.683	 103.402				  
TM 7040 4X4 Exitus	 180cv	 215.700	 165.873	 148.378	 137.499	 128.057	 119.912	 113.045				  
T 7040 4X4 Importado	 200cv	 243.000	 186.867	 167.157	 154.901	 144.265	 135.088					   
T 7060 4X4 Importado	 223cv	 270.000	 207.630	 185.730	 172.113	 160.294	 150.098					   
T8.270 4X4 Importado	 265cv	 289.200	 222.395	 198.937								      
T8.295 4X4 Importado	 286cv	 305.000	 234.545	 209.806								      
T8.325 4X4 Importado	 313cv	 342.700	 263.536	 235.740								      
T8.355 4X4 Importado	 342cv	 356.000	 273.764	 244.888								      
T8.385 4X4 Importado	 369cv	 415.000	 319.135	 285.474								      
T9.560 4X4 Importado	 507cv	 645.000	 496.005									       

5055E 4X4	 55cv	 64.057	 51.540	 46.104								      
5303 4X2	 57cv				    36.007	 33.535	 31.401	 29.603	 27.892	 26.244	 24.743	 23.389
5303 4X4	 57cv				    39.429	 36.722	 34.386	 32.417	 30.543	 28.738	 27.094	 25.612
5065E 4X4	 65cv	 77.385	 62.264	 55.697								      
5075E 4X4	 75cv	 87.890	 70.716	 63.258	 58.620							     
5403 4X2	 75cv				    53.476	 49.804	 46.636	 43.965	 41.423	 38.976	 36.746	 34.736
5403 4X4	 75cv				    64.171	 59.764	 55.963	 52.758	 49.708	 46.771	 44.096	 41.683
5603 4X2	 75cv										          29.985	 28.344
5603 4X4	 75cv										          35.668	 33.717
5605 4X2	 75cv							       40.976	 38.607	 36.325	 34.248	 32.374
5605 4X4 	 75cv							       44.376	 41.810	 39.339	 37.089	 35.060
5078E 4X4	 78cv	 90.794	 73.053	 65.348								      
5425N 4X4	 78cv	 85.800	 69.035	 61.753								      
5085E 4X4	 85cv	 101.283	 81.492									       
5705 4X2	 85cv					     54.452	 50.988	 48.069	 45.289	 42.613	 40.176	 37.978
5705 4X4	 85cv					     58.436	 54.719	 51.586	 48.603	 45.731	 43.116	 40.757
5090E 4X4	 90cv	 104.500	 84.081									       
6405 4X4 Powrquad / Plat.	 106cv									         62.361	 58.794	 55.577
6405 4X4 Powrquad / Cab.	 106cv									         67.558	 63.694	 60.209
6405 4X4 Syncroplus / Plat.	 106cv									         59.763	 56.344	 53.261
6405 4X4 Syncroplus / Cab.	 106cv									         64.959	 61.244	 57.893
6415 4X4 Powrquad / Plat.	 106cv				    90.552	 84.334	 78.970	 74.448	 70.143			 
6415 4X4 Powrquad / Cab.	 106cv				    99.253	 92.438	 86.558	 81.602	 76.884			 
6415 4X4 Syncroplus / Plat.	 106cv				    81.283	 75.702	 70.886	 66.827	 62.963			 
6415 4X4 Syncroplus / Cab.	 106cv				    95.543	 88.983	 83.323	 78.551	 74.010			 
6110D 4X4 Cab.	 107cv	 118.250	 95.144	 85.109								      
6110E 4X4	 110cv	 132.440	 106.561	 95.322	 88.333							     
6110E 4X4 Powrquad / Plat.	 110cv	 147.400	 118.598	 106.089								      
6110E 4X4 Syncroplus / Plat.	 110cv	 126.500	 101.782	 91.046								      
6110J 4X4 Powrquad / Cab.	 110cv	 161.150	 129.661	 115.985								      
6110J 4X4 Syncroplus / Cab.	 110cv	 150.150	 120.811	 108.068								      
6605 4X4 Powrquad / Plat.	 121cv									         75.457	 71.141	 67.248
6605 4X4 Powrquad / Cab.	 121cv									         81.745	 77.069	 72.852
6605 4X4 Syncroplus / Plat.	 121cv									         72.313	 68.177	 64.446
6605 4X4 Syncroplus / Cab.	 121cv									         78.601	 74.105	 70.050
6615 4X4 Powrquad / Plat.	 121cv				    101.960	 94.959	 88.919	 83.827	 78.980			 
6615 4X4 Powrquad / Cab.	 121cv				    116.221	 108.240	 101.355	 95.551	 90.027			 
6615 4X4 Syncroplus / Plat.	 121cv				    94.117	 87.655	 82.079	 77.379	 72.905			 
6615 4X4 Syncroplus / Cab.	 121cv				    108.377	 100.936	 94.515	 89.103	 83.951			 
6125D 4X4 Cab.	 125cv	 136.840	 110.101	 98.488								      
6125E 4X4	 125cv	 144.870	 116.562	 104.268	 96.623							     
6125E 4X4 Powrquad / Plat.	 125cv	 170.500	 137.184	 122.715								      
6125E 4X4 Syncroplus / Plat.	 125cv	 155.650	 125.236	 112.027								      
6125J 4X4 Powrquad / Cab.	 125cv	 183.333	 147.510	 131.951								      
6125J 4X4 Syncroplus / Cab.	 125cv	 172.333	 138.659	 124.034								      
6130J 4X4 Powrquad / Cab.	 130cv	 190.667	 153.410	 137.229								      
7505 4X4 Powrquad / Plat.	 140cv									         87.305	 82.312	 77.808
7505 4X4 Powrquad / Cab.	 140cv									         94.581	 89.171	 84.292
7515 4X4 Powrquad / Plat.	 140cv				    114.082	 106.248	 99.490	 93.793	 88.370			 
7515 4X4 Powrquad / Cab.	 140cv					     119.529	 111.926	 105.517	 99.416			 
6145J 4X4 Powrquad / Cab.	 145cv	 209.000	 168.161	 150.424	 139.396							     
6165J 4X4 Powrquad / Cab.	 165cv	 203.500	 163.736	 146.466	 135.727							     
6180J 4X4 Powrquad / Cab.	 180cv	 239.250	 192.501	 172.196								      
7715 4X4	 182cv					     146.091	 136.798	 128.965	 121.508			 
7195J 4X4 Powerquad Plus / Cab.	 195cv	 260.700	 209.759	 187.635								      
7810 4X4 Importado	 200cv									         113.179	 106.705	 100.867
7815 4X4 Importado	 200cv					     152.731	 143.016	 134.827	 127.031			 
7815 4X4 	 202cv					     162.692	 152.344	 143.620	 135.316			 
7210J 4X4 Powrquad / Cab.	 210cv	 283.800	 228.345	 204.261								      
8410 4X4 Importado	 270cv				    231.015	 215.152	 201.467	 189.930	 178.949	 168.375	 158.744	
8420 4X4 Importado	 280cv				    239.571	 223.121	 208.928	 196.964	 185.576	 174.611		
8430 4X4 Importado	 310cv				    226.024	 210.504	 197.114	 185.826				  
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Axial Flow 2388 com Plat. 25 Pés	   Axial					     399.093	 365.280	 335.005	 310.411	 287.368	 264.972	 246.653
Axial Flow 2388 Special com Plat. 30 Pés	   Axial				    422.230	 391.111	 357.975	 328.305	 304.203			 
Axial Flow 2388 Extreme com Plat. 30 Pés	   Axial				    460.293	 426.369	 390.245	 357.901	 331.626	 307.008	 283.081	
Axial Flow 2399 com Plat. 30 Pés	   Axial				    473.869	 438.945	 401.756	 368.457	 341.407	 307.008	 283.081	
Axial Flow 2688 com Plat. 30 Pés	   Axial	 680.000	 541.444	 479.706	 438.633							     
Axial Flow 2688 Special com Plat. 30 Pés	   Axial	 608.000	 479.950	 425.224	 388.816							     
Axial Flow 2799 com Plat. 30 Pés	   Axial	 744.800	 587.939	 520.900	 476.299							     
Axial Flow 8120 com Plat. 35 Pés	   Axial	 940.000	 742.423	 657.769	 437.945							     

1175 Arroz Esteira com Plat. 19 Pés	    5-Saca-palhas	 306.000	 234.848	 208.070	 190.254	 176.233	 161.301	 147.932	 137.072	 126.897	 117.007	 108.918
1175 Básica com Plat. 16 Pés	    5-Saca-palhas	 271.000	 207.575	 183.907	 168.160	 155.767	 142.570	 130.753	 121.154	 112.160	 103.419	 96.269
1175 Básica Cab. com Plat. 16 Pés	    5-Saca-palhas	 299.000	 229.545	 203.371	 185.958	 172.253	 157.659	 144.592	 133.977	 124.031	 114.365	 106.458
1175 Hydro com Plat. 19 Pés	    5-Saca-palhas	 310.000	 237.878	 210.755	 192.709	 178.507	 163.383	 149.841	 138.841	 128.534	 118.517	 110.323
1175 Hydro Cab. com Plat. 19 Pés	    5-Saca-palhas	 330.000	 253.030	 224.178	 204.984	 189.876	 173.789	 159.385	 147.684	 136.721	 126.066	 117.350
1185 Hydro Cab. com Plat. 19 Pés	    6-Saca-palhas										          132.105	 122.972
1185 Hydro Cab. com Plat. 23 Pés	    6-Saca-palhas										          135.879	 126.485
1450 Hydro Cab. Arroz. com Plat. 18 Pés	    5-Saca-palhas				    227.078	 210.342	 192.521	 176.565	 163.602	 151.457	 139.653	
1450 Hydro Cab. com Plat. 18 Pés	    5-Saca-palhas				    231.988	 214.890	 196.684	 180.382	 167.140	 154.732	 142.673	
1450 Tração com Plat. 20 Pés	    5-Saca-palhas	 382.000	 292.424	 259.080	 236.897	 219.438	 200.846	 184.200	 170.677	 158.007		
1550 Hydro Cab. com Plat. 20 Pés	    6-Saca-palhas	 440.000	 337.121	 298.681	 273.107	 252.979	 231.546	 212.355	 196.765	 182.158		
1550 Hydro Cab. com Plat. 22 Pés	    6-Saca-palhas	 445.000	 340.909	 302.037	 276.176	 255.822	 234.147	 214.741	 198.976	 184.205		
9650 CTS Arroz Import. com Plat. 30 Pés	 Duplo Rotor								        212.859	 196.270	 182.701
9650 STS com Plat. 25 Pés	 Rotor	 620.000	 532.482	 471.767	 431.373	 399.581	 365.726	 335.414	 310.790			 
9650 STS com Plat. 30 Pés	 Rotor	 640.000	 547.137	 484.750	 443.245	 410.578	 375.792	 344.645	 319.344			 
9660 CTS Arroz Import. com Plat. 30 Pés	 Duplo Rotor							       252.917	 234.349	 216.952		
9670 STS Arroz Import. com Plat. 30 Pés	 Rotor	 545.000	 416.666	 369.156								      
9750 STS com Plat. 30 Pés	 Rotor	 683.100	 580.807	 514.581	 470.522	 435.844	 398.918	 365.854	 338.996			 

5650 SR Arrozeira com Plat. 18 Pés	    Duplo Rotor	 350.000	 294.612	 261.019	 238.670	 221.080	 202.349	 185.578	 171.954	 159.189	 146.783	 136.635
5650 Advanced com Plat. 18 Pés	    5-Saca-palhas	 310.000	 260.942	 231.189	 211.394	 195.814	 179.224	 164.369	 152.302	 140.996	 130.008	 121.020
MF 32 Advanced com Plat. 23 Pés	    5-Saca-palhas	 400.000	 331.658	 292.518	 267.336	 247.590	 226.598	 207.792	 192.486	 178.157	 164.218	 152.825
MF 34 com Plat. 25 Pés	    5-Saca-palhas											           97.125
MF 34 Advanced com Plat. 25 Pés	    5-Saca-palhas	 391.000	 239.363	 212.070	 193.912	 179.621	 164.402	 150.776	 139.707	 129.336	 119.256	 111.012
MF 38 com Plat. 25 Pés	    6-Saca-palhas											           120.665
9690 ATR 2 com Plat. 25 Pés	 Axial	 600.000	 505.050	 447.462	 409.149	 378.995	 346.885	 318.134				  
9790 ATR 2 com Plat. 25 Pés	 Axial	 660.000	 555.555	 492.208	 450.064	 416.894	 381.573	 349.948				  

Modelo	 Separação	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003

Modelo	 Separação	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003
BF 65 4X2 Plataformado Sem Toldo	 66cv	 64.744	 48.558	 43.436	 40.252	 37.488	 35.103					   
BF 65 4X4 Plataformado Sem Toldo	 66cv	 66.671	 50.004	 44.729	 41.450	 38.604	 36.148					   
A 650 4X2 Plataformado	 66cv	 67.666	 50.750	 45.397	 42.068	 39.180						    
A 650 4X4 Plataformado	 66cv	 72.564	 54.423	 48.683	 45.113	 42.016						    
BF 75 4X2 Plataformado Sem Toldo	 77cv	 64.828	 48.621	 43.492	 40.304	 37.536	 35.149					   
BF 75 4X4 Plataformado Sem Toldo	 77cv	 70.533	 52.899	 47.320	 43.850	 40.839	 38.242					   
A 750 4X2 Plataformado	 78cv	 69.150	 51.862	 46.392	 42.991	 40.039						    
A 750 4X4 Plataformado	 78cv	 75.174	 56.381	 50.434	 46.736	 43.527						    
A 850 4X2 Plataformado	 85cv	 72.305	 54.228	 48.509	 44.952	 41.865						    
A 850 4X4 Plataformado	 85cv	 78.528	 58.896	 52.684	 48.821	 45.469						    
A 950 4X2 Plataformado	 95cv	 76.929	 57.697	 51.611	 47.827	 44.543						    
A 950 4X4 Plataformado	 95cv	 83.844	 62.883	 56.250	 52.126	 48.547						    
BM 100 4X2 Plataformado	 106cv	 96.193	 72.145	 64.535	 59.804	 55.697	 52.154	 49.168	 46.325	 43.588	 41.095	 38.846
BM 100 4X2 Cabinado	 106cv	 116.193	 87.145	 77.953	 72.238	 67.277	 62.998	 59.390	 55.957	 52.650	 49.639	 46.923
BM 100 4X4 Plataformado	 106cv	 101.703	 76.277	 68.232	 63.229	 58.887	 55.142	 51.984	 48.978	 46.084	 43.448	 41.071
BM 100 4X4 Cabinado	 106cv	 121.703	 91.277	 81.649	 75.663	 70.468	 65.985	 62.207	 58.610	 55.147	 51.992	 49.148
BM 110 4X2 Plataformado	 116cv	 104.356	 78.267	 70.011	 64.878	 60.423	 56.580	 53.340	 50.256	 47.286	 44.582	 42.142
BM 110 4X2 Cabinado	 116cv	 124.356	 93.267	 83.429	 77.312	 72.004	 67.424	 63.563	 59.888	 56.349	 53.126	 50.219
BM 110 4X4 Plataformado	 116cv	 110.546	 82.910	 74.165	 68.727	 64.008	 59.936	 56.504	 53.237	 50.092	 47.226	 44.642
BM 110 4X4 Cabinado	 116cv	 130.546	 97.910	 87.583	 81.161	 75.588	 70.780	 66.727	 62.869	 59.154	 55.771	 52.719
BM 125i 4X4 Plataformado	 135cv	 121.468	 91.101	 81.492	 75.517	 70.332	 65.858	 62.087	 58.497	 55.041	 51.892	 49.053
BM 125i 4X4 Cabinado	 135cv	 141.468	 106.101	 94.910	 87.951	 81.912	 76.702	 72.310	 68.129	 64.103	 60.437	 57.130
BT 150 4X4 Cabinado	 150cv	 196.218	 147.163	 131.641	 121.989							     
BH 145 4X4 Plataformado	 153cv	 147.630	 110.723	 99.044	 91.783	 85.480	 80.043	 75.459	 71.096	 66.895	 63.069	 59.618
BH 145 4X4 Cabinado	 153cv	 167.630	 125.723	 112.462	 104.217	 97.060	 90.887	 85.682	 80.728	 75.958	 71.613	 67.695
BT 170 4X4 Cabinado	 170cv	 203.693	 152.769	 136.656	 126.637							     
BH 165 4X4 Plataformado	 174cv	 151.368	 113.526	 101.552	 94.106	 87.644	 82.069	 77.370	 72.896	 68.589	 64.666	 61.128
BH 165 4X4 Cabinado	 174cv	 171.368	 128.526	 114.970	 106.540	 99.225	 92.913	 87.592	 82.528	 77.652	 73.210	 69.204
BH 180 4X4 Plataformado	 189cv	 154.171	 115.628	 103.432	 95.849	 89.267	 83.589	 78.802	 74.246	 69.859	 65.863	 62.260
BH 180 4X4 Cabinado	 189cv	 174.171	 130.628	 116.850	 108.283	 100.848	 94.433	 89.025	 83.878	 78.922	 74.408	 70.336
BT 190 4X4 Cabinado	 190cv	 230.789	 173.092	 154.835	 143.483							     
BH 185i 4X4 Cabinado	 200cv	 182.202	 136.652	 122.238	 113.276	 105.498	 98.787	 93.130	 87.746	 82.561	 77.838	 73.580
BH 205i 4X4 Cabinado	 210cv	 191.546	 143.659	 128.507	 119.085	 110.908	 103.853	 97.906	 92.245	 86.795	 81.830	 77.353
BT 210 4X4 Cabinado	 215cv	 246.674	 185.005	 165.492	 153.358							     
S 293 4X4 Cabinado Importado	 294cv	 295.000	 221.250									       
S 353 4X4 Cabinado Importado	 345cv	 347.000	 260.250									       

1030 H 4X2 Plataformado Sem Toldo	 26cv			   28.289	 26.215	 24.415	 22.862	 21.553	 20.307	 19.107	 18.014	 17.028
1030 D 4X4 Plataformado Sem Toldo	 26cv			   30.552	 28.312	 26.368	 24.691	 23.277	 21.931	 20.635	 19.455	 18.391
1145 4X4 Plataformado	 39cv	 52.764	 34.297	 30.679	 28.430	 26.478	 24.793	 23.374	 22.022	 20.721	 19.536	 18.467
1050 DT 4X2 Plataformado Sem Toldo	 50cv			   29.987	 27.788	 25.880	 24.234	 22.846	 21.525	 20.253	 19.095	 18.050
1050 DT 4X4 Plataformado 	 50cv			   36.776	 34.080	 31.740	 29.721	 28.019	 26.399	 24.839	 23.418	 22.137
1055 DT 4X4 Plataformado	 55cv	 55.402	 36.011	 32.213	 29.851	 27.802	 26.033	 24.542	 23.123	 21.757	 20.513	 19.390
1155 4X4 Plataformado	 55cv	 59.799	 38.869	 34.770	 32.220	 30.008	 28.099	 26.490	 24.959	 23.484	 22.141	 20.929
1155 4X4 Cabinado	 55cv	 72.930	 47.405	 42.404	 39.295	 36.597	 34.269	 32.307	 30.439	 28.640	 27.002	 25.525
1175 4X4 Plataformado	 75cv	 78.630	 51.110	 45.719	 42.367	 39.458	 36.948	 34.832				  
1175 4X4 Cabinado	 75cv	 92.337	 60.019	 53.688	 49.752	 46.336	 43.389	 40.904				  

5055E 4X4	 55cv	 64.057	 51.540	 46.104								      
5303 4X2	 57cv				    36.007	 33.535	 31.401	 29.603	 27.892	 26.244	 24.743	 23.389
5303 4X4	 57cv				    39.429	 36.722	 34.386	 32.417	 30.543	 28.738	 27.094	 25.612
5065E 4X4	 65cv	 77.385	 62.264	 55.697								      
5075E 4X4	 75cv	 87.890	 70.716	 63.258	 58.620							     
5403 4X2	 75cv				    53.476	 49.804	 46.636	 43.965	 41.423	 38.976	 36.746	 34.736
5403 4X4	 75cv				    64.171	 59.764	 55.963	 52.758	 49.708	 46.771	 44.096	 41.683
5603 4X2	 75cv										          29.985	 28.344
5603 4X4	 75cv										          35.668	 33.717
5605 4X2	 75cv							       40.976	 38.607	 36.325	 34.248	 32.374
5605 4X4 	 75cv							       44.376	 41.810	 39.339	 37.089	 35.060
5078E 4X4	 78cv	 90.794	 73.053	 65.348								      
5425N 4X4	 78cv	 85.800	 69.035	 61.753								      
5085E 4X4	 85cv	 101.283	 81.492									       
5705 4X2	 85cv					     54.452	 50.988	 48.069	 45.289	 42.613	 40.176	 37.978
5705 4X4	 85cv					     58.436	 54.719	 51.586	 48.603	 45.731	 43.116	 40.757
5090E 4X4	 90cv	 104.500	 84.081									       
6405 4X4 Powrquad / Plat.	 106cv									         62.361	 58.794	 55.577
6405 4X4 Powrquad / Cab.	 106cv									         67.558	 63.694	 60.209
6405 4X4 Syncroplus / Plat.	 106cv									         59.763	 56.344	 53.261
6405 4X4 Syncroplus / Cab.	 106cv									         64.959	 61.244	 57.893
6415 4X4 Powrquad / Plat.	 106cv				    90.552	 84.334	 78.970	 74.448	 70.143			 
6415 4X4 Powrquad / Cab.	 106cv				    99.253	 92.438	 86.558	 81.602	 76.884			 
6415 4X4 Syncroplus / Plat.	 106cv				    81.283	 75.702	 70.886	 66.827	 62.963			 
6415 4X4 Syncroplus / Cab.	 106cv				    95.543	 88.983	 83.323	 78.551	 74.010			 
6110D 4X4 Cab.	 107cv	 118.250	 95.144	 85.109								      
6110E 4X4	 110cv	 132.440	 106.561	 95.322	 88.333							     
6110E 4X4 Powrquad / Plat.	 110cv	 147.400	 118.598	 106.089								      
6110E 4X4 Syncroplus / Plat.	 110cv	 126.500	 101.782	 91.046								      
6110J 4X4 Powrquad / Cab.	 110cv	 161.150	 129.661	 115.985								      
6110J 4X4 Syncroplus / Cab.	 110cv	 150.150	 120.811	 108.068								      
6605 4X4 Powrquad / Plat.	 121cv									         75.457	 71.141	 67.248
6605 4X4 Powrquad / Cab.	 121cv									         81.745	 77.069	 72.852
6605 4X4 Syncroplus / Plat.	 121cv									         72.313	 68.177	 64.446
6605 4X4 Syncroplus / Cab.	 121cv									         78.601	 74.105	 70.050
6615 4X4 Powrquad / Plat.	 121cv				    101.960	 94.959	 88.919	 83.827	 78.980			 
6615 4X4 Powrquad / Cab.	 121cv				    116.221	 108.240	 101.355	 95.551	 90.027			 
6615 4X4 Syncroplus / Plat.	 121cv				    94.117	 87.655	 82.079	 77.379	 72.905			 
6615 4X4 Syncroplus / Cab.	 121cv				    108.377	 100.936	 94.515	 89.103	 83.951			 
6125D 4X4 Cab.	 125cv	 136.840	 110.101	 98.488								      
6125E 4X4	 125cv	 144.870	 116.562	 104.268	 96.623							     
6125E 4X4 Powrquad / Plat.	 125cv	 170.500	 137.184	 122.715								      
6125E 4X4 Syncroplus / Plat.	 125cv	 155.650	 125.236	 112.027								      
6125J 4X4 Powrquad / Cab.	 125cv	 183.333	 147.510	 131.951								      
6125J 4X4 Syncroplus / Cab.	 125cv	 172.333	 138.659	 124.034								      
6130J 4X4 Powrquad / Cab.	 130cv	 190.667	 153.410	 137.229								      
7505 4X4 Powrquad / Plat.	 140cv									         87.305	 82.312	 77.808
7505 4X4 Powrquad / Cab.	 140cv									         94.581	 89.171	 84.292
7515 4X4 Powrquad / Plat.	 140cv				    114.082	 106.248	 99.490	 93.793	 88.370			 
7515 4X4 Powrquad / Cab.	 140cv					     119.529	 111.926	 105.517	 99.416			 
6145J 4X4 Powrquad / Cab.	 145cv	 209.000	 168.161	 150.424	 139.396							     
6165J 4X4 Powrquad / Cab.	 165cv	 203.500	 163.736	 146.466	 135.727							     
6180J 4X4 Powrquad / Cab.	 180cv	 239.250	 192.501	 172.196								      
7715 4X4	 182cv					     146.091	 136.798	 128.965	 121.508			 
7195J 4X4 Powerquad Plus / Cab.	 195cv	 260.700	 209.759	 187.635								      
7810 4X4 Importado	 200cv									         113.179	 106.705	 100.867
7815 4X4 Importado	 200cv					     152.731	 143.016	 134.827	 127.031			 
7815 4X4 	 202cv					     162.692	 152.344	 143.620	 135.316			 
7210J 4X4 Powrquad / Cab.	 210cv	 283.800	 228.345	 204.261								      
8410 4X4 Importado	 270cv				    231.015	 215.152	 201.467	 189.930	 178.949	 168.375	 158.744	
8420 4X4 Importado	 280cv				    239.571	 223.121	 208.928	 196.964	 185.576	 174.611		
8430 4X4 Importado	 310cv				    226.024	 210.504	 197.114	 185.826				  
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Escolha sua Colheitadeira

Todos os meses dois leilões on-line oferecendo mais de 50 equipamentos seminovos entre Tratores, 
Colheitadeiras, Pulverizadores, Plantadeiras e muito mais!!! 

Para informações sobre leilões, ofertas e condições de vendas acesse o site ou através do 
nosso SAC - Serviço de Atendimento ao Consumidor, telefones (41) 3324-2877 / (41) 3322-8554, 

www.usadaomaquinas.com.br
comercial@usadaomaquinas.com.br

GRUPO VIA MÁQUINAS
ESCRITÓRIO COMERCIAL
Av. Marechal Deodoro, 630 | conj. 508  
Centro | Curitiba | PR | CEP 80010-912
Tel 41 3324-2877 | 41 3322-8554 
Fax 41 3232-7351
www.usadaomaquinas.com.br
www.viaconsulti.com.br
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Atenção! Recebemos equipamentos de Banco,
Seguradoras e Concessionários,  aguardamos o seu contato!

TC 55 com Plat. 15 pés	 4-Saca-palhas						      114.087	 103.812	 95.453	 87.626	 80.014	 73.791
TC 57 com Plat. 17 pés	 5-Saca-palhas						      133.070	 121.085	 111.335	 102.206	 93.328	 86.069
TC 57 com Plat. 19 pés	 5-Saca-palhas						      158.587	 144.304	 132.685	 121.805	 111.224	 102.574
TC 5070 com Plat. 17 pés	 5-Saca-palhas	 323.000	 249.070	 202.666	 184.111	 169.546	 154.056					   
TC 5070 com Plat. 20 pés	 5-Saca-palhas	 342.000	 263.721	 214.588	 194.941	 179.519	 163.118					   
TC 59 com Plat. 19 pés	 6-Saca-palhas							       156.673	 144.058	 132.245	 120.758	 111.366
TC 59 com Plat. 23 pés	 6-Saca-palhas							       164.919	 151.640	 139.206	 127.113	 117.227
TC 5090 com Plat. 19 pés	 6-Saca-palhas	 399.500	 308.407	 250.948	 227.973	 209.938	 190.757					   
TC 5090 com Plat. 20 pés	 6-Saca-palhas	 418.000	 322.325	 262.274	 238.261	 219.413	 199.366					   
TC 5090 com Plat. 25 pés	 6-Saca-palhas	 427.500	 329.651	 268.235	 243.676	 224.399	 203.897					   
CS 640 com Plat. 30 pés	 6-Saca-palhas								        170.595	 156.607	 143.002	
CS 660 com Plat. 30 pés	 6-Saca-palhas	 475.000	 366.279	 298.039	 270.751	 249.333	 226.553	 206.148	 189.549	 174.007	 158.892	
CR 9060 com Plat. 30 pés	 Duplo rotor	 617.500	 476.162	 387.450								      
CR 9060 com Plat. 35 pés	 Duplo rotor	 680.000	 524.357	 426.666				  

BC 4500	 5-Saca-palhas	 304.000	 232.629	 206.104	 188.457	 174.567	 159.777	 146.535
BC 4500R	 5-Saca-palhas	 359.000	 274.793	 243.460	 222.614	 206.208	 188.737	 173.094
BC 6500	 Axial	 450.000	 359.921	 318.881	 291.052	 267.924	 245.069	 225.368
BC 7500	 Axial	 600.000	 472.528	 418.648	 382.802	 354.590	 324.548	 297.648
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PULVERIZADOR AUTO PROPELIDO

CASE SPX 3185 27MT	 3000 lt.									         163.092	 154.805	 147.735
CASE Patriot 3500 Standard 27MT	 3500 lt.	 397.000	 342.238	 296.764	 269.900	 252.143	 237.536	 224.219	 211.453			 
CASE Patriot 3500 Full 27MT	 3500 lt.	 445.000	 383.617	 332.645	 302.533	 282.629	 266.256	 251.328	 237.019			 
CASE Patriot 3500 Standard 30MT	 3500 lt.	 406.000	 349.997	 303.492	 276.019							     
CASE Patriot 3500 Full 30MT	 3500 lt.	 472.000	 406.893	 352.828	 320.889							     

JACTO Uniport 2000 24MT Plus 	 2000 lt.	 280.000	 241.434	 209.354	 190.402	 177.875	 167.571	 158.176	 149.170
JACTO Uniport 2500 24MT Star 	 2500 lt.	 354.221	 305.360	 264.786	 240.817	 224.973	 211.940	 200.058	 188.667
JACTO Uniport 3000 24MT Plus 	 3000 lt.		  348.961	 293.294	 260.407	 238.669	 220.787	 204.485	 188.856
JACTO Uniport 3000 24MT Vortex Plus	 3000 lt.	 614.000	 476.375	 413.078	 375.685	 350.968	 330.636	 312.099	 294.329
JACTO Uniport 3000 28MT Plus 	 3000 lt.		  434.305	 367.298	 327.712	 301.546	 280.022	 260.398	 241.586
JACTO Uniport 3030 32MT	 3000 lt.	 495.000	 384.048						    

JOHN DEERE 4630 24MT	 2270 lt.	 329.000	 287.883	 249.632								      
JOHN DEERE 4730 30MT	 3000 lt.	 520.000	 448.272	 388.709	 353.522	 330.263	 311.131					   
JOHN DEERE 4720 27MT	 3000 lt.							       273.222	 254.249	 238.370	 223.209	 210.274

MASSEY FERGUSON MF 9030 24MT	 3000 lt.	 520.000	 448.272	 388.709	 353.522

METALFOR Multiple 2500AB 4X2 Mec. 25MT	 2500 lt.	 365.000	 283.187	 245.560	 223.330	 208.637	 196.551	 185.531	 174.968	 166.126	 157.685	 150.483
METALFOR Multiple 3000AB 4X2 Mec. 28MT	 3000 lt.	 371.000	 287.842	 249.596	 227.002	 212.067	 199.782	 188.581	 177.844	 168.857	 160.277	 152.957
METALFOR Multiple 2500AB 4X4 Hidro 25MT	 2500 lt.	 385.000	 298.704	 259.015	 235.568	 220.069	 207.321	 195.697				  
METALFOR Multiple 3000AB 4X4 Hidro 28MT	 3000 lt.	 445.000	 345.255	 299.381	 272.280	 254.366	 239.630	 226.196				  
METALFOR Futura 2200AB 24MT	 2200 lt.	 260.000	 201.722	 174.919	 159.085							     

MONTANA Boxer 2021M 21MT	 2000 lt.	 314.000	 203.791	 176.713	 160.716	 150.143						    
MONTANA Boxer 2021H 21MT	 2000 lt.	 357.000	 236.468	 205.048	 186.486	 174.217						    
MONTANA MA 2025M 25MT	 2000 lt.									         160.209	 152.069	
MONTANA MA 2027H 27MT	 3000 lt.	 400.000	 274.342	 237.890	 216.355	 202.121	 190.412	 179.737	 169.503	 160.938	 152.760	
MONTANA MA 2627M 27MT	 2600 lt.	 380.000	 297.204	 257.714	 234.385	 218.964	 206.280	 194.715	 183.628	 174.349	 165.490	
MONTANA MA 3027H 27MT	 3000 lt.	 387.810	 334.316	 289.895	 263.652	 246.306	 232.038	 219.029	 206.558	 196.120	 186.155	 177.652

NEW HOLLAND SP 3500 24MT	 3500 lt.	 477.000	 411.203	 356.566

PLA M2500 S 28MT	 2500 lt.	 350.000	 271.549	 235.468	 214.153	 200.063	 188.473	 177.907	 167.777
PLA M3000 S 31 MT	 3000 lt.	 380.000	 294.825	 255.651	 232.508	 217.211	 204.628	 193.156	 182.158
PLA H3000 I 25MT	 3000 lt.	 460.000	 356.893	 309.472	 281.458	 262.940	 247.708	 233.820	 220.507
PLA H3500 F 31MT	 3500 lt.	 490.000	 380.169	 329.655	 299.814	 280.088	 263.863	 249.069	 234.888
PLA H3000 I BD 25MT	 3000 lt.	 500.000	 387.927	 336.383	 305.932	 285.804	 269.248	 254.152	 239.682

STARA Gladiador 2300 Mecânico 4X2 21MT	 2300 lt.	 270.000	 199.420	 172.923	 157.269	
STARA Gladiador 2300 Hidro 4X4 25MT	 2300 lt.	 330.000	 283.952	 246.223	 223.934	 209.201
STARA Gladiador 2700 Hidro 4X4 25MT	 2700 lt. 	 380.000	 327.120	 283.655	 257.977	
STARA Gladiador 3000 25MT	 3000 lt.	 400.000	 344.410	 298.648	 271.613	 253.743
STARA Imperador 3100 27MT	 3100 lt.	 420.000	 361.504	 313.470	 285.094	

VALTRA BS 3020 H 28MT	 3000 lt.	 505.000	 435.341	 377.496	 343.324
VALTRA BS 3020 H Cana 24MT	 3000 lt.	 495.000	 418.186	 362.621	 329.795



Bo 

Aqui a casa. 

Rio Grande do Sul: Potto Alegre e Região Metropolttana - 43 UHF. Porto A/.egre - 21 NET. Sela Vista do Fâo - S VHF, Boqveiráo do 1.~ - 11 VHF. 
C.Xhoetr3 do Sul - 49 liHF. CbdWX'Jrinha - t91VN 3 Clbo. Cam.bar.; do Sul - 9 VHF. Cllndtüna - 39 UHF. COMas - 19lVN a cabo. Cara2:1nho - 48 UHF 

Encantado - 8 VHF. Esteto - 19 TVN a Cabo. flores da Cunha - 45 UHF. ltuf- 54 TV São Paulo a Cabo. lmtgrante - 7 VHF. Jagu.arão - 6 VHF. 
Ma1quesde Souza - 13 VHF. Os6no - 41 UHF. Pantano Grande - 5 VHF Puhn.ga - 4VHf. Quara1 - 25 UHF. Relvado · 9 VHF IUo Pardo - 29 UHf. 

Ronda Aha - 7 VHF. São U>opoldo - 19 TVN a Cabo. Sapucaia do Sul - 19 TVN a Cabo. Tamandua - 5 VHF. Travesseiro - 11 VHF, 
VespaS~ano Corro~ 11 VHF. Santa Catarina: AIArMgu~ 14 SSTV Brusquo 6 TV Cidndo VWK4bo O 28 VtJmJx 3 Cabo. JBcinto M.'ICMdo - 30 UHf. Truó - 7 VHF 

Paraná: <ornétlo Procopio - 61 RCA Telecomunica~ões a Cabo. lrau - 65 R<A Tele<:omunlt.)Çôes a Cabo. Marechal Cândido Roodon - tO TV Rondon a Cabo. 
Pato 8ranco - 10 Atual TV a Co1bo. Tibagt 19 UHF. Mato Grosso: Cuiabá • 18 Multic.aM1. Rondon6polis - 12 VHF Rc<l4? 8ras•lelrc\ d4? Te&evts.Ao. 

Smop • 5 VHF Rede BraSileira de Televisão. GoiA!s: fbo Veorde - 2 R1V Teie-comuntcaç~ a cabo. Rio de Janeiro: Atraaal do cabo · 23 SBA TV a Cabo. 
Petrôpolis - 191V Imperial e 25 RCAa Cabo. 500 Gon~;ab - 14 TV Cosw Vefde a Cabo. Valença - 35 S8A 1V a Cabo 

Espírito Santo: Unhares - 30 TV LltOfal a Cabo São Matros - 7 Super 1V 01git.al a Cabo e 45 Super TV Analógico a Cabo. Minas Gerais: lto1U de Minas - 6 VHF. 
Munho:t - 7 \MF. Bahia: Cama~.ui - 43 lV Litotâneil a Qtbo. Rio Grande do Norte: Ma<av - 6 VHF. Maranhão: São lvfs - 191VN. Pari: Ananlndev.l - SO VHF. 

Uruguai; Rlvera 120 Vtdoo <:ab&e 019tt.al Em todo o Brasil ptio 5atéllte Btasilsat 84, 
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Alta resistência mecânica.
Proteção contra raios UV para até 12 meses.
Ótima aderência.
A qualidade do produto é o nosso compromisso.
Tel (54) 3329-6178
www.extraplast.ind.br - comercial@extraplast.ind.br

FILME TÉCNICO PARA SILAGEM e pré-secado



Anuncie fácil através da internet:
R$ 100,00 até 150 caracteres R$ 150,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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• TODAS AS LINHAS AGRÍCOLAS • TRATORES, COLHEITADEIRAS, 
IMPLEMENTOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS EM GERAL 

• AROS,DISCOS E RODAS DO ARO 10” AO 54” - Fone: (51) 3487.1266  
- Fax: (51) 3487.1366

rodaco@rodaco.com.br - MSN: rodaco.vendas@hotmail.com

Rodaço – Ind. Com. Estofados e Rodas para Veículos Ltda

RODAS AGRÍCOLAS



Anuncie fácil através da internet:
R$ 100,00 até 150 caracteres R$ 150,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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FITA COM PASTA 
ANTIFORMIGA

SEM VENENO

Aplicações: Apicultura, Fruticultura,
Jardinagem, Nativas e Locais em Geral

Rua José do Patrocínio, 136 - Veranópolis - RS
www.formifuu.com.br - vendas@formifuu.com - Telefone: (54) 3441-8165.

PROTEJA SUAS 
PLANTAS CONTRA

A AÇÃO DAS
FORMIGAS

Or Melhoramento de Sementes Ltda
Av. Rui Barbosa, 1.300 - 99050-120  Passo Fundo - RS

Fone Com.: (54) 3311.7499 - Fax: (54) 3311.7499
orsementes@orsementes.com.br - www.orsementes.com.br

Desde 1989, por meio de melhoramento genético a OR Sementes leva 
ao produtor o melhor em cultivares de trigo. Rendimento e qualidade 
você encontra em nossas cultivares Ametista e Topázio. OR Sementes!
Trigos que rendem , com qualidade industrial.



Anuncie fácil através da internet:
R$ 100,00 até 150 caracteres R$ 150,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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AGROGUIA
Anuncie no

Fone: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com
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IMÓVEIS
Vende-se área 52ha, total 
ou parcial, junto ao en-
troncamento de duas BRs 
e Distrito Industrial. Tratar 
com Paulo (54) 8122-7978. 
Carazinho/RS

SEMENTES
Sementes Stocker.  Se-
mentes de feijão para todo 
o Brasil.Fone: (45) 3242-
1068  astocker@brturbo.
com.br Av. Espírito Santo, 
14 Centro. Corbelia / PR 
CEP 85420-000
AgroPick Brasil Comércio 
de Sementes Sementes 
Forrageiras Importadas do 
Uruguay e Argentina Flávio 
Gimenez - fgimenez@agro-
pick.com www.agropick.
com.brSERVIÇOS
Agrícola Urtigão Com. Re-
pres. e Transportes Ltda. 
Trabalhando a  terra desen-
volvendo a Vida.Revenda 
– Fertilizantes, Calcário, 
Sementes (soja e milho) de-
fensivos e assistencia técni-
ca. Fones.: (67) 3453.1528 
/3453.1040.Caarapó/ MS

Agrocelli – Agricultura com 
Precisão. Mapeamento e 
Aplicação em taxa variável. 
Fone (44) 3649-9009 www.
agrocelli.com.br  Palotina/
PR
Agric.de precisão, perícia 
agríc., projetos de crédito 
rural, assist.técnica e con-
sultoria, fertilizantes e se-
mentes. Alvo Tercei. Agron. 
Fones: (55)3219.1350/9613
.5863/9937.9530 www.ter-
ceirizacaoagronomica.com.
br  Santa Maria / RS.
Fato Pesquisa. Pesqui-
sas  e Diagnósticos Rurais,  
Sociais,  Ambientais e de 
Mercado.www.fatopesqui-
sa.com.br . E-mail: bxsul@
hotmail.com (51) 9675-2074  
São Leopoldo/ RS
Asstec - Geo Soluções em 
Agronegócios - Georref. 
Agric.Precisão, Lic. Am-
biental, Projetos Custeios, 
Outorga, Credenc. Conab 
Fone: (53) 3028.5022 www.
asstec-geo.com.br Pelotas/ 
RS
O$G Consultoria -Consulto-
ria financeira e controlado-

ria, a elaboração do melhor 
resultado.Fone: (45) 9962-
3978 / (45) 3037-2570 Ivan.
giongo@ogconsultoria.com   
www.ogconsul tor ia .com 
Rua Flamboyant, 440. Cas-
cavel / PR.
TRATORES E IMPLEMENTOS
Brenner Tratores – Dis-
t r i bu ido r  Ag ra le  Fone : 
(51) 3714.5533 Lajeado  
brenner@adbrenner.com.
br Fone: (51) 3632.1373 
brennermontenegro@ad-
brenner.com.br

OUTROS
Ensino Técnico gratuito. 
Cursos :  Agro indús t r ia , 
Adm.,Agrimensura, Hos-
pedagem, Agropecuária,  
Açúcar e Álcool ,  vagas 
para alunos internos. Etec 
Augusto Tortolero Araú-
jo – Centro Paula Souza  
www.etecparaguacu.com.
br   Fone. (18) 3361 1130  
Paraguaçu Paulista/ SP.
Gaúcha Agrícola Ltda. Fo-
nes:  (77) 3616-2457 For-
mosa do R. Preto/BA e (89) 
3573-2974 – Corrente/PI 
gauchaagricola@ig.com.

Clique e descubra um mundo de informações
Agroguia / Matérias Atualizadas / Revista A Granja / Cotações
Previsão do Tempo / Produtos e Serviços / Agenda de eventos

www.agranja.com

br  Rv. Arysta, Dimicron, 
Heringer, Matsuda/ com 
Assistência técnica.
Serra fita portátil para des-
dobro de toras de até ø450 
mm de fáci l  t ransporte. 
Ótima opção para sua pro-
priedade rural. Metalúrgica 
Turbina Fone: (47)3332-
2221 Gaspar/ SC.
Vinicola Irmãos Campono-
gara -  Onde você encontra 
vinhos finos, como: Merlot, 
Cabernet, Tannat, Corte 
Merlot + Cabernet . Fones: 
(53) 3243-1025 / 9941-8411 
contato@camponogara.
com.br   www.camponoga-
ra.com.br Dom Pedrito/RS
Reflorestamento, plantios 
florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira 
pecã e ol iveiras, mane-
jo e tratos culturais.(51) 
9643.3186 - email; planti-
flora@gmail.com site www.
plantiflora.com.br

Anuncie no 
AGROGUIA

(51) 3233.1822

PEDRO ANTONIO CAPPELLARI Contato – (51) 84411461
Data de nasc. 09.09.1954.
Natural de Porto Alegre, casado, morando atualmente em Eldorado do Sul, RS
2° grau incompleto / Curso do Senar :Secagem de arroz e pastagens. /Alguma experiência no plantio de tifton e fenação.
Disponibilidade de morar em fazenda e viajar, s/ filhos morando junto.
EXPERIENCIA PROFISSIONAL
De 2007 a 2012 trabalhou na fazenda Santa Luiza, de Jorge Schutz Lumertz de Freitas, sendo responsável pelo recebimento 
de arroz para secagem, beneficiamento de semente de arroz, expedição de arroz indústria e organizando o serviço de pessoal.
De 1998 a 2007 gerenciou a EXPOGRANJA, fazenda da revista AGRANJA.
De 1995 a 1998 foi vendedor autônomo de insumos agrícolas e medicamentos veterinários.
De 1976 a 1995 plantou soja, trigo, sorgo, milho e cevada. Durante este período foi conselheiro fiscal da Cooperativa Tritícola 
Cachoeirense  durante 3 anos, secretario do conselho de administração da mesma Cooperativa durante 3 anos e sócio fundador 
e conselheiro de administração da Credicasul, atual Sicredi de Cachoeira do Sul.

agroguia@agranja.com
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Anuncie no Agroguia

Quer comprar ou vender

uma propriedade no

campo ou na cidade?

Medidor de
Umidade Grain Tester

Mediza Equipamentos Agroindustriais Ltda - Rua 7 de Setembro, 641 - 98280-000  Panambi - RS 
-  Fone Com.: (55) 3375.3750 / 3375.4554 - www.mediza.com.br - mediza@mediza.com.br

Calador 
Pneumático

Esteira
Transportadora (Dalla)

Caladores
Graneleiros

Medidor de Umidade 
Portátil Farmex Secador de Amostras

Aspirador de 
Pó Industrial

Homogeneizador 
de Grãos Quarteador de Cereais

Selecionador
de Impurezas Balanças Digitais

Medidor
de Umidade
Automático MDA 1200Balança Mecânica de Precisão

Máquinas
de Costura Para 
Sacaria

Soluções Inteligentes para 
Agricultura de Precisão!
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BOAS NOVAS!
EDUARDO ALMEIDA REIS

Ainda no livro de
Bryson aprendi que

existem cerca de 4.700
espécies de mamíferos

e uma quarta parte
delas é de morcegos
do tamanho de uma

abelha, como também
há os que beiram os

dois metros de
envergadura de asas,
na Austrália e no sul

da Ásia

Ó tima notícia para os que vive-
mos na roça e gostamos da pro-
fissão: anuncia-se que a área

disponível para ocupação pelos huma-
nos e seus bichos deve dobrar dentro
de algum tempo. Talvez leve mais tem-
po que a influência de Lula e do petis-
mo no Brasil, mas o fato é que o mais
ambicioso projeto de engenharia jamais
concebido pela mente humana está em
curso.

Como? Transformando a superfí-
cie de Marte em planeta habitado por
nós. Já pensaram na alegria que deve
ser a produção de leite para vender a
preços marcianos? Que tal criar no
planeta adaptado o mais nobre dos
animais, um quadrúpede que atende
pelo nome de cavalo?

Tudo começou com uma proeza téc-
nica extraordinária: a chegada do jipi-
nho-laboratório à superfície de Marte,
depois de investimento de US$ 2,5 bi-
lhões. Deve ser o início de um progra-
ma de colonização que fará daquele pla-
neta uma nova Terra. Processo demo-
rado, investimento trilionário, que deve
resultar na duplicação da área disponí-
vel para os humanos no sistema solar.

Será preciso “terraformar” o Pla-
neta Vermelho, criando atmosfera res-
pirável com rios, mares, florestas e o
mais necessário, trabalho que ficará a
cargo das bactérias.

Terraformar (em inglês terrafor-
ming ou “Earth-shaping”) um plane-
ta, lua ou outro corpo celeste é o hipo-
tético processo de modificar delibera-
damente sua atmosfera, temperatura,
superfície ou ecologia para algo simi-
lar à biosfera da Terra, fazendo que
seja habitável pelos humanos. Parece
maluquice e é, mas há tanta coisa
maluca dando certo que não custa pen-
sar na terraformação de Marte.

A Terra, que hoje tem atmosfera
rica em oxigênio, era inabitável e foi
transformada pela ação de bactérias
primitivas, quando da formação deste
hoje belo planeta. O projeto é mirabo-

lante e muito complicado para caber
numa crônica, o que não me impede
de sugerir que se joguem na superfí-
cie de Marte algumas dúzias de políti-
cos brasileiros, com ênfase para os de-
putados federais e os senadores da Re-
pública, a partir do momento em que
foi cientificamente provado que cada
um deles é portador de cerca de dois
quilos de bactérias.

Não invento: copiei do livro Em casa
- Uma breve história da vida domés-
tica, do admirável Bill Bryson, leitura
que havia interrompido há dois ou três
meses. Escrevo tantas horas por dia
sobre os mais variados assuntos, acom-
panho tantos jornais impressos e tele-
jornais, sou obrigado a ler tantos livros
que me mandam ou compro, que aca-
bo deixando de lado um Bryson, pro-
metendo retomar a leitura na noite se-
guinte. Alfim e ao cabo são mais de 500
páginas em letrinhas miúdas sobre as-
suntos interessantíssimos, como esse
dos ambientes em que vivemos.

No livro fico sabendo que cada um
de nós transporta cerca de 100 quatri-
lhões de bactérias, que pesam cerca
de dois quilos. O tampo da escrivani-
nha em que estou escrevendo tem cin-
co vezes mais bactérias do que o as-
sento da privada do banheiro ao lado,
o que se explica: a superfície mais lim-
pa de uma casa é o assento do vaso e
a mais suja é a pia da cozinha. O as-
sento, porque é limpo mais vezes do
que o tampo aqui da escrivaninha; a
pia da cozinha não sei o porquê.

Uma estudante secundarista da Fló-
rida comparou a qualidade da água nos
vasos sanitários das lanchonetes do
seu bairro com a qualidade do gelo
posto nos refrigerantes e constatou
que, em 70% dos estabelecimentos
pesquisados, a água do vaso era mais
limpa que a do gelo.

Sugeri a remessa de políticos para
Marte, não porque suas bactérias se-
jam melhores ou piores do que as nos-
sas, mas para nos livrarmos deles. Ain-

da no livro de Bryson aprendi que exis-
tem cerca de 4.700 espécies de ma-
míferos e uma quarta parte delas é de
morcegos, aproximadamente 1.100 es-
pécies. Há morcegos do tamanho de
uma abelha, como também há os que
beiram os dois metros de envergadura
de asas, na Austrália e no sul da Ásia.

São bichos abençoados, que se ali-
mentam de grande quantidade de inse-
tos, beneficiando as plantações e os se-
res humanos. O pequeno pipistrelo che-
ga a comer 3 mil insetos em suas incur-
sões noturnas, e o minúsculo Carollia

perspicillata sul-americano pode comer
60 mil sementinhas numa só noite. Uma
colônia de 400 desses mamíferos pode
espalhar, por ano, 9 milhões de árvores
frutíferas – árvores que, sem os 400
morceguinhos, não existiriam.



18 de outubro. Dia do Distribuidor. 

Chegou a hora de parabenizar o setor que prepara o campo para o 

agronegóclo brasileiro se desenvolver. Aquele que apresenta 
soluções, orienta, transfere tecnologias, gerencla a logística e faz os 

produtos chegarem intactos e em perfeitas condições para serem 

utilizados pelo produtor agropecuário. O setor que além de ser 

responsável por grande parte da distribuição de Insumos agrlcolas e 
produtos veterinários no pais, ainda assume um compromisso com o 

meio ambiente ao receber as embalagens vazias de agrotóxicos, em 

uma gestão de reslduos segura e eficiente. Parabéns, distribuidor. 

Neste 18 de outubro, distribuímos a você todas as homenagens. 

ANDA V: o melhor campo para a dist ribuição. 

A<sodaçJo Nadonal dos 
Oistribuldoru de Insumos 

Acrfcolas o Vetetln~tios 
Rua FranciS<o Otavfano, 893 

C.mpina•/SP • Tel.: (19) 3203·9884 
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SOY SOLUTION 
DOW AGROSCIENCES 
SOLUÇÕES PARA TODO O 
CICLO PRODUTIVO DA SOJA 

••• 
SQY :• rowç~s 

• EMSOJA. 

• • 

~ Dow AgroSciences 

A Dow AgroSciences tem tudo o que o sojicultor precisa para tornar 
a sua lavoura mais produtiva e rentável: Soy Solution . 
Um conjunto de ações associadas a um portifólio de produtos de 
qualidade, serviços e relacionamento que fortalecem e valorizam a 
soja brasileira. 

www.dowagro.com.br I 0800 772 2492 

Soluções para um Muudo em Crescimento 




